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PROGRESSO
IS.* 4»

Obter a Vitoria Através du Trabalho
da Capacidade de Iniciativa

*m.u »* mmmiioi *» <m** /^ conferência ontem realizada por Pres»
» MftroNcana t ,- mm tet para o» candidato» da Chapa Popular

nu* ítal Ç«4|»i'.Í» Q-%* m* , ,. *i ¦ • «.
ctmtM rwt»4*»^t*ii — Otimismo e confiança na democracia

o «r. John A. P Bnnalt, Mobilização doa povos da América
«tn-iáita» pnd tt» K«íefnçio ¦ ..**,- 11 • iMundui d» AaMda$ôct* «94 na para apoio as INaçoes Unidas -—

tle John Ennali a HomeroMSfflsi Unida*, enviou reeen-
temem* ao «r. Homero %\e*-
mm. pnaldeuta tia tt-nte-
lít-f ac»o ,*.,*.* Tt Sbülíl- '.'t* -. dl)
Hr&all. *. n-.i-in •-?<¦!!» quo ttttai-
M iraiua-fvcnUH'

•l^ríWMlo senhor.
* A 10 do Dt*-.mbro do 1&48,
o ler. Jan !..**¦-¦. ;;'**. presidentetía Federação Mundial de Aí*
•Wtaçfej «Iai Na-;. . i t'. '

tnvloa a cetutnte mentaiR n*
ao ar. Vicente i :-..-.: e. to*
kdano, na CQn.rityicla da

lagem

CTAIa, em ítóo Ju«4 de Conta
Rira:

Aa AímuíIsçiV» daj Naç«V«
Unida* de vim* * iria ,1*1****
enviam aa mal* ealoroiw mu-
f!aç/*;a ao movimento tnba-
IhUlA Uilno.amerlcano. Kx-
iraordlnártamente eailmtila*
d** pajJai rwdtacdta da pre--ente Aa.»embUia Oeral. tem-
liamos em que ba Naçô?* ünl*

tMWIt-S I DEFENDE»
n EHiíIl EIIIMIIJE

Paciente e
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quita, presidente da C. T. I).
daa iserâo bem sucí-dldM,

or 1
Declarações

li BII
do sr.

Sll M i iii
I*Mangabeira, con

candidato ao governo da Bahia
SALVADOR. 31 t Inter

Preasi — Entrevistado pelo -O
Momento" declarou ensr: ou-
trts coisas, o ar. Olávlo Man-
(rabeira; que fará um |*ovir-
no de bas* popular, procuran-
do reaolter o» pra-!«na* do
jovo. Dli«i «Vritr de p:en9
«côrdo com o proiTama mini*
mo estadual do PCB t que oi
problemas da Bahia tò pode-
rio aer resolvidos mediante a
unlio daa íorçoa dcmocrátl-
cas.

Acrewcníou o Uder da ü.
D. N. que tera um defensor
IntransSi-ente da Constituição
e da autonomia municipal
aem »4trlc6:4. Dlsre ainda
ter defensor da legalidade do
ParUdo Comunista, tendo ma-
ntíeüado esse ponto de vaia
ao Prísldcntc da Republica,'terminando afirmou nao te-
mer o fascismo, que não po*
dera nunca «urgir oflclalmcn-
te no <clo de nosso povo.

M
apsiãdM pe"a opinião publica
enelarecida do mundo. Con-
;;.*«'.*» em qtt- ocuparela a
vanguarda i.a nobUwotQ dai••.¦.-.- da América Uttna. em
apoio <U NaçtV4 Unif-das. e
convidamos, cordialmente, tt
OXSftli a aliar**» a ouinw for-
çaa progreaAltuu no lança-
Bwnw daa A-.-.«>-'.»ç«W daa
NaçíVca Unidas tm '• '. » oa
paiaea da Am«5rica Uttna.
Juntamente com os povos da
Europa, Aíta c Afnca. iMSfB*
tamos que aa Naç&e* Unidas
alcancem oa ideal* pelos quais
morreram milhões".

Asradeço-vos profundamen
le ;»¦:¦> convite que me dlrlgU-
lea para comparecer a uma
r. unlfto de liderea da CTB.
posa e-stou certo que » vo»i
or%ani£açào pode dewmpe*
nhar um papel importantUst-
mo no dtapertar do Interease
do povo brasileiro pelas Na-
çôea Unldiu t no eu:..;..; da
iua consciência, daa suas r?s-
lunsabitldades como membro
n-.-.-.i Organização. Desejo
expressar a sincera esperança
de que a wm» organização
dará o «u Inteiro opôlo i As-
joclaçâo Brasileira prô-Na

Pt ban-tt ,60 9tOt*t* |n»fe/!.-if«f«'». *«o nwfírj». aár»-» &> BNSMI
líeífíJ di lieiujKatfe da potusla^a que etetee, 4 í.i«->.l i* pea»o em
6,Ktn'," o fwrço dai itttieéent. O got**'*** t*» ttm* piuttàtntlei.

t» pc*u tifscia tf** u íí«!if8 J# f»a*»»pi>*fíi melhase

v* *ett*'**n***
inian *
c, pea. m Pi^fito F»4*r»l. u
8#B"|t|irÍt> tí.»*-. dt» l**»ti-<J Cal.
n»ai>i.'.* ã»tt»W l*»u Oattei
l»f«fa».*«. feaíiisu ontem. * tam»,
Um» l a!t.i) a 1*jI'.:U* autíjr • lm*
patunna dtt tletçã^t dt* II de
janeiro.

Tomaram attenlo A tn«t. m
«jitiia»".* DMcmH Arruda, ttet**
«arto de Ontttwaç*» o itettu.
rio pellun» do eu»»»*,!* Mtttop»*
titana, r«dro et Carvallto ít* *
ga. o piKident» da CemitaAa &*
%*<*,()-¦** do AmvtrMit*- de i'.f»
lei. Mu» l»eo o candidato a
.upente de 8f.»*dor. Abel t*ttei*
mnnt. eu eanduiaiot a veieaonr
jarararm t Odilia fkhtmidl. t m
membro* co teafttartsda do O»*
mü* Metropolitano.
CONFIANÇA NA V1TAMDADK

DA DEMOCRACIA
Preitet Inloi* a »ua ptleitra

Itvdicando que o teu objetivo é

Diminuem cada dia os permos de golpe
contra a legalidade do P.C.B.

"armar m*ít»#r t,o4«t o* no»«ot da fatia tf.» tftdtdeur* eoitip*».
rg*>^niitii«í # «w ranãidaios ta. J en*âa d* n«*.*i liai» poUtlr»**.
bro a Imjn-naníla potitka d»i | "O informe potttko aiw* o
«1*1*0»*» d* l» de )»»elr»í*, \m%
%m •»»an iet»t*sm "a pmpietl"
ta yúAHic* Bltmaito pa»» en*
Irftttar a batalha etfiiewl eom
{«mfiança • otlarttBW. um* t« dtf.
«ar levar p*»t» ftmtlanitt ame»*
C*» rontra a Iffalldade de BOtfa
IMtiido. por *»* $*itsr» *\* ner*
tol tnofiaa pt a leaçfto".

Afirma a*Unie que "ted* a
nona »ti»iíl»de piatiea tera m»i»
ou mem» eliíícfít*. na tw^in*

Ictia.s.i 
4a

"O mfi
piiiirij t»i*a »»'.* teialha. O
r«fitano ttm ** m****» 4* ene*
ii.» tm fta» Paute troutmm* •
ía-sito.*'» de que lodo quanto let
OUo m o:¦.!•»»» lUcutAo Plíiitila
do C«ml;# National # pi.!» NI»
ItA ittao ptra pt-ttimiuno 4*
n«üa pane, A gu#rr* d# ntiveo
romínuaiA mt» nâo «*ei«m**
l»*tder a roflfwtw», Na medida
em que faremos r«u aitiaft*

ntotiiliiando (tttvdtt
em qu* lenbimoi *.rí,!«•»-»»»i pi»- m***u mat» ditidl 4 para oe
Ip.ir* e confiança", e que em «Ao , leteíonattoi ioli»ear notto Par*
Paulo pode eou.tatar qu* qut»* Udo. Bea proprloi j* eomptetn-
todot "oi no»Kt* erro» detotre» üttnm que nao * contentem*)
d» falta de pn-ipn-nva ixirüíí» ICO.VCLVI NA J.« f-AOi

US BONDES DA LIGHT SAO VELHOS
E INSUFICIENTES PADA OS CAHIOCAS

c.õ:s Unidas. un!o no Rio
Janeiro como naa outras clda-
des e vilas do Brasil.

Esperando que 1047 seja um
ano de pas e progresso para
<a ¦:.. .i'.:-.¦».;'¦••¦ - do Brasil,
ílrmo-me sinceramente •—
John A. F. Ennals, secretário
peral".

Um requerimento do deputado comunista
João Amazona» — Populares falam á

nossa reportagem sobre o problema de
transportes no Rio — Entusiasmo em tor-

no dos candidatos da Chapa Popular
Aumentou o preço dat paítagent.
E ot boadcsT Ot bondes eonti-
nutra ot meamos, material os-
trajado, servindo ate ae torr.a-

ro de bonde* existentes em nalmn tolamente Imprestável». Seu

O deputado comunista Joio
Amaunas apreaenuu na A*--»::-
bleia Ut-lilaUva um requerlmen-
to de lafotmaç*ts tobre o núrae*-

na época do eontttto, e tm IMS.(efetivo <*% retuldade, ie rtdi».
Al* asora nio velo a rcipotla; Enquanto a população aumen-
do governa. O requerimento é ta, o» bendea clmlnuem oi lu-
oportuno e Importante. De 1WJ cro» da Uiht tâo cada vea maio-
par* cá aumentou a populaçãoIres e oa saíartot doa teu» trab.-
do Dlttrtio Federal, aumentaram I lhadores continuam sendo aata-
o* lucres d* Ught, fabulosos. {CONCLUI NA 2.» PAG.)

A50 MIL PESSOAS SEM LEITE, BAN
ESCOLAS, CASAS TRENS EM BANGU

• Da ettrada Rlo-Süo Paulo Ji
ta avilta o feudo do sr.velrlnha.
em Bangu. Mai* adiante está a
íabrica da Companhia Progresso
Indu»trlal. No ano patsado o»
teare» trepidaram vertiginosa-
mente até alta madrugada, a ío-
ram exportadas toneladas de te.

cido» para a Argentina, Vene-
xuela e outro» pal»e» do Contl-
nente. Sllvelrlnha teve um lucro
liquido de 55 milhõc* de cruzei*
ro» mali ou meno». Muitos ira-

balhadoret vomitaram sangue
eobre a» máquinas, e o número
de Inválido» cre»ceu asnutadora-
mente. Nas rua» íela» • Ulttet
cie Bangu. operário» tuberculoso»
e detamparado» passeiam a tua
deigraça. Do outro lado do leito
da Central do Brasil está a Fa-

O milionário Guilherme da Silveira Filho, o Silvirinha,
transformou em seu feudo aquele populoso subúrbio da Cen-

tral — As misérias da Cia. Progresso Industrial, onde os tra-
balhadores vomitam sangue sobre os teares — Operários des-

pedidos em massa da fábrica, porque votarão nos candidatos
da Chapa Popular — O drama da Favelinha, onde centenas de
familias; de tecelões serão despejadas pelo barão feudal Sil-
veirinha — Aguardada com ansiedade, a palavra do senador
Prestes, de João Amazonas e Aoaricio Torelly no grande co-

mício de hoje á tarde em Bangú
] vellnha. Sio centena» de case-
I bre» apodrecido» p;lo tempo, oo-

berto» com palha. Seu» morado.
re» »ao homens c mu!herc» que

largam a pele nos teare» da Pro-
jresio Industrial, e ganham «a-
lario» de fome. Criança», mui-
tas crianças, dormem naqueles

Prestes comparecerá amanhã, dia 2,
ao festival das escolas de samba
O Senador do Povo será homenageado
pelos autores do samba "Cavaleiro da Es-

perança — Terá inicio ás 20 horas o f esti-
vai da União Geral de Escolas de Samba

Amanha, dia 2. a Unlfto Geral
das Escola» de Samba renliztirí».

ri rua do Retendo n.° 65, no
-antIgo-CentrftjQalega_um festt-

vai cm que serfto apresentados ao
público os candidatos a cidadão
e ombalxatrlz do samba do Car-
naval da Paz de 47. Especial-
mente convidado pela Unláo Ge-
ral comparecerá a este gran.Ito-
.o festival o Senador Luiz Car-
los Prestes.

Sabedores da» compareclmento
a esta festn do povo do grande
líder popular, os autores do »am-

ba "Cavaleiro da Esperança",
oue conquistou n primeiro luejar
no memorável desfile do campo
rle gr*«- r*rl»tóvao. homenagearão
Luiz Carlos Prestes apresentan-
do o lindo samba novamente. O
«amba serA entoado por todas as
pastoras préientes e acompanha-
do pelas baterias reunida» de to-
das as eícolns qu? participarem
do animado featlva".

Lourival Ramos c Orlando Ga-
gliastro Informaram.nos ontem,
quando em visita é. nossa reda-
cfio. que Ja foram preparados

mais de 500 pro»pcctos com a le
tra do apreciado samba.

A fim de que todos lnteres-
sados que participarem dessa
festa possam contar o Ji ía-
moso samba, transcrevemos abai-
xo a sua letra.
Prt>st«u I
O Cavalheiro da Esperança,
Um homem jue pelo pequeno n*

lluUltl.
Beu nom» foi bem disputado dentro

[il.iri urnas
Oh| Cario» Preste»
Foi bem merecida a cadeira dc

IScnador

Passou dc* anoa encarcerados
Comeu o páo que o diabo amassou
Vivia constrangido c humilhado
Oh! Carlos Prestes
Ma* nunca na «ua vitoria desacre-

[ditou.
(Oh| Prestes)

quartinho» húmldoi e infecto»,
onde nfto há cobertoret. nfto há
lençóit, nfto há cama» nem cot-
¦¦¦::-".. Miséria, muita miséria. G.
o que é pior. aquelas centenas
de família» de trabalhadores que
o barfto feudal Guilherme da Sll-
veira Filho, o Sllveirinha, expio-
ra desumanamente, estfto amea-
cada» de despejo coletivo. Por
que? Porque Sllvelrlnha diz-se o
proprietário de todos aqueles ter.
reno» e Já deu prazo fixo para
o» trabalhadores abandonarem o»
»eu» barracos, que serfto derru-
bados. Muitos trabalhadores com
quem falamos na manhft de on-
tem, em Bangu, moram naquelas
choupanas há mais de 20 anoi,
a» quais for.«m construídas com
o suor do «eu rosto. Sc aconte-
cer serem despejados pe'o dono
da Progresso Industrial, onde IrSo
morar aquelas centena.- de ho-
mens, mulheres e criança», onde?
E"-Trom'desesperôTfbs~oWõs, com
angustia na voz, que o» traba-
lhadores nos fizeram essa dolo-
rosa interrogação.
NAO ADIANTAM PROMESSAS

DEMAGÓGICAS
Sllvelrlnha, que te gaba de suas

virtudes "humanitárias", que
alardeia cinicamente ser o "pro-
tetor" daquela humilde gente que
ele está levando á tuberoulose

e ao deretpero. deu para falar
grono com oi teut operarlot e
faxer-lhes at mais ridícula» amea-
çai. E' que as eleições de 19 de
Janeiro estáo ai. e o dono da
Progretso Industrial «abe. de an.
temio, qual será o resultado. A»
vezet, Sllvelrlnha muda de tátl.
ca: organiza fc»ta» eleitoral» no
luxuoio Bangu A. Clube, e fax-
«e de "paUinho" dos »cus ope-
rarlos. Dá-lhes con»clhos "pa-
ternals" e advcrte.o» contra o
falso "perigo comuniita". lan-
çando as mais despudorada» ca-
lunla» contra o» candidato» da
Chapa Popular que, no Conse-
lho Municipal, lutarão intransi.
gentemente cm dcfe»a das mal»
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í ESPECIAIS
DfiíilIM

Dedicados á catnpn-
nha eleitoral, publica-
remos nos próximos do-
mingos 5 c 12 números
especiais da TRIBUNA
POPULAR. Artigos de
Prestes e tle dYigcntes
nacionais do PCB, gran-
des reportagens, enque-
tes populares, entrevis-
Ias, enfim as iniciativas
do povo na grande jor-
nada eleitoral que vi-
vemos pnra reforçar a
democracia.

240.000 votos para 20
vereadores!

O 1.° lugar para o
Partido de Prestes!

Tortos at tardei not pontot de parada uma multidão se concentra & espera doi bondes telhos, qu*
rodam desde 1922. Muito* patagelros tdo em pi tíi a dos nos estribos* arriscando a vtda a todo instante.
A Ltgfht desconhece o* Interesses e os problemas do povo. Seus lucros aumentam, a popafoçdo

cresce, o número de bondes diminui

Os Estudantes Responderão nas Urnas
ao Decreto do Ministro da Educação

Os estudantes brasileiros, prln- ljm Daralel0 entre a atitude dos falsOS
clpalmer.to os unlver.ltários. 3 # «" , .. ,
sempre marcharam ao lado -jf^amigos da mocidade estudantil e b. ban-

p?ia° dnemccracta. Nâo precisamos cada do Partido Comunista — Aldenor
tr ao tempo do Brasil Colônia Campos e Q candidato da juventudeImpério para comprovar a
presença da mocldads estudon-
til na defesa da liberdade.

Na revoluçfio constitucional!»-
ta de 32. na campanha da glo-
riosa Aliança Nacional Liberta-
dora. na luta pela democratiza-
çfto do pais. na campanha pela
anistia, na luta pela constituía-
te. etc., a mocldade c.colar de-
sempenhou um grande papel.

Quando, depois do Estado No-
vo, foram marcadas as eleições
preeldencials e para a Assem-
bléla Nacional Constituinte, os
demagogos baratos e falses de-
jn^r^s_procuraram_jKMl_t2das
03 meios, obter o apoio des es.
tudantes. para conseguir satis-
fazer, ás suas ambições pos;oals.
E surgiram por toda parte os
"amigos dos estudantes", cs
candidatos da "mocldade estu-
diosa". oa "defen-ores do- Inte-
ressoa dos estudantes", etc.

Agora, decorrido o prazo nor-
mal de funcionamento da As-
sembléla Constituinte e Lcgls-
latlva, procuramos esclarecer as

atividades doa defensores dos es-
tudantea nas raícrldas Assem-
blélas.

O JULOAMENTO DE
NURENBERG

Comecemos pelo sr. Gilberto
Freire, o chamado candidato da
mocldade estudiosa de Pernam-
buco, eleito com os votos dos va-
lerosos universitários de Recife.
Esse deputado, traindo o man-
dato que lhes conferiram os Jo-
vens pernambucanos, resolveu
tomar a atitude quixotesca de
"viuva do dr. Goebbels". la-
montando o resultado do j"ulga.
mento de Nurenbcrg. Essa atl-
tude do deputado pernambuca- ¦
no não representou a vontade j
do-, Jovens que o elegeram. Pelo i
contrário, representou o desejo
de se limpar ae um pretenso1
passado "antl-fosclsta". a fim !
ae ganhar pre.tlglo Junto ft rea-
ção e assim conseguir realizar o
seu sonho: ser Ministro de Edu-
cação.

Foi Gilberto Freire a primei-
ra decepçfto da Juventude. Bea-
do a primeira nfto foi a unlca.
Outros seguiram a mesma trilha.

Os estudantes pleitearam, por
{CONCLUI NA 3.* PAG.)

TRIBUNA POPULAR
NÃO CIRCULARÁ
AMANHÃ

Hoje, primeiro dia do
nno, dnta consagrada i
Confraternização da Hu-
manidade, não haverá
trabalho nesta casa, ra-
zão por que a TRIBUNA
POPULAR não circulará
amanhS.
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PRESTES

DIA 2 - No Meier (Jardim do Meier) - Hora: 19 - Promotores: C. D. do Meier, Engenho de Dentro e Del Castilho

1 _ Oradores: João Amazonas, Lia Correia Dutra e Amarilio Vasconcelos. . - .
DIA 9 - Praça Saens Pena — Hora: 19 — Promotores: C. T. Tijuca, Norte e Estacio - Oradores: João Amazonas,

Arcelina Mochel, Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Campos da Paz, M. V., e Heloísa Prestes.
DIA 10 — Praça Serzedelo Corrêa (Copacabana) —Promotores: C. D. Centro-Sul, Gávea, Lagoa e Carioca — Ura-

I dores: João Amazonas e outros. „..„,««. *-*. i - \~***r~
DIA 12 - Irajá - Promotores: C. D. de Irajá, Jacarépaguá, Madureira, Rocha Miranda - Oradores: João Amazo-

MA IÍ - Praça da Bandeira - Pro motores: C. D. do Caju, Estacio, Meier, Norte, Saude, Santo Cristo, São Cristóvão, 
g|-

Tiiuca e Célula "Falcão Paim" — Oradores: João Amazonas e outros. ..*,***, i WÉ,
DIA 14 _ Largo do Machado - Promotores: C.D. Carioca, Centro-Sul, Esplanada, Gávea, Ilha do Governador, La-

poa e Reü^blica — Oradores: João Amazonas e outros. f m
DIA 15 - Bonsucesan _ Promotores: C. D. da Penha, Bonsucesso e Célula "7 de Abril" - Orador: João Amazonas
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TRIBUNA POPULAR
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II ijovciiiu do Ui não assinou
acordo secreto com a Argentina

Enérgico desmentino do embaixador
Raul Juliet
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Oi bondei da Light »&o velhoi c...
ICOJKM.UMO UA t* l*AU* , dar A» mim ti» <* »At ***•

tta* A* 1*m«, iHtowie*. tpiHrra- j e»m » te*»** tm prtMB»
wl», Ai»«i A» ******* m* tm i t. tm *mm p?**!n*6*******
m mvm. tm* tm t*M*m» * **
tta » «ittósso « píer **m» $*»
miu t*r**<* w*t» wtbaa, duü
g---«¦*-*..» A Us!» Ut VtMi --•*
-wm UntiM. OolteB. -«*?a ísl
ponto, m»u «ms HaM iiuusn*
r»4». A psiKll*'» t* p<*«a <»H»
tte ttitwv-i nw». q*-e «* ln*
«tm**-» pilas tt-vbtaiu» il* Ií»»**.-
pan*. nu» qu»Uo *» r;:*-'* tm
conti-eto cv**n » tm* Mt* lota
t* pti*#iw o witiwn». f»» •
tT-t-n» nâo < witio * tMluicfíÃn
d» qualquer um* «.-•¦"* Http.
tomo ao f**«»t« r*w A» li-
rl.» M.
bwde* veuio». picpindo

substitui*,-ao
Ontem* a tt*i»ai!3ust*m ti» TTll.

BUNA POPULAR ouviu tm Au
.»;*¦* pantot « ben-le. no T»«
t»4ti~Q d* u»i*ii'.-». na Umo <*«
mo rtar.tuea. ii» praça ií. m**Taç* TVariente». A epmlâo At
pOptlUr*» ttAUt O lítoUtítt'.* llr
tt»iu?»ot«» em b»*í» rapua},
cidtd» A* pojwbçâo enactnt*.-mem** «inda t«n um "ratuo".
t»ttn ônibus á allura do nc*»©
pietttmv). Por que • UílH t *•»
aumenta o numtro de bawlíí,
g*» que continuam a redst tm
1M4, tm 1017, o» mt «ir.*» bo»-
d-4 qu» c.»ro ts.-.!'4í!c - pio-
rrwto IA p«Ut tllurs» At 1933
tlm condutor, enquanto 6 eWsrS-
ta *»l pula rua Senador Oan*
lu. dá tu» bpmt&o:

—A U|ht i.4o twta bondrs
et»»o» por que nio latwtm a
*!». O qu» Inicrciu» a ela *
•umtnUr o ptc^o da» p.t'-isr!<».
Auttttiit» o *».'.*>. da» tr-íts***.-..

ttòi oonUnu»o.tM no m*--?n.». ra-
nb»ndo uma nlnltatla. que qua*

inlo dà para a cn-.ii- te ttt».
tentar em pé. O rcutiludo í r»te
— n}* o nJmero de conduto-
rn tuiKmi'. .*...-.. Etie» i» >..-. t
»iv«n pedindo tBitetltultlo, é
om perlfo m trabalher cu via-
jar nele». O *enh«- nío tr( de
ves em quando a noticia de de-
tatues E' o material ml*-.-** ei.
é tato (erro ve&c — o condutor
bateu num» longarlna • foi eo-
br-r a putagen. de uma «-mliora
nc primeiro banco.
OS ANDARES DOS ESTHrB<^

Ot bonde» nlo chegam para
populaçfto qut cresce. Todos oe

dia» so cair da tarde o mesmo
t»**»tUcu!o a* desenrola nos pon-
tcs de tomada de bonde, no Ta-
bolelro da Baiana, ca praça TI-
radentee. praça 15. ír~-* * de 8.
Francisco. Oe ponto» próximo»
da teçSo flc«m cheio» e quan-
do o bonde chega J& é supcrlo-
tado. E' uma verdadeira luta
pata ae conseguir um lugar no
ciribo. As mulheres *- scoto-
v',-ni. viajam em pé. v.-.i gente

t*s. ftei»-* quanta ti» J» **»
tMt% * wm farça um te»r #
loi-w* «im um» tm*i* At **m
g-jfid.» andar, a (mtt ni m l«
j-iwsáurada. R "smia, vissem ar»
.t-.-.»!* •lanada nl« qurliat «»*
it#r. «•¦• ta* tewi t*ttu » **t
*t* tenvin» andar. Al »im qu*
a ran* é dttie. o tuJHto laeitt»
iuu um pmwwnhí» Mtâ t-o *'**»

falava um pou«o loutiido.
oUmva c* trntAt*. que violam- M-
ui» dtmeiando o 0«VM. De»
poi». laloa com um w pr«>»-
enpuloi

n**i!*t lards Mitm. O*
b«ndis» nio eh««*m p'ra ***»
s*nie tod» — apontava a multi*
dSn no -.íí-Iio. A fipera de Wan».
pmtM, Eti p*n*a que o gmêrno
devi* lomar provMlenrlw. !»««•(
rom que a Ulíhi «piora»-* mo*
bm e MKTtM ntAl» ao povo, Mfto
* po-.ivii qM Uio continue aa-
tlm.

Re,'et1u*<« ao rtqueitmento do
dtimtsdo Attr»t.'i-.»i totue o qual
fataramM go pinclplo da con-
versa;

O e*iv>mo devia reiponder
lt*o ao requerimento de Joio
Am aramas.

Ma» nio rt ipor.de. Ptca ma-
roobaodo. A L!;ht

A fciilistijadii d* R«|WUlN
da eitll« pnoe-na» a tmlifes*tia da ai«uinie imHís-t ...lll icla.jo a«t trlríl-

(^'1 ma» p-tMit-d-»* na ii»pr«»M
**** íwla . .pu.i |,i.,.i.itii'.c d*?

liiini..» Ah#« e fhleag» ntibr*
tiiK'"» srordo» «,i.n * tu»,
trt .. ebil* t Aitentin». *»«•
«im «o ii*uiu .i.Miri,ui re*
,. nl,ri.i ti, Ir UriMMfo I Alt»»»**
110 da» l!r! :. ... , t 4l--ti.tr- .1 •
tliüe. *t. ilaul I«Wtl, dt*mr».

ti»**» ittftHlaaniefltewl^ »i
i,|r44.lld'. s"* Ul» »»l«ltt»«
tãiM »ãb abs.irdtt t rtt*»*-»»'
»tío!ut»lttí».».e 4e lull4»l»tH-
ta Não »«l.lrtu, nem t»<»»*
t.4.»f 1,14. . - |t t |uU * 

J.IU.I. tt'
Ittlili s4*J«4ÍO. »«-f|-:t«*t '*¦"»
..t-itttuin- i,»*i4, i~i» qa* »i«
.ft.iíii.v. a tUra uni.» i---ii-
tira de ii..».* i!i4iu.i»i:«'

Ria .tr }-i -iu. 31 A» !-<-
tfmijfA tk IW«.

Novos Sindicatos /i/íam-ie â C* T» B*

B- a i«n^m« * ««*<*« **** •*-« ^^JT^ZZ
a mm ftK*cát» * C«>»lt^*í*« *h Ti»Mli**a«* A» *t**A lt to»*

fM»Ak*t» Am l»--í%*»l4»t** At lw«» - ***** Ça«*»la*»
IWtaNO d»» Tr*»i*ai*»l«ii»* K**i» * TsmiH» - ****

taAo Aa Uio.
Slodit-to Am OlkW» !5ktH«iM»t do Rio dt |«~lio.
A...*.í^.í-i l»|-i||-ttotMl dot Tt*tK>!i-*J-*-*i M l»»4At«»U »*

Vum** A* %A**A»t - ******.
Siadit»!» |»i.»lt»4»»4*-4 da» Onaa MlUlW M*rti*tliOt, HOfM.

H-m-d4*t«t « a-i4tt Ami»» At ti*M* - »*«« C»««tafc
A»*.*!.**.. PícRmImiI d» OlkUU AU»i*i« * GMiMMi

d» Baamt - & t****».

Aumento de salários para os trabalhadores
nas Industrias Farmacêuticas

O Slndteâto doa Trabalhadora m* lmJAMrta* <to l^uloj -^«mj«« 1SlfàSZ
XndttóirteU úe PrwJuio* Parmacêulieos, Oe t-eríumariaa * d* Tinta* ?Jftl"Z 

" '!nJ

Janeiro. eonvne« os rmlwnodorw inu /«dáifrto. di ^"'"'•^¦Í^.^tSIAvemUMi « wUlw» te »8 lw« do próximo dia.3 de janeiro,m hw^e^ 
Jjwj

dd Maio n.<- 4-»8.« andar, a fim de discutir a Tutela de aumento Ue «torioi ftMUW apre-

eenutda pelo Sindleato da Induairla em colaooraçáo eom o iuwm Sindieaio. que, w i»|hw
vado, «arará em «Igor a partir d« 1.» tte janeiro tte 1M7.

CUU8ÜU !•• - Oa «alàríoi aerôo reajuaiados por aplkação da uteia «****•

cUkada na elàtwula 2* «obre os aalteio» vigente» cm 31 de outubro de l»« e rwui

tantes do últbno aedrdo armado em Zt-IQ'l9*itt.

CLÁUSULA 2.*—A tateia para calculo do rt»|iutamtmto doi «alarU» icrA a «gulnte:

50 MIL PESSOAS SEM LEITE,...

brm quer e entende manda e
.¦-.:-•.»-.-•.-.. (as *'.*¦ chefe de po*
iki». M*a Isto nio pode contl-
nuar BAiim. pttfUa t*rmlnar.
c¦¦ ntiío nAo tem convtrta. nio~ou comunUia ainda, mu «d vo.
to not rcmu.it»tas. Volet nele»
na» elelç^t puudas e uio «*
tou arrt-ptndido. No dl» 19. vou
votar neles de novo. 86 aw.m
liio conteria — f»»la um («to
amplo para o abrigo.

Os dr-putadot dot eutros par-
tidos nem te lembram que o
povo **.:*.'<•¦ que a Llglit tó quer

ICO.VCtC540 04 i* PÃO.)
ampla* camada» popular**, Oon-
tudo. o laürn At 8i «einnOa cal
no vailo. o que o nupna alntu
mal». Ot trabalhador*, de »»»¦
|U. COmO tOdOt Ot !l tbtlrtafl-.: r t

lai o que I-o DUtnta Pedir»! » do Bratll.
tabem quem tis. ot ttu» verda-
dHro* amigo». Ot trabalhador*»
aeemtnntum. tta mal» de uai
ano. a heróica atuaçÂo da ban*
cada comunista no paríamenio-
e nâo te iludem mal» am at
jirw.r.si. drmagtairat do» (ai.
tot -in:,, t que »A te lembram
do pavo it vfeperat de eleledet,
Etta é que e a verdsde oiara e
IntolUmarel.

OM -QÜI8UNO" »A
PROORESSO INDUSTRIAI.
Em todas as ruat de Danttu

o» trabilhaíore» da Prozreiio
•aber do dinheiro da gente e nfto j induttrla'. te «cercam do repor*
iraa bondes novos, nâo Ias nada. ter da TRIBUNA POPULAH•O TRANSPORTE

E* MEU PROBLEMA

to». Mas a ttia façanha ftrt logo
tí#.m*rT3'l«i-J* pelot iratMlhtdi»-
re» mil* e*rt»r«eidí». Deiei-at¦rir* .io* aaibtiam o» MBt tnu«
Iot. Preterem eomer p»o e b»
nana*, ma* nio trocam a »o*
eon .ciência de dem-ret»!»» » o»
psirátas por um quilo de b»-
rdia. Em ííu» barracot nao hi
almoço nem Jantar, delendrm*»»
c«mo podem, enfrentando ttlat
de outros «uburblo». fawnao s
trantlerenrU de teut eaitoaa de
racionamento para Re*iengo
Marwhal Ilerme». Madureira
Meler, Engenho de Denuo a oo*
trot fubuiblot dUlant«&

Um velho Uabalhadcr. qut
mora em Bangu hi malt de ütn*
Ia anot. informa.not:

— SUvrirtnha eom ioda a «tu
demssoila deltcr»! wti enflan-
do os pít ;*-'.*» miot. Ee ii
nio tsbe mal» o que rsser. Afo-
ra. no pagamento das féria* de

número de teeeldet da

íJaliríoi de Çtt (HW.00 — numciito fUo de . .
" "Crt 66Í.0O a Crt 809^0 — Idem do .

• crt eoü.00 a crt í.ow^o —
crt i.too.00 a Crt 1.200,00 -
crt 1.300.00 a crt 1. -100.00 —
Crt 1.500.00 a Crt l.808,00 —
Crt 1.700,00 a Crt 1.81W.00 —
Crt 1.000,00 cm diante —

«1

t»

tt

tt
tt
tt

t»
tt * •

crt 2*0,00
Crt 300.00
Crt 350.UO
crt -too.oo
Crt «tw.oo
Crt wo.oo
Crt 550.00
crt ooo.uo

I

a partir

|p»ra 

protc.iar canira a* mwqul- '^

nha* pertíguJçfttt. de Silwirtnhu. 'Ptfmttl0 noM.
Dit.no» um jovem operário, que j noi,et-,nd-fcM>m,nle. p»g»ndo *

o que sctmtcceu?
10» operartoti. com muitat maní0" lheret à (Tanta, paraiam o tra-

vimes o comerclarfo Eilttu Cha-»nlo damot o nome para evitar. ^^

ves. ia cheio de embrulho». Fa-» «ela ele detpedldo do emprego: J . y^,^
tou npldamente: — Süvelrinna *..--

— Ui quase uma hora que es-
tou esperando um "Vila laabel-
Engenho Novo", tenho que che-
gar em cua cedo. Jantar a de-
pois Ir para a escola. Isto é uma
miséria, bonde nlo existe, onl-
bus nlo existe, lotsçto Estrela-.•.¦-- tr.re, tudo ssslm. A gente
quer Ir para casa, leva mais de
uma hora esperando, depois vai
no eatrlbo arriscando a vida a
cada minuto.

E o govirno? Por que o govér-
no n&o obriga a Llght a servir
mcllior o povo? Todos os dia» è
Isto que o senhor estA vendo

perto do motornclto. nos estrl* aqui. Multas vezrs senhoras se
bo'. Jongnrlnas, em toda parte.
O bonde parte, pejado, va:*nroso.
At começa r. luta do condutor.
O oprrarlo Enedino Silva, resl-
-Cento na Oavea. estava no Ta-
bolelro da Baiana, quando nos
aproximamos e falamos sobre os
bondes do Rto. Ele nos disse:

Quase todo dia eu vou pnra
etsa de secundo andar de es-
tribo.

Um companheiro de trnbalho
que eslava a reu lado. Indagou:

Segundo andar de c. ;...
que historia é esta?

O operário explicou:
E' simples. Na primeiro en-

machucam ha hora do corro-
corre para pesar o bonde. A
gente vol de qualquer Jeito, se
arriscando meamo. Mas paro as
mulheres e os monlno*. Uto nilo
pode ser assim. Oiro no seu Jor--rtl que o povo quer provlden-
elas O transpurte é meu pro-
bli-ma.

Falamos ni. selelçôra de 10 de
Janeiro, nas promersás dos can-
dldctos e no ProRrama Minlmo
do P.C.B. Ellscu Chaves cor-
ria para um "Vlia Isabel-Enge-
nho Novo", que Ia chegando:

— Vou votar no Barfto de Ila-
raré. pede dizer no Jornal.

A SAPATARIA RIBEIRO
agradece a honrosa preferencia
com que tem sido distinguida pela la-

boriosa classe trabalhista, apresentan

do votos de Boas Festas e um próspe
rol947.

¦

um "qulillng" na fibrica: á o
teu compadre Guitavo Martins,
mestre da Satã de Chita. Ousta*
vo é candidato a vereador peio
Partlrfo Republicano. Sllveirtnlw
quer obrlgsr-nos a votar no «eu
candidato que. diariamente, or*
ganira verdadeiros comidos m»
fábrica, paralisados o» tear»t.
durante slguns minuto». Sua*
palatrra» chôchat «So recebidat
com frieza e Indiferença pelo» 7
mil trabalhadores da Progres»©
Industrial.

Outro tccclio adiantou:
— Os trabalhadores que alm-

patteam com os candidatos da
Chapa Popular e *Ao a e<mrt*ra-
dora maioria, foram proibidos de
mencionar o nome do Partldo Co-
munlsta e de fazer propnganda
nas salas de tecelagem do« nomes
dos patriotas que trâo defender
os seus Interesses na Camarn Mu-
nlrlpat. Derenas de cnmnnnhel
ros nossos Jé foram despedidos do
serviço, com alguns anos oe tra-
balho, c Intimados a muditrem-*e
dns casas que lhes aluga o Sll-
vclrlnha. SSo Esses os processes
que o dono da Progreaso Indus-
irlal usa para nos "convencer"
do que nfto devemc3 votar nos
homens di povo, t- sim tro Incido
e traidor Gustavo Martins, qu?
organizou, dentro oa Iftnrlca, um
serviço de t-sploiiagím executado
por aventureiros e nollclais tía

i Mia marca.1 E CONTINUAM AS VINOAMÇAS
DE SILVEIRINHA...

Em estado de pat»lct> ulante das
j eleições municipais tlr» Dlsiri''.
I Federal que se avizinha, o ho'£o
I feudal Sllvelrlnha contL.ua tles-
j pedindo os trabalhadores comu

nrtas e simpatizantes rio glo-
rIo*o Pnrtldo de Prestes. Ultlmn*
mente, por 6sse motivo, foram
demitidos da Progress*. Indus-
triol, entre outros, os seguintes
fecelões: José Miranda liu Fiurrn
Antônio Ramjs, Arnaldo Marques
Marleta Rodrigues da Cunh.i e
sua lrmil Dobres Rodftsues ria
Cunha. Estas duas Jovpns sfto II-
lhas do casal de onerArlos Mir ml

A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339

balho por algun» mlnutot em tt-
r.al de protetio e exigiram o pa*-,-amrn.o Integral de sua* tenat.
Apavoradot com a indl-*n»cio
dos trabalhadores, os chefete» da
fibrica. ttmulando boa» manei*
ra», dlsreram.no» que provável-
mente havia se verllicsdo um en*
gsno na conlsbllldsde. ms» qu>>
lt»o »erla logo coniertado. TI*
vé«»emat poclencis...
REIVINDICAÇÕES DO POVO

DE BANGU
Bangu tem uma população ope.

rarla de cerca de 50 mil pea»o>t«.
NAo hA ali um rervtro de Pronto
Socorro. Ot seus doente», e »ao
muitos. A custa tfot mal» peno-
tos tacrinclot. t*m que recorrer
a Campo Grande e Marechal
Hcrmi-t. Os trem de Bangu.
ense outro capllulo do drama da
seu povo. correm fora dot hom-
rios. com atrasos enorme». Ot
operários que trabalham em ou-
trot subúrbios ou no Rio per-
dem muitos dlai de .ervlço por
mis. Tomar um trem em Ban-
gu 6 uma verdadeira odlnéta dt,
paciência... Bangu precisa de
malt trens, trem que andem no.
seus horária* certos. Bangu pre.
cisa tambem de mais escola*
para os teut milhares dc crlan-
ças que devem ter alfabetizadas.
; nfto pode-m. Milhares dc crlan-
ça* estudam cm Marechal Her.
mes. Campo Grande. Realengo.
no Rio. E leite? Em Bangu nAo
há praticamente elte, Para a
sita populaçfto tfto numerosa, nó
híl uma "vaca leiteira", que não
di para atender mais de uul-
nhentas pessoas. Mercadlnhn
tambem nfio existe cm Bangu
Sua populaçfio relvindicn a
construção imediata de um mer-
cadinho, onie o* sitiantes das
redondeza* pos--nm vender os seu»
Ictume.*", cereais, frutas e verdu-
ras diretamente oo povo. sem «
Intereferpncla rie Intermediário»

Os trabalhadora de Bangu.
que enriquecem fabulosamente o
senhor inicial Guilherme da Sll-
veira Filho, o Sllvelrlnha. rei-

CLÁUSULA S.a — A aplicação dtetes reajuitea de ialàrlos icrA feita
de M-1047.

CLÁUSULA 4 a - A parte do» aumento», que tenha «ido concedida,jw;pertodo
de l.o de novembro de 1045 a 31 de deiembro de 1046, exclu»!vãmente em coiwequenctt <w
mudança dc cargo, devidamente anotada na carteira prolteilonal, nao icra acouwoa a»
aplicuçáo da tateia da cteusula 2.*.

CLÁUSULA 8* - O ialárto minlmo fica fixado em Crt 900,00 para o» empregados
adultos; para os menores, na proporçAo da lei.

CLÁUSULA 8.» — Os vendedores, praticantes, propagandlstas, viajantes e outro»
empregados que percebam salários fixos c comi&sâo, totalizando. — pelo f*^ ••*""
Crt 3.000,00 mensais, nfio teráo direito a au mento por opllcoçfio da tateia do item z..

a) As diárias, ajudas de custas e demais verbas, excluídas despesas f-femt»1-*-
vels, serão reajustadas, a parUr dc 1-1-1947 - sobre a base percebida pela aplicação do
acordo assinado em 22*10-1045; da seguinte forma:

30% aos que nâo percebam comlssáo.
-— 20% aos que percebam comlssáo.

b) A critério do empregador ou do empregado, o pagamento de diárias e de
outras verbas destinadas a atender despesas de viagem poderá ser feito pelo seu sim-

pies reembolso.

CLÁUSULA l.m — Os tarcfclros teráo 40% de aumente sobre os preços da tarefa
resultantes da aplicação do acordo assinado em 22-10-1845.

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1948.

ARLINDO ACCACIO PERE1IIA
Presidente

Obter a Vitoria Através tío Trabalho Paciente e da Capacidade..
tCONCLUSAO DA l* PAG.\ * aquela mal terrível apontado pela

Rodritrura as Cünlíã ê SI-
sina rtodrlsues da Cunha, mlli-
tantes do Partido Comunista do
Brasil. Marleta em uma festa
realizada no Comitê Distrital do
P. C B. em Bangil, foi coroaria
rainha. No dia seguinte, foi cha-
madn ao escritório rie Sllvelrlnhr,.
Juntamente com sua trinft Dolo-
res, e ambas recebernm c aviso
de despedida do eminrtpro. Ma-
rleta, que foi sempre uma operi-
ria r.umprldora dc seus deveres.
tinha cinco anos de serviço
Ininterruptos, e entrou para •->-
teares da Progresso Industrial
alndn criança: quando tinha 13
anos.

Em sua resltiínirln, num mo-
desto chalé de madeira ó rua Cí-
res, ela declara no redator cia
TRIBUNA POPULAR:

— Os trabalhadores da Pro-
gresso Industrial "oiarjo em mas-
sa nos candidatos ria Chapa Po-
pular c em João Amazonas para
Senador do Povo. Klr.-a serA a res-
posta que Sllvelrlnha tntiln tritie..

TÍTULOS'DE ELEITOR EM
TROCA DE UM QUILO DE

BANHA
Em Bangu, como em todos os

demais subúrbios e bairros rio
Distrito Federal, nfio hi banha.
Mas Sllvelrlnha "díl um Jeito":
a sua oiopcratlva forneço um
quilo de banha em troca dc um
titulo de clcltur. Com esse pro-
ce.*so criminoso, o milionário que
é dono de Bairgu quase Inteiro,
conseguiu «urrlplar algun* tltu-

de £wz*ç<z v^tüi / i
I.— i -¦¦—¦¦ '  ¦* '"" gp¦%mimammma»mm*fsràa*g^^ gBBgPaH

-""Indicam mais: melhores sala-lo*.
poi* o» que ganham nfio dft para
comer, e oito horas de trabaino
norma'. Na Progresro Inju»trlal
os diaristas ainda ganham 215
cruzeiros por semana e o pessoa,
do Departamento Territorial,
que é um «erviço Insalubre, ga-
nha 156 cruzeiros por semana
sem contar os descontos. Os me-
nores," as maiore* vltlma-s de Sll.
velrinha. trabalham 11 horas e.
fts vezes, fazem serfio até âs 10
horas da noite. Se o tecido estA
defeituoso, os operários pagam 3
e até 5 oruzeiro* por defeito. E'
assim que se vive em Bangu. E'
assim que o milionário Silvelrl-
nha enriquece.
VOTARÃO NOS CANDIDATOS

DA CHAPA POPULAR
Ao nos despedirmos dos tra-

balhadores de Bangu, eles no»
disseram:

— Os nosso* candidato» sao
João Amazonas. Barão de Itaro
ré, Antônio Arlindo Plnh" E«-
lher do» Santos.Roque^-João -Mas-
sena de Melo e os demais patno-
tas que figuram na Chapa Popu-
iar. E', pois, com giande ansle-
dade. que ouviremos hoje no
grande comício de Bangu, a pa-
lavra de Luiz Carlos Prestes, dn
João Amazonas, que será o tf-r.
ceiro senador do Distrito Federa ,
e io nosso querido e grande atw-
go Bjráo de Itararó, a quem
Eangu tem uma velha divida de
gratidão pelos valiosos serviço»
que ele Jà no* prestou.

A. Joalheria do Norte
Oeseja boas entradas e prospero Ano Novo 1947

JÓIAS FINAS

K. N. DE SOUZA
¦

Em frente ao Tabuleiro da^JRua Senador Dantas, 119
Baiana)

i..««*•« »et,n».«»«e»»»»«i»<»«'«*|-»-,»«e«»->o*ea«-

nem utli par» a reaçfto levar >.
r.-.r-.i n A Ilegalidade, porquanto
st elelçôei, feitas tem a natm
participação, teriam que ter anu-
lidai pouco depoi» e convoc-rida»
cutrat. das qual» nosto Partido
.urgiria mal» forte".
APROFUNDAR 00 ESTUDO

DO ULTIMO PLENO DO C N.
Prestes Indaga sobre como

armar os companheiros, como
t*an3mlür-lhes uma firme con-
.lança na democracia- e aponta
que essa confiança pode •• deve
ser encontrada no estudo apro-
fundado do ultimo PI'no do Co-
mltó Nacional, do tal frrma que
o Informe Político e as Rcsolu-
ções daquele conclave oossam ser
deixados de lado. por desneces
sarlos. porque JA tenham sido
assimilados c estejam .-endo de
fato sentidos.

Rememorou alguns uontos de-
batidos no Plcr.o: foi constato
da uma serie dc vitorias, mas
"nfio deixamos que o exlto no»
subisse A cabeça". Diz então que
o Pleno constatou tambem que.
de referencia A luta pela Cons-
titulçfio. nfio houve moolllzaçfiy
de maísas, motivo pelo qual a
nossa Carta Magna nfio uidue
em seu texto os dispositivos p*c*
grcsslstas apiesentados t defen
xlldosTJelír uancEd
"Estamos ainda Insuflclentcmen*
to ligados fts massas. Foi esta a
mais grave constatação do
Pleno".

Refere-se agora A Componha
Pró-Imprensa Popular, reconhe-
ce que constituiu um çrand" exl
to. mas nota que nfto s? fez a
capitalização devida, orçai.Uando
as massas. Em relação com tis
eleições, observa: "Aqueles que
deram dinheiro, poderio tambem
dar o voto aos nossos candl-
datos".
FAZER DOS SINDICATOS AR-
MAS REAIS DOS TRABALHA-

DORES
Comenta Prestes: "Por que

Gonzalez Videla estó no poder
no Chile? Porque ali h6 uin
grande movimento operário orca-
nlzado As massas chilenos estfto
lealmente organizadas, o movi
mento sindical consMtue umit
grande força. Precisamos trari6-
.ormar os sindicatos. tambem
aqul,-cm-armos-reals_dos-traba-,
lhadotes. Ainda não temos movi-
mento sindical de base".
ORGANIZAR AS MASSAS PARA

APARAR OS GOLPES DA
REAÇÃO

Allfts. observa Prestes o mo-
vlmento .de massas Jin gerai c
débil. Agora é que alguns Co-
mltés Estaduais estão conseguiit-
do organizar os camponeses.
"Lutamos pelos interesses deles,
mas nfto estamos apoiados neles
Os camponeses vêm ao Partido,
mas o Partido continua fechado
em sua concha porque ainda é
uma organização comolicada. O
proletariado, a pequena-burgue-
sla, os pequenos fazendeiro • si-
tiantes etc, todos têm uma uni-
ca esperança — nosso Partido.
Mas não temos sabido onjanizar
Até dirigentes de nosso Pai lido

| tem tomado atitudes pequeno-
J j burguesas, deixando do levar

I camponeses a falar nos comi-
cios com medo do rldlcuio.

"Estou convencido de que hoje
poderiamos ter um Partido pelo
menos de 300 mil membros. Sc iuIo
o teuiot, i devido principalmente

I.' t ;.:«-j-.:... :.i — O ji-.l.ur.íiiu

EslA dependendo d» oio-mzuç&ü
de ttttitsa», d- juventude, do ope-
rarlâdo. dt4 cimpotiet**, de movi-
mento feminino, » própria vida A*
democracia, bem moüiiiidt. tem
locomover grande» m^uat. nao
poderemo* vencer o» golpe* da
.<r..,. > cootia a democracia."

J-iMHLtricAK b At-HiK AS
POR I Ai» UO FAKiilHJ

Ptetiet Itxdliza o teturitmu
primipulnictite oo receio de at»rit
ui purtus do Partido c oa couipll*
I.U-UO que a.ndj ie laz da vidd
p.irtitl.iiia. U.z então que < pie*
ciso abrir ampiuuicule tu poiu» do
fartido e simpillica-lo o máximo
possível. Apotitu trtvi mediu.-*, ua»
quais devem ser resumidas ds ubri-
guçues do militante: l.*J pugai a
tuiuribui'.'io mciisaii 2.') üur l/ic
tarcla no seu ury-uísmo de moasu;
i.* rcunir-sc o mllltame nj cclula
para discutir os problemas du lo*
cal dc trabalho ou do bairro c
picst.tr comas do que está t.izciido
no seu organismo de massa.

O CAUuiLliU Dii Nl/vSSAS
Kclcrc-sc Prestes a existência dos

caudilhos de massa c diz que o Par-
tido, sem razão, tem receio de ad-
mlti-los cm seu seio. Que éics en-
trem para o Partido. Sua uussa

eiiucaüa t c-mào "eies ítTWSS
caudilhos enquanto estiverem com
a Unha política do Partldo. Se se
afastarem da Unha ou do Partido,

massa ficará com este.
LEVAR ÜS SiNUiCATOS

PARA AS i-AÜRlCAS
Acentua que é preciso levai os

sindicatos para as fábricas, para
que atuem ali, através dc suas co*
missões, levantando as reivindica-
*õc~ do operariado.

Quanto aos comunistas, nSo dc-
vem repetir a linguagem inacessl-
vcl dos documentos. Ao contrário,
deve traduzi-los na linguagem co-
mtim dn mas3.i, porque só assim
cia entenderá c deixará de olhar
o comunista como um homem di-
(crente, um esquisito.

A DIFERENÇA ENTRE O
P.C. E OS OUTROS

PARTIDOS
Qual a diferença entre o nosso

e os outros partidos, — pergunta
Prestes. E responde: "E' que"exist«---algo-*c*ue-*sór--nó"r*podeino*r
fazer: o trabalho de massas, por-
que eles nilo têm organização, em-
bora deficiente, que nós temos. E
nisso que podemos ganiir.r dc to-
dos eles Se as nossr-s c^ril 'S sou-
herem ganhar as massas, lutando
pelos seus Interesse nlnguím nos
poderá alcançar. Não há regra
para a organização de massas.
Qualquer nome serve. E' precl'0
aceitar qualquer forma dc orga-
nizaçflo e atrnví.*, dela educar po*
lltlcamente a massa. O comunis-
ta deve ler Imaginação, audácia e
Heslbilldatle.""Nestes 12 meses, foi possível
ao povo aprender política na
pratica, vendo o que são esees
Dart.ldcs — UD.N., P.S.D., etc."

FORMAS D E.PPOPAGANDA
Inclusive no que respeita A

propagando, Prestes diz que é
preciso ter !ma*;inação, buscar
novas formas ,e que talvez o
comicio não seja a melhor for-
ma. E' necessário que o Comitê
Metropolitano e cs Distritais
dêem a maior lnlclntiva As cé-
lulas Em São Paulo novas for-

maa de propaganda eslAo «ur-
glndo. Neste sentido, bom mi-
todo de trabalho A ta ccmunls*
tos discutirem pestoalmcntc no
melo da» gratides concentra-
çôu".
EXPLICAR AO PO^O A ATUA-

ÇAO DO P CB.
Prestes diz que se o Partldo

souber mostrej ao povo o que
tem sido a sua aluaçAo. se sou-
ber explicar em que consiste o
antl-comunismo, que é uma ati-
tude dtvlslonista que ió vlrA en-
fraqurcer a delesa nacional, e
por tanto resulU em beneficio do
imperlrllsmo; se souber mo trar
que o ParUdo, através dos seus
documentes c de sua atividade
prAtlca. nfto é um inimigo da re-
ligiAo e que os que o combat m,
em nome da religião, ocultam as
verdadeiras causes do seu com-
bate; se souber divulgai racio-
nalment.- o Programa Minlmo,
cada item de acordo com as con
dlçõ s locais; st souber mostrar
a luta patriótica, do P.C.B., des-
de 1912, preconizando a união
nacional cm torno do Governo, e
mais tarde, na legalidade JA, des-
mascarando o Livro Azu- pruvo-
cador de guerra, que a lmprcn-
sa burguesa aplaudiu ou sobre

mlclos, ao qual o Juiz deu sen*
tença favorável, obteve enortn»
cpcrcussAo política.

"Os comunistas sao assatslnt.-
dos e o» organismos Inferiores co
Partldo nAo sfto capazes de mo-
btlizar as massas para protestar
contra Isso. Acham que JA está
consumado o crime, nAo adianta
protestar. Mas *ssea protestí» so-
madoa acabam fazendo recuar
oa senhores da classe dominante
que tciAo de adotar as ncecua-
rios providências para .ie nAo -e

repitam tais crimes.
O EXEMPLO DE SANTA

CATARINA
Relata Prestes que em Sana

Catarina, um upcrArlo, candldaro
a deputado estadual tia Chapa
Popular, íol demitiu.) da fAlnica.
Ki,.ao a ceiu.a moblilzou-si e sa.u
dc casa cm casa dos trabalhado*
res da fabrica . conseguiu qup no
dia seguinte, pelu manhã, 2.0UO
operários declarassem, na poria
au fábrica, que so Iriam ao trr.-
balho se o seu colega fosse reatl*
mitldo. E êle foi reidmltido No
entanto, a direção estadual acneu
essa a.Hüde errada, advertindo
que ert preciso manter a ordem,
etc. Prestes quallllcou de "la-
mentAvel" essa posiçfio da aíro-
çfio estadual.cl? silenciou, lutando pela devo

iuçfin-ric—nossas—iteses enl&p, j maioria A3SOLUTA-NO"poderemos tem a vitoria. Mas
se ficarmos em casa de braços
cruzedu. seremos batidos",

DIMINUEM OS PERIGOS
DE GOLPE

Prestes alerta os comunistas
para o seguinte, "a vitoria vai
nsiütar da nossa capacidade ,'e
nos ligarmos Aí massas Os pe-
rlgos de golpe contrr. a legall.
dades de noses Partldo. dlmi-
nucm, cada dia se tprnam me*
nores, Não vamos pantar a
nossa atuação pelo que dizem
os reacionários. A defeso da de-
mocracia está em nossas mãos.
E' precl"o nfto confundir luta
pela ordem comj ficar em casa.
Os recursos legais de que dispo
mes para defe.ider a democra
cia, são inúmeros. O aum nto
de segurença que lmp-tramos em
São Paulo para realizarmos co-

CONSELHO MUNICIPAL
Concluindo, Prestes chamou

mai* uma vez a atençfto para *
importância das eleições de 11
de Janeiro. Disse mesmo que no
comunistas tinham mesmo po»-
»lbl Idade de eleger, além di
mais u:r Senador no Distrito Pb-
deral. a maioria • absoluta do
Conselho Municipal, dependendo
de saberem Ir realmente ft» gran-
des concentrações de mas»»."O Partldo tem possibilidades
de sair desta batalha mal* ligado
As grandes massas, mais organl.
zario. com alguma organização de
massa» camponesas no Distrito
Federal. O fundamental ê orga-
nizar as massas. E ê esta a gran-
de esperança que o Comitê Na.
cional deposita no Comitê Mo-
tropolltano, como um exemplo
para todo o Partldo".

„
A Conhecida Mascote das Noivas

ipresenta à sua distin-
a freguesia, em parti-
mlar às noivas do Bra-
nl, seus melhores vo-
tos de BOAS FESTAS,
iesejando-lhes um fe-
liz ANO NOVO.
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d* e>»Rw!!!4«4#., tt t?r*n.irt
tmsmt ir»i»i"h»d«f»» do Btawl
m dpM ütirn» Mfí-i-iu.

B, i»«»i*3irti'4«;
— Ka deíww» da iate «andei

tmm aa «i»VI»i úi mt**'****!*--
da piolctoifaiia, ttm » çt« or>
«03I o p"nmtj'$*c&ft d» (****nt
IVitttK 8* Otttl 01 irtlaait,»,!...--,
ti-nt-t-Tintao-i lwr#ir !*.«.••».; tu
***** tstrtttt** rnefat** |ti-i*t**-a'-«ialt
A r«tlim*-i ti» oaMi-fw 8mt**t-

tt'-i mo d* «rarid** tu!*»» i r# a auatanlo
na r* mmmUMatfa »¦«« I a meilií. I* n-» ea-iidit*^ de ira-
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p.e
ampaii ha Eleitoral &a

EsSailo do Rio

...('Ifiroia - mpindeu » prí»-:i
dsn» di f"TO a pawnU m»e!ha form-ilincB. - TtM >**»•
rtu. o-taâaroR-ii. - mirtítma
t» lam» ro «g<er d>i reniniti»
<r;fiVi-« «enamlr*».. tttm tm**-
X-, tm nm o **rn'*'4.m*U tre*-*
aUtro delat-nítu e eHiquutcii
dir-ff* pettiteea.

P»T*»tido om lapido f»!-*«t5»
ísc-i» ctetta aao, •*****» a«ífsatar.
r«n» framlM f'i«tst «miul*

o dcelgado dc policia Itp.Io Baroni

tti^nrTúS 11:^1 2 Grandc maR5a P°P?,ar «>mparcceii ao
Batra Mama t c* volta n«- «rrandc comicio, raalizcdo domínio UlUKÍO
imit* moínlitar-uBae. ons-sau ° .. .. n , c u t* -. — P^- -niiaiuHeawiqm. em torm, do cm Volta Kcdonda — oabalina cm ca.i.i
ÍS^uXtl^ dí*cW Mansa -- Desmascarado peranto ama
llisf.taa da c.'í-;í» Pcpular no

. Uunlcipi?. os i-pcia*los ii-.tu:ar-
liw.» José Roqtw Moreira e Br-
ordllo Maratshâo. o o mfriictt
tr. Jo£o BatU:a Muty.

Oode * lííii-lii -t ;»-. 'itia o
7: mlte Muiüdpal arUsra a tano
9 pot* tfit a aiiuntíada ri&a
üo tenador Lui? Car!:« r.í.se
a Bara Mania a Vella Re'*uiaa
ao d nu-,-, t:.'. 1 ;.....-, maU
rtaiaar-ie. ptr ronuvo ce t*-*.-*] o^if*7cs^J^o'o DKLEGA

livar um erande eemlclo te»-
caiar de pir**»**anda eltliorai
*—-".if.-*-r preimle^ mala <•
,.tn prwea», Palaram ai pro-
letariado • ao poro da "Cidade
Ut> Ae*** aa esmdtfattte da ehsp»- lü-iiir do Ettado do Rio e ou»
irm o-ado-ft. oue receberam en»
i-.r'!*."!lcftt eplaiLtM

muior. O ptogrami picrí Eo tt*-
rta en::e:.ir.t.i cump:ido. com a
prtitaça do metnbr^ do C&mHe
.*:.: •.,:. !,.:i ::•.:¦.-. Ribeiro.

SABATINA NO CINEMA
ÉDEN

A"t i hrta, da tarde, peran»
te numerttta a;tlA'enc|a que• ¦;. ,.i a platéia da Clrcir.a
t rt^n. conecni-antío- e a'n*la em
I ente ao alto»(?lante que levava
tf i rua a palavra da Partido
Co proluarlaio e do povo. trve
lntelo a sabatina programada
com a leitura do M^nPetio do
Camltè Estnfiiml qu? pibíl^amiv.
tm no*fa eiiçlo de dcmlngo.
U urarn cm legulda da palavra,
aob grantlea nplau ns. os candl-
dtto.1 Benerfllo Maranhio. Jo'í
Roque e Mury. P.ilnndo a lln
guagem do povo. clarot e ob]e-
tivo-. traçaram um quadro vlvoj
do que é a mLteravel tüuaçae
a aua estA eotrei*ue o povo oe
Ha:r.i Mama. ai ma.-, os cam
ponetas, o proletariado mctalúr.
rico de Saudade e Barbará, on-
de n&o há o mínimo t ocorro me-
dlco para ot c:tistantes e Rraves
acidentes no trabalho e onde a*
lamlllas prolc'a*laa moram trm
verdadeiros chiqueiros; o prnlí-
tariado de Volla Rc*""nda. ra
voltado com a cxpul So vlolcn

DO rTALO BARONI
Encerrando o *ran*!e eomírti

falou Ivan Ribtlrr. que focali-
rou oa p'ob'emat da crfte afiai
mn'l**ando oual a melhor mj.
outra de re«olrM-«.

Referindo.;* 1» próximas elel»
-ÔM. focallrmi a grande Imprr-
tancla do pleito. nSo ro pira o

! fortalecimento da democracia

como para o an»afame*it,o <t**
•e*lo« la«cl*tii tn"? a'f("i p*ftl-
feram em tmia Itra. R. ft»***»
ie aehatte p ateatc «o nraütio
n delMtid» de r<^"eia l s!o liana»
nt. conhecida provota^er faeeti»
Ia. o cradar dtfaawaRW»« ps-
ranle a ma'«a çopalir. dmun»
ciando-o emo é*«io canlrafr e
deiordelro a Krrlço da rraçSo e
t*o faícltmo. a do lr.'e-rer,tv
fa-cista coronel Hu?o S ha. A*
pjlavras d? o a^or firam vl-s-
mente «plaudlía-, trn''o a pn:i-
de masa p^pvlar veit-^o o ct*'.
blllírl'» policial que rt-apairceí
do b**al. imrdlatanrn-f. Ant*i
de flnall-ar o "¦níatlrg". foi rf.
La uma rifa prd-campanha elel-
toral.

p»n*-. il thatnif aoueia «f.tmtto fonaltefii-ita t rr*«e-«i
tem a nafnlflra vtierta d* are»
ie dot aarovlutâi da cntreiio
di a»l.

Nía taort*» iw-iiwl. no píou»»no otpsç*» 4a ttma taltvtua,
contar oi giaetfra m-ournim-
iot resr-nllralorto» leead«a *
.fípo ptCei-a t,mbithado(«*ti d»
fl-w-ati d* 8, p»üK Per am»
tttttt*. Batata » Ri* Ommie do
fltil o pi->*id<-nse d* erni refe
rtts.te a Iodos ries-, mMinwtan
d» w srande» o m»U motrlmen

I.-S-»* p.-: t irabtlhatíoír» no
IKa *ita Pedetl. o srsrtlo ftr»
rn.-,* entra banqueira e baa«
rar**. ou» daitdo um aum*tito
d.i ailails »í|*!a torparatto.
p©i fm á mai*r a imí» tafa
tia srris Itmait levada A eíei»
to pilai imbaSliidTM í»rtoíi»iiáf asrtmdadat aa.ra*tihi dt*et

O aamr?lo de «üartoa. aitan» I marlRiento». mac. et^erialmente.
cadit lerilteafft-rue p?tei traba»?o rerater pa-itlco * orítnlwtdo
it»d»iet da Utlit ap* uma sa«jqu(i Uvtram quo dcBMMtn cia-

plâa ttrtm o»w desentadrou **>- J nunome o alto t*iA« de c«flc-#n»
bit tira io.it a taria da r-tçSa ria tindkal a que ft aUn$iu o
;»..¦!».»:. O diuuiHa c-^Stiv» tm! pmieiartado. a a tis» dertãlo d*
tjue «'Iniarn empenhadat oa' iOo dar pnteaio algum aot Ini»

t mata ãJeei let d» id>lat wtra t
tlaste ma-tAitt. • fund*t-*e # *t
inptiracírt dtfpHIfi da ffflt
t*fe» teu Ceajeiho dt fta-tm*-*--.
lantoa, em r***ri# mudât,

1 c«mtinu»nda;
— fot lambem um» viioria.

jo n*i da» mtmaf«i - frtttaq -
• *s>!'i ao Piíle ?<* deiegtdn»
fntatmla d» C«mfetle-at»o. Qtt*lomaram ptrta no Conirnw
Nsrion»! dtn Tr»l»ih»-i«?e» d»»e«r?t. i»m. aml*». Attim. "utan»

tt** per $**•* dltfitot p»"|t!r>». ae!a««« irabalhadora bnuiletia
eil aat paMirot fltmsnde a to»

eoltKittn tt mi**--*** 8» ernarta naoiontl.
mr!o» eretííjat qie t* r*sisira»ImM iaramldoía tía ordem e d»
ram em a Pítilsn, Mundo at* '«£«""«»f». do pre«tet-o - d»

irl» vítMta* psdettam »f!«»na de tondt*«ei dt «M»
pus o not.o pavo. apireeentin
«•mo a ftnlca e verdade'^! tor,*
dlrtcrott.
PERDURAM AS AMRACAR AOS

DIREITOS SINDICAIS
Alaa^rdando outro a.pecto do

protlrma. dltte o pmidenle ia
CTR:

Orientação Elsitoral
JOAO AMAZONAS, eaudlilala a Smid<>r pela Dtaltllo ivdcral

falatã tm giandr» ramiriet nat toral» r ai • ».*_ii.utt..
Hi» .'. n» Melcr; «lu f- tu prata **-"•'*'- PeAa; a 6, no latgo

dtt M&rlsada: » 12, (ia tnlí; * it. tv* i ¦ -.. da Simlrira; a IL
ti i.,...-.» .*,.t.-.tkio Cctrr». tm Caparabana; t ne dia i' tm B«n.
aoecaatt.

OS ESTUDANTES RESPONDERÃO.
tCONCLUSAO DA tf PAOt

Intrrmedl- da UNE. a aprovaçfto
sem exame» orais, do* c-tudan-
tes que con'eguls.'em mata de
.ele nu» prr-vaa e crttas.

Ewe cr!u»-lo Já existia em va-
ria* Faculdades, como as de Me-
dlclna. Qual nio foi a surprera
dos Joven» ao verillear as atl-
tudes dos que te diriam teus
amlTO* e defensores. Foram eles
ts mais enearnliado; opo-itores
da medida pleiteada. Hermes
t.'ma. Ferreira de sou.m. Hamll-
ton Noímeira, etc„ procura'am.
por todos os meios, evitar o
aprovaçfio dc decreto sob falo
pretexto de que tal Iniciativa
roncorrcrla para dcsmoralliar o
enslro. E' tempre as im. O cs.
tudante é rerpon-ablllzado cons-

Jf-
^-iÇjjrta*-;,

„„„ , tantemente pelos fracarsáa ve-ia. por melo do choquei poli-, ,ltl_._,j_._, ____._.,_. *?„,..,.„,„
ciiUtl de centemw de trabalha» •rlílcndos no en
dores em construçüc civil e suai
famílias, sem sequer o pag»-
mento <la IndenlzaçSo l"gat p«-
loi aros dc sacrifício dlspendl-
dit na conttrucfto da gigante-ea
U-lna. MaranhSo denunciou a
«abr tapem premeditada dentrv,
de Volta Redonda. ofl"maiicn
quo o operário, os verdadeiros
patriotas süo os trabalhadores.
a sua frente as ccmunl-.tas. em*
V^nhados eir, f.e ornani^arem me-
hor no spii Sln-lleato paru au-
h°ntar a produtividade, mrlhn.
•ar tuas cont^Ce*, tle vida e de-
,'e-de" a emp"fsi de ser rntre-
ruc, como planejam oi Inlmtw
io povo, aos cápltallaàas. norte-
tmerisanos. 

"EnT seguida, o W~
rliente nacional do PCB, Ivan
Ribeiro, deu Inicio A sabatina
que. por seu conteúdo éiclówi-
cedor. foi bastante proveito a
prevocondo varias perguntas do^
irescntes que foram respondi-
Ias satisfatoriamente.

ORANDE COMÍCIO EM
VOLTA REDONDA

A's 18.30 horas, numa aat
p-acas de Volta Redoi-.ua. teve

Imprensa popular
em Belo Horizonte

HRCUtA DOTE O PRTMEIRO
NIIlVrçRO PO ".TORNAI. DO

POVO" — MENSAGEM DE
PRESTES

. BELO HORIZONTE. 31 (Dfi
Ocrvsoondcntei — Começará
í circulrr amanhã, nesta cl-
<5ade. o diário "JORNAL DO
POVO", ao qual o Senado"
liulz Carlbàá Prc-tes dirigiu a
sefulnte saudação: "Oa comu-
pistas de Miras Gerítls

nlnrmcm se lembra de aparelhar
melhor as escolas. íe evitar o
Ingrcso no magistério dos pre-
tegldos e. de outra» medidas dc
caráter econômico que melhora-
riam o aproveitamento e:colar.
O DECRETO DO SR. MARIANI,

A decepção maior estaria to-
davia reservada para o fim do
ano. Desta vez rfio rerla um
deputado, se'Ia um membro do
executivo um dos poucos que
conseguiram abocanhar um car-
go na fracassada coalIzSo. O
ministro Clemente Marlanl, re-
p-esentante da UDN no governo,
teve como primeira medida pro!-
hlr na prftllra a r£ai____[ii;ao das
reuniões e congre"sos estudantis,
ob o falso pretesto de que essas

reuniões prejudicam o.t estudos.
Sabe o ir. Clemente Marlaui.
que os corgravos dco e:tudan-
tes sfio: contra a reaçac, con-
tra os encanamentos dos re-
mane centes ao fascismo, Cintra .. , „ Mas ofensivas antidemocrática! ]í arte hoje para òao
e contra os golpeí dos reacloná*

tes. O prvo V.u a atuacüo do
íeputady Jorga Arnaío r.a Ce-
mli ílo de EducncAo. 0< e tudsn-
tes viram o etfo'ço feito pela
bancada ccmunUta na quüítío
da ap"ovaçâo dr» «tudante» ex-
pellclonárlo:. A tal r'n'.o ehf-
¦¦¦ •! o oedlcaçfio da bancada do
PCB que. ni que tÃo da scgvn.
da epoea para o» canílda'-» ao
artigo 01. firam enviados c;n-
tenxs de telerramo . de trdot o^
pontos do raia, 

"àqirele.* d:pti-
lados, pedindo que c'.et f>-
-em os advogidoi de .*¦:-•> pre-
ten*ões.

Outros fatoi alrda poderiam
rer cltadce. como as emendas da
bancada comunl.-.ta. A Consti-
'ulçfto. principalmente a rcíeen-
te ao cn Ino gratuito um todos
os grau; c ramos: a atuaçSo dc
Cariai Marlghella na riPeurfio
da orçamento, lnelu Ive fcatrntío-*e pelo cumprimento da Cons-
Utuiçâo. na parte que manda
distribuir obr:gaterlaments dez
por certo da despeia no setor
educacional e. finalmente, o
apoio dos deputados comunistas
na que tAo da media.
03 ESTUDANT3S NAS El'-i-

ÇÕES DE 19 DE JANEIRO
Depois deste paralelo, ve "e- i

moi o efeito cauíado no-; melo
e tudantis. Os Jovens viram quem
de fato. deienrfe os seus Intere -
ses c, no dia 19 de Janeiro, re>
ponricrão acs seu Inimigos lu-
tando, cada vez mata, prla con.
solldaçSo dos seus organismos e

PROGRAMAÇÃO «E
COMÍCIOS UO PCB

Toda c quaqurr sroirarr.tçJit
de cmsiScIb* atá o dl» IO ie Ja-
nrlro próximo deverá ter comu»
nirjds. d;n'ra de 43 honti or-
iai teirciítSsdaf tíe Coail-é» Lns»
irítal. e Celulaa credíiiebdo» et-
let p^ot Cosr.íti» Dlurlial». »
Amarlllo Vateoncelof, na tede do
Comitê Melropaütano do PCB.
QÜESI SERÁ' O VENCEDOR

DESTA SEMANA?
Orsndé er.pcrtaüva e en'utlat.

mo rm tnrna Co det.ifio írat?r-
nrl enlrs ot .andldatot da Chi»
pa Popular, No novo míif-^o de
cmiilüçlo. a vitoria caberá áque.
ie que mait profundamente te
lisar ú, matffis.

A Quem *rá o vencedor de»*
ti semana: Aparicio Tarei'v. o
"Bario dc Itararí". ou .to»6 Luiz
Calazant. o HJar?raca* 7

— Pedro de Carvalho Bwn
ou Isuateml Ramoi? Arrcliua
Mochel ou Pedro Motta Lima»

Eis alguma, pergun-as que nei
•uburbios, no» bairro', na» ta
crie:.», nas grande» concen:*-a.
ttos operárias, nc» organltmot ao
PC3 ei táo tendo feitas eom ex-
pccteMva. aleçrla e -Bstudasmo
E r.tie significam eitaa iiergun»
tat?

EMOI-AÇAO ENTRE OS
CANDIDATOS

A'ím tío plano tle emulacüo
para todo» ps orgsnlrmos do
PCB no Dlítrlto Pederrl. etta»
t<'lecido pelo Comitê Mrtrnpo-
lltrro A bate t!o Plano da Comi-
tfi Nar::o*ia', a Serrstarla d? Mat»
srs e Elel'oral do C.M. rcol-
rcu c.tabeleèer uni novo meto
tío. um novo quadro tle emuteçAo
eineclal: rntr? os próprios can-
didatosl No fim tíe oída erma.
na. sabareiras qunla ot cândida»
tos a vrrariorrs vitorlotna e que
conquistarão tict prêmio», que
.fo: — uma caneta automática"Pr.rl:;r", uma r-miaa ou blusa
e um cinto de couro.

*-otinKlo--iva-^r.^^

tador como Aidcnor Campos, que
dedicou toda a sua vida A luta
pelos organizações Juvcni., pita-
clpalmcntc ás estudantis.

I

estAú
('» parabéns ao Iniciar o novo
ano com o lançamento do seu
Jornal.

Cor.erratulo-me com o povo
jfsinelrp que tra assim em
1917, desde o sèu primeiro di".
vm Jornal Independente, ti-
buna para a dofeía de seu1;
interesses r o livro debate dor
£eus problemas, arma vigoro-
ia na luta pela democracia.
canas do desmascarar os trai-
c'ores e os inimigos do povo.
escola viva ds educação poli-
tlí"i das prandes mansas.

Tudo Isto há de ser o "JOR-
NAL DO POVO" qu? nasce en1
plaia luta e'citoral e ajudará
o povo democrático de Minas
Gerpls a eseolher seus gover-
r?.ntes pe'o exercício con'-
ciente do direito do voto. E'
nHm procedendo nue conse-
ppireraos em 1947 dar um gol-•pe definitivo nos restos do
f '™i'V'rr,o c cGn=o'iflnr a domo-
Cilicla em nossn nát.Hn.

ilos Inconformados com a mar.
cha da democracia cm nossa'.erra.

Os estudantes sabem multo
bem o alcance da medida e es-
tão pronto- a re i-tiar a e se ato
Imprudente, que nem o Estado
Novo foi capaz de tomar.

I O REVERSO DA MEDALHA
I Agora par.semos A atuaçáo da

bnnoada comiuil ta no parlar
mento e vejamos o outro a-pecto
da questfio. Nas suas arengas, os
fal as democratas procuraram
Incompatlblllrar oi estudantes
com as c:munt:tas. Os fatos vle-
ram desmentir toda campanha.

trabalho tía A... «s&iíia Consti-
tulnte e da A:sernb!éia Legtsl»-
tlva e puderam ver o desa...om~
bro dos deputades comunistas
defendendo sempre os, di!eltos
do povo, Inclusive dos ctudan-

Paulo o dr.
Gotrtei

Scrqzo

individual como, ainda, de
acuo d fientc de "comandos" O
candidato que contar com mui-
tos Comi'e.-., Comlsrfieü de Aml-
ros. etc. nos bnirros. siiburblns
locais de traba ho, cv!d'.'n»einen-¦c terá grande chance para o vi-
tona.

AÔEITARAM O OICSAFIO
FRATERNA1

Alem dos cnndirU.íos r,<*.lma cl-
t<i:cs. nas pergunta Iniciais, ou.
tros Já ss ach?m em desofio fra.
ternnl, lato é. na execuefio no
novo método de anulação.

— Quem vencerft ne?.'a feina-

Esbcve, pntrm, em visita á
nossa rcdcclo o dr. $?-¦:'.;
Gomes, c;.'.nd:'.lai.o a dc*,ii!.f'.r'.:
ftstndual na Chana Pooúlar do i
f A~*a&f-nrn!?fa 

""llB;á'J- 
í na: J.úo Massena ou Manoel Lo*0 c!" ¦¦¦"•'" '-¦-¦¦ ¦ '" ; -'pet Coc-lio? Vespiiiano Luz ou

Leíe ba Rodi-igu"?? Rutslldo Ma-
ralhfies ou Antônio Leme Júnior?
Luiz Iaicrrlx Leivas ou Antonlc

Sérgio Gomes foi uí.en
dido pelo nosso companheiro!
Aydano do Couto Foi-rn, re -1
dator-chefe da "TRIBUNA
POPULAR", t?ndo se demo' a-
do cm palestra com outros rc-
datores dc.-te órf,'io. O dr.
Sérgio Gomes parto, hoje
para São Paulo, a fim de lnl-
ciar sua campanha elâitnral

Brrelnr Couto?
A rosnni!a estA na "Tribuno

Popular", em nossa cdjção de
aomlnjo ultimo, o candidato
que conquMar o moi.ir num-ro

orm-asiieiróT Mõmpanharam-o -q\re-Tr.Brá-dtser.-«ilvldâ-iH»-oes-^-^Ponlos' do acordo ccm ° ^m'
te daquele Estado, onde conto
com sólidas re"anõ:s de ami-
sade e desfruta um e.runde
prestigio, conquistado duran-
te o tempo cm que trabalhou
naquela região.

Zonas Eleitorais do Distrito Federal
l.t Zonm Caisa de Amortização — Rua 1.» dc Mnrço. '12.
2.' Zonai Escola dc Engcihori.i — Praça da República,
3* Zonai Instituto dos Surdos- c Mudos — R. dns Laranjllras, 232.
4.' Zonai Rua Jnrdim Botânico, 1024.
5.* Zonut Caixa Econômica — Rua Barata Ribzirc
6.' Zonai Instituto de Educação — Rua Mariz c Barros.
7.' Zona: Rua Desembargador Izidro, 141,
8.' Zonat Avenida Aparicio Borges.
9,' Zonai Caixa de Amortização — Rua 1.» ik Março, 42.

10.' Zonai Caixa dc Amortização — Rua 1.' dc Mry-.o, 42.
II.* Zona: Caixa de Amortização — Rua 1.' de Março. 42.
12.' Zonni Calxn de Amortização — Rua 1.' dc Março. 42.
11.' Zona: Caixa de Amortização — üua 1.' dc Morço, 42,
14." Zona: Caixa dc Amortização — Rua 1." de Março, !2,
15.' Zona: Caixa de Amortização — Rua 1.' tle Março, 42.

Ka campanha e!*-l!oral de 1PIS
o cn:£o candidato Dutra protne»
i u a Autonomia au Dlítrlto Fe-
deral. O PSD incluiu a Auto-
remia no »eu programa. Forsn
o candidato Dutra e oi parla»
mentaret do PSD cm »ua quail
totalidade traíram o eompromli-
to e votaram ontra a Justa ai-
piraçAo dot carlocai.

A UDN Imwtcveu r.o teu "pro
grama" a defaa da autonomia
do* municípios. Ineiutúve d»., ca-
pitai* c eitaiiíim itlrro mínerali
e rlímaieriM*. No entanto, mu!-
tot par ameiitare» da UDN trai.
ram o compromisso onuinldo e
votaram coníra o "programa" de
•eu partido.

Deputado» do PTB e de outroí
partido:, que se elegeram em no-
me da democracia, votaram con-
tra a toberania da A sembléla
Constituinte, pcla manutenção da
Carta fai:l«ta dc 19H7. prolon*
ganda a ditadura por malt 8
metei,

O povo observou bem pt par-
lamentarei que te oolocara|;
contra os trrb3laadorcs que piei-
tcavam aumento Ce «alArlo. pre.
ferindo ficar ao lado da Light.
viu o. que te coocaram contra
o» portuários de Santot; viu o»
que preferiram fazer o jogo do
Imperialismo americano, negan-
do, dc maneira niitl-patrlotlcu. •
presença tíe tropo» estranjeira»
cm nossat base» multarei.

Centra.-tando com irso, o povu
tambem teve oportunidade dr
observar a ctuaçúo ordeira doa
parlamentarei co;nunl»:ss, ao
lado cie» trabalhadores da Llgh:
c dos portuários de Santo», con-
tra o Imperialismo. Os parla-
mentare» comunistas eram a»ti-
duos As 'c^fôcs. c contribuíram
mais que o» de outro qua quer
partido, proporcionalmente', psra
conseguir o "quorum" necessário
ao funcionamento tía Assembléia
.Constituinte e do Parlamento

No dia 9 de novembro a se»-
são foi suspensa na hera dc uma

_yoiaçâo por falta de número. O»
colniIíiTirnn-iA-eítiwama-jijulÇpui.
tado Cayres dj Brito chamou a
atenção para o fato ce estor au-
sente a maioria dos representan
tes do PSD. Convocada uma sea.
dão extraordinária para o me.,
mo dia A nolie. deixou de rea-
llzar-se por falta ds número Oa
comunistas, no entanto, IA es-
tavam.

Durante os 4 meses decorrido»
dc fevereiro a maio. a honrada
comunista manlfestou-.-e 32 ve-
zss contra as perseguições poli*
ciais.

Como dizia a TRIBUNA PO
PULAR em novembro de 134.Ó'
"Antes de votar procura conlia-
cer melhor teu can.lldaloi es<e
a que queres elegei teu repre
tentante no governo. 6sse que
poderá ser um defensor dos tem
Interesses c dns lrteres.se., de tua
pátria, ou um traidor rio povo e
da polrla. um homem a serviço
de fnrças reacion.-.rlos declarado»
ou mascaradas. Nâo é apenas

f-acand*. recrutementráv : r.tn-
ça»; tem** em que haja *h*m
itjjwUf-*. tendo como p>»itkl-
pante» autentico» artiiut do
povo. Enfim, feiui de «corda
eom a» caractcrtiUcaa m. tenst-
bilidade e da espirito do povo
carioca, que deve aer cada ver
ma.» esclarecido quanto t -!¦•,.
fícaçáo profunda das eldçOca de
13 de janeiro.

JORNAIS MURAIS
Ot jornal» mural» tem uma Impor-
tancla especial para tsclarecl-
mento do povo. Aitlgos. repor-
tagev. trecho» de dltcuraos —
tudo objetivo, concreto — <:---
pertam grandemente u atençflo.
a simpatia e a comprecns&o do
POVO. A TRIBUNA POPULAR
pode dar material diário para os
jornais mural», que devem ter
feito» nAo tt tit» "locait 1e 'n-
balho" como na» "rua»", em
pontos de concentração popular
o cpsiaria. peste», pontos d.-
bonde, ônibus, locais da» feiras-
livre» etc. Por exemplo: a TRI-
BUNA POPULAR publica, hoje.
uma reportagem aobre o» pn>-

,!»««**.- P*irn»iii-*u«», e**t*
Hio Paulo t, u:".:ftitw-iiu 4 4 1
iurM4(io útt* ma tt, minittro
da Trttaiho, ptra n<*.v fot»*m
r;uti»r»4-* 60 t**UÚ*** Úl aHimsí-
:»'.* út* Hmiti-tfatfat t?m CaiTli
IMumm 4* imit m f*->*. 9* *.-
*»ria4íat (|uea !üm»i*a4a psn# em
*a«í(«ii:t(* .rt.:!!*-,;;'.. eonvoAida,
tt.*;tm t**i% *4*miü ân tmtm*
eaio t OTB. Nio coaiieíem'.!
m»i„r amoldo t malar aieniâti-i
â Uotrdade t aumat-mia tio ri
cai» — »!íiwri llümei© Met^ai
Ia. — Se attim «ímiiituir. úatfr**
mm pouro a C«*v>iiiui*ráu **rk
ttmpm at (tapei nat mán» di
mmiHto da Tt»iwin«.,
CUMPRIR A CONSTITUIÇÃO
PARA CONTAR COM O APOIO

00 PRO|,CT*ftR!At>0
Maii adiante. r#í«Hnda-»« t

caaipetaçíoi. lio 1-..-<••*.,.,!¦ 41
proltiantdtt «ns»me»do ttm t*
gmenioa, dretarou o efltiwvlilatSo'

— infeUttnettie o fttven» nlo
quU «Inds twttpieeti .er ai i»ii
Uífita que ira» ptra o pal« a
tt-faníüsçáo dot lratta!hid»rei
em tua Cenirat Si.-.rtira. e neai*to pouco que o proletariado or
gantmdo e unlikadtt •,*¦••.*• me*
tbnr ttratiiir a delet» d» Demo.
«Mia e o pr.ijs^-a. da Nt*;-,,

Se o Ottvemo «-*.-¦>. leaímen-
te, a coatpcrâçAo da rla.ie •.**•**¦
Ihedor» ptr» tstuelsRar t% mui
tlpSoi prtHitcma» que aPifem a

; >:>, batia que. cureortndo a
C*n»li!ulrtt>. jaca tretnar a 111 •
tetveaçío ln;^ol".a do MinUtería
do Trabalho em »«** omanira-
ç6et ilndieal». tirixatutt. que ne-
lat te reatíieai wi tm***, e v
elrlçdet d.* teut ór»Ao din«ín-
ie*. garanilndo-lhc». a*aim. a U- \f.;.. ....  ain.

aaa™ |M = tH « - - - " S- ..' j J-mÍMÍ»'»
« da --¦ ... ,..1. pfAsu
aUiã* tmtat* a:. .¦ íiaiítut-t^ 4
í*a tk'í< i p?i •. <w<tt«do e*y
tmm*ti* m psttltm da pais.íihi # tm nnu* wre !» tww o
mt* iêim .taítfifli-afu-aàft 44 ttm**
iMêtt*, Sm-mm ttm fesp-eUt*»
sa maffha t-*iís;iwNi «ue a o».
tm-nm mM*mt%m **ér todo o
munia 88 apéHpitam, Nio *»
tdoiiie *t**f dfm*» úê M«>la 4aiii?li-.á*» o* liatoaliMmta *m to»
íS4« o. frentes m ím«süií parai'.n* lt-*.c tniimiit '¦*'* I sn$*.4
do f**í.í-i»M t%* tmt ;wi«ka <•***
t}'í*S*% ttt** Oi'arftl*«** SM('ll!til{a"
m i-í-tm af-utiUriM ili ioda
pfa^ipacvti *U*8 na %Wt pm)*
I«l't : plltfc * 1-;tta..a-r-;!4 {%$.
wm». ***** -tnfnutniM &<** mt*
tu M->'t«i,-4(a» úí* n*4 r»».-i>mu..
t-antiniliMlOb mm» r«Miiof«! t**t
iodai a pule. • terdaiW-iii u»»
tu cinda, A.»*im. oomitlera de
eatiaerilMttm 4emlteiçio- poli-úm - pra«-eih# o mm eo'-i-»«
Rttada - a partkiitaç-io do pnt>itmtiada nm* pleito da lt de
taneiio na mt*!, jw-» pnmni»tr» ti» it.aiti 14 de m-twa Paul»
»pf^anui(A leproenunloe de de»
te^as de «ifpíMattV* ttndirattiai»
úm t Cantai? U*ttblativa da
Caoilai da Reptibto».

Ji lemea nn llr**il tsm tran»
«** eseniapta d» ««tanitt pede m»»
tií*r ttn* u*'«!H*iii*r tt» vida
ttoiiPra ttí» pato, iifjifrt.me a
relaitiamtnte --#mi-ma m»e rfl-
r|,-ttti(rt!tna ttmtáe, de líaosltia»
dme*. qde na Câmara —. fepí*-
tenlando o p, C. 11, «mu» a
*ab? defender rrm tletvM*. e te»
ttaridtdo o* direltoa * reivind!»
eaçAea da t-tttm i*fin,liarterra. a
d» naua psvo, P-r tito, euoti
reno de q*:e eaSrâo n« vasla o»
dlietir.ni e a ptffmfM-mda vimla
ti? tttust rteeitlat d* leaeVa»
tí« « de*e«peiadi-*». pnscurande
•fatiar o pãsieiarlad» «SnuirsH»
sado d» qualquer mer***** t.mnt
rieiçdfi de vereador***, e es.;cu
teno ee tiue ct» trabalhadore»
fusie pleito uno **i opnalma
cai» min ums wtupenda de-
muiitraçio de «.te tt seu nível
de cempreentíü pal**'ea ao ele»
ia ra)t:damifn!r, ei 1 tirtn teu»
ir-tiUmit» e !l*u reptetentanlea.

Irantfunnarlu a Camata
berdtde e a Auionemla que con
quittaram no Ettatuto Bloca.

Lameniamot que o Oevemo —
dttie elnda — por tru miní.tro
do Tr»b»'»w. nio tenha até ac»
ra manlfe»"ada dwejo de entrar
em conttteio com a direçio d»
CTB. apesar ti nia.ot re|terad,M
pedidos de audlcnci-». a Rm de
que ptid-Stcmo* mnttrar-ihe qual.
tio o» objetivo» da Conf"drra-
çio, iuai Intençoet e orientaçSo,
e o Ilrme e tlncero propiVlio de"*
que not achamo* pM<ii!dc», de
cotaborar com o Govemo na to.
luçfio dot eomplexot e inadlaveit
problemat em que te debate o
proletariado do Braitl,
A CAMPANHA DO AUMENTO

DA PRODUTIVIDADE
Prt*-»atgu!ndn na mesma ordem

de Idéia», dixíarou:
—• Desejamos ressaPnr aqui o

quanto é vantajosa para todos
a unidade da inas'a trabalha-
dora. H4 pouco Ir |-»m'tlm-»a a
tedoa os organismo ftndleais do
pais a necessidade do aumento
da produtividade no trabalho e
podemos anunciar que es-sa pa-
tavni de ordem da CTB JA estA
tendo levada A pratica cm todo
os Estado» do Brasil. Mas. para
que a produtividade no trabalho
atinja o grau de rendimento aue
todo» desejamos. — esclareceu oblcmiw dc Bangu. e hoje mes-,

mo o líder sindical JoAo Ama-1 plt?Jdcjlc ^ ^' 
"

zonas, candidato a Senador, fa-
larA num comício, numa festa

1 integralista. ."iue eonã"íru!rA»-iior-
n salvo os teus direitos; o teu

íro de emtiT^átirTwWlwdo^ir^ijiijj^in^ de votar rm um traidor
o vitorioso, em primeiro, «egim
do ou terceiro u?ar.
de :omielos at emae anan j (•nr.fMito, sem ser sobrevivente

O COMiTsCiMENTn nos conheeido do nazlímo, pode ser
CANDIDATOS j tambem um teu inimigo furioso

Pe.ra poder votar e.oncienie. | qug FS mascare de demoerp.ta pa-
mente, o povo .teve procurar eo- ra milhor iudir a tua bôa fe"

I nheeer melhor teus ce.ndid.iios. FESTAS ELEITORAIS
Isso por que a simples fnre- o; .'.omleios rio Partido O-wii-

1 sentnçío de utn programa "So é I n:s(;a ,'o Brasil devem se- ti-
¦o suficiente para levar um dia- ! dos, realizados como verdadeiras

dão eenelon;,' a votar <-rn tle-er- |"festas eleitorais". Um Partido,
minado nandícl:.t.o./Outros nar- j como o de Prestes, que tem o
tidos, forçaíos p.ejfas noves mr- j .iever e o direito de ligar-se

I cunstanci.is, riaácaram-;è em | protundomente As massas, nio
maior oii menor -jrau. e apre- j poderá, realmente realizar eomi-
sentam programas aparenteiven. icios, vamos dizer, mecânicos, sem
te bons, Até os iníettralistns do'grandes entusiasmos, semelhan*
PRP falam em iemocraclal Por ! tes nos "meetings" do outros
Isso é muito Importante conlie- ! partidos. Os comícios do PCB
cer ns pessoas que se apresentam 'devem ser transfoima-los em
cem os programas, .-.e.ber »e e:ns j festas eleitorais, isto é. grande
têm ou mu, crediTw.íiis para concentração rie massas, capa-
cumprir 03 programas que, pro. cidade de novas e vigorosas or-
metem. ' ***** ¦'•• inioiotlva aua.do A uro-

eleitoral, nesse subúrbio- E' cia-
ro que os comunista», os de-
mocratns e os patriotas de Ban-
eu devem Imediatamente faze;
um Jornal mural de qu» façn
parte, alem de outras coisas, h
reportagem que hoje .tnA puhli-
cada na TRniUNA POPULAR

Uma experiência que pode ser
levada avante: pregar em pa-
redes, etc., um exemplar da
TRIBUNA POPULAR, aberto t-
sobre ela escrever, com tinta
forte, "slogans" eleitorais que
ehnmem a atcnçAo do povo nAo
só para o "slogan" eomo pam
o próprio Jornal.

HORAS DE CALOUROS
Os Comitês Distritais estfio

realizando "horas de calouros".
Isto 6 muito Importante, poique
na "horas de calouros" nAo lrA'i
proporcionar numeras variados
para "shows". etc. Com alegria
- entusiasmo e que cada vez
mais se pode ir As mossas.
MANIFESTOS ESPiSCIFICOÍS

Para a campanha eleitoral.
JA sabemos que nfio basta fa-
lar do Programa Mínimo, ler nos
comícios cêTTrognimas-MlnlmM!,.
dc ílo a pavlo. E' preciso trocar
o Programa em miúdos, isto c.
apllcA-lo As condições de cada
bairro, local de trabalho, etc.

Por outro lado e preciso que
haja "manifestos especificas",
curtos, claros concretas. PoPr
exemplo: um manifesto cspeclíl-
co destinado aos .'unclonarios pu-
bllcos em geral, aos servidores
de autarquias, aos que trabalham
em Obras Publicas da União
dovcrA ti atar sempre do " ibt>
no" pelo qual se bateu vigorosa-
mente e ainda continua se ba-
tendo, para alcançA-lo, o Parti-
rio Comunista, a bancada comu-
nlsta; um manifesto especifico
destinado aos trabalhadores nAo
pode ignorar que uma da* rei-
vlndle.ações máximas Justas e
urgentes doa trabalhadores em
geral é o repouso semana' remu*
ncrado (Art. 157 inciso VI da
ConstitulçAo), pelo qual contl-

,-a ;:s batendo o PCB. a banca-
_d_a__comunlsta; um manifesto es-
psclfico destinado nos- penslonls
tas e aposentados não pode ea-
qtiecèr o projeto do deputado
Jofto Amazonas, candidato a Se-
rmdor, apresentado na Câmara
em beneficio dessa numerosa
elasse. Manifestos específicos r>
dem srr dirigidos aos trabalhado-
res cia Llght. aos Jornalistas,
Dançados, previdenclarios, co-
nierclarios e Irdustriarlos medi-
ces, advogados farmacêuticos, en
termeiros, comerciantes felrantes,
industriais, lavradores, campo-
neses sem terra, donas de casas,"unoionaiíos municipais, homens,
mulheres e Jovens, artistas e In-
teleetuais grêmios culturais, esco-
.,»3 de sambas etc. enfim tendo
sempre em vista "setores pro
.Lsslonals". para os quais a Cha-
pa Popular tem candidatos que
devem ser ligados As reivindica*
r^fi -iBüses mesmos setores.

lo que o» sr». empregadore
compreendam que urge rcnpa-
reinar tecnicamente lodo o lns-
trumcntal do trabalho, refor-
mando-o e aubstitulndo-o per
maquinaria modema e de
maior rendimento técnico. a.s-
sim como proporcionar aos tía-
balhadores salários decentes e
condições de trabalho que per-
mltam um esforço produtivo
numa Jornada de oito horas.
AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES E A

CANDIDATURA DE JOAO
AMAZONAS

Desejamos saber a oplnlfio do
presidente da Central Sindical
Brasileira sobre a importância
do próximo pleito eleitoral e a
slgníficaçfio da candidatura dc
um lldcr sindical nacional, JoAo
Amazonas. A 3» senatorla peio
Distrito Federal.

Assim respondeu Homero Mes-
quita:

Mt:n|c!|5sl em iuí» outro l»*lu*r»
te de tirftía de tevj. dircilca t
caraatla da jn tcetni ú** demo*
cnitfaaç&o d* notro psís.

E ItOTlúatitíi:
O depumdo JaSo Amatosa»

Udtr tsiiâtwi nacional e lalvri
o makr lider amdtcal tr.l-amerí*
eana- ê par lodot oa motivei ui»
rxtmpb vivo de que no .-1:
da» clftue» trabalhadoniraibtea
liemtn» que multo p-r-âsm latci
tm prVil dai Intercatea terat» d<
nosso povo e era particular dot
trabalha íl',rea.

A sua Ind.raçAo á 3* tenato»
n,t pelo Dliirila Federal, que Jl
empalua o prtleiarbda aitidíca»
llzado. é um Justo piemio A ssxt
Brilhante e hanetia atuaçAo na
Câmara dos Deputados, t um»
irtitanía tle que a Câmara Altf
di pas» a clame trabalhadora
icrA ranb uma pt»saiitc voz i
tteiender o» direitos e a llberda-
de da Kus orr,ar.I»moâ de repre-
sentaçto. e o fovÒ da Distrito
Federnl m-ls mn bitulhador
pelas Mias reivindicações e pelo
prcg.e-wo de noesa Patrin.

E concluiu o sr. Homero Mea»
quita:A Comissão Executiva da
CTB. que tem em seu progra-
ma. conto um dos pontos fun»
damentni-i, a defesa tiitmiuilgen-
te da Democracia, c a manuten-
çrto dn ordem e da tranquillda-
do no pais, encara como uma
outra grande vitoria do proleta-
nado organizado n vitoria da
JoSo Amazona» no pleito de 19
de Janeiro. — tc:minou Homero
Mesquita,

Proibidas as "ioura-
na 4.*-feiradas"

CIDADE DO MÉXICO, 31
'U. P.i — Foram suspensas ns teu-
radas que se realizavam cm todo
o pais As tardes dns quarlas-fel-
ras. Segundo parece, a medida
íol motivada pelo (ato de muitos
operárias e outros empregados
abandonarem seus locais ae tra-
balho, para assistir is "cr.rridas"
Diz-se ademais me muitos dele»
gastavam °m oilhetes para o»
touradas o dlnhel.o ncccisArlo ao
sustento de casa

"-Miarai"a«K**r*«TOan».-i*ui-**fW3Xiw*-n^^

IMPERIALISMO quer dizer fl
Light. as..Em^tj<ii^El6lrlca*Jira^
silciros ique só tem dc "Brasileiro

o nome), uurías companhias es-
fauociras que exploram as nos-
ta£ riquezas liguúas aos banquei-
11 s de Londres t da Nora Vorfc

CAPITAL COLONIZADOR 6
o mesmo que imperialismo.
_ REAÇÃO — são os grupos que
não querem que o povo. os pobres,
faça a sua luta para defender O!
seus Interesses. Èlcs para assus-
tar as massas menos csclm eci-
das, gritam logo é comunismo:

COMUNISMO — E' a doiif'"!»
dos comunistas. Estes não pre-
gam agora o regime comunista
mas aprendem nu doutrina a se-
rem ieaíj ao povo, a tudo In-»-
rem pala verdade e para ajuda-
rem o povo a soíticionar os pro-
blemas do pão, da banha, dn
transporte, da maternidade, do
hospital, da roupa, do calçado du
escola, do médico, dn moradia. Os
comunistas se chamam comunls-
tas porque aprenderam a ver o.t
problemas, a estudar as mteit.té»
a lutar pcla democracia po<Jima
Ivz que é a luz do ei niunismo.
Uma espécie de lente que vê us
coisas bem claras e explica ao
povo que ainda não tem ler. ". e
que sempre é enganado pelos ve-
lhos políticos.

Os comunistas falam naquilo
que o povo compreende e sente
e nâo são os comunislai. que rea-
Usam ,é o próprio povo no má) do
qual estão os cnmtinistas.

PROGRAMA MtNIMO —
quando se títz profiram ri iiiinimo
é porque tt eomunistas ucliani.
como o pom também, c,ue pri-
metro deveme* arranjar banha,
pão, água, tiittcas paro doentes,
terra e ferramentas para os cam-
poneses, melhoria da SMláriíis,
limpeza das ruas, hospitais, es-
colas primárias, tndo qve o cm
oiier logo Imediatamente Entflt
os comunistas fazem um progra-

ma de urgência, baseado no que
o povo quer, como sc fosse ' á Ia
minuta", comprcciüTeTain't isto
prova que os comunistas não !>í-
vem nus nuvens, vivem na t:.rr'i,
e são carne e sangue do povo. Na.
proporção que ésse programa for
realizado, novos problemas serão
discutidos pelo poi.o, novas me-
didus reclamadas pelo povo e os
ComunUtas aprendendo e nuvtn-
do com as massas saberão pws-
seguir no seu trabalho de educar' e orientai o povo.1 O cerlo è que os que sâo con-
tra os comunistas são coníra a
democracia ,são contra o drasil.
Perguntamos aos amlgo-i quem
loi contra o abono, quem loi con-
Ira o aumento dos salários da mi-
lhares dc trabalhadores, quem tat
contra a autonomia. Perguntainot.
Foram os anli-comunistas. O
anli-comunismo é que esconda a
banha, o que prende a cama, o
que esconde o trigo paru aumeiu-
tar o pão, o que náo quer que
haja petróleo em nossa term, c
o que não quci que hajn o Mclro
do Ria, é que prendeu Pedro Er-
iicsío. c que não quer a autono-
mia, é o que pa.-Mt".i dinheiro em
negociatas e nâo aplicou verbas
paru dar mais'água á nossa cl-
dade, é o que permite bases es-
trangelras no Brasil, è que en-
trega nossas minas, nossas rique-
zas aos banqueiros internacionais,
é o que fez espionagem' com os
nazistas, tí o que torpedeou os
nossos navios, è o que assassinou
centenas de homens, muUieres e
crianças nas costas do Nonlcsla.

Lembrem-se da morte disse-
irmãos brasileiros. Quem os us-
sasslnou? Os antl- comunistas.
Quem jogou o Brasil nesta vuse-
ria, nestas lilás, na tuberculose,
r.a cpüaçdo, nesta atraso, nesta
siluuçáo cm. que nem al-ono '5S
politícões querem dar a milhares
de biasileítos'

Os Aiui-Cumunistas,

li
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MóiçaMfya
0 lixo e a sujeira dominam
as ruas da Lapa **m {ti?.* * sr*. «Mari* <te tstmt ti

*•» T*-*l «S étf»f4^«l*i«i ít»»»»
(W *!*s*^«*w*"W w*r . sUR» i."' *l^-»?í|^§iM>r

Cttn.ii «-«m ntiitt** ameaçam a vicia doi in» «**** «w i***» * ketet^c «*#*«*
«¦uitino. - Falam Á TRIBUNA POPU-

LAR moradores de umA deisoi.''cftbeí-ô» cie irtorco''
PlMlO m «aj.àifcja». m Uaeil.aa «jul»™ " ¦ a»1». w atf1-*»"?.. "«-»-* *."•.>* «a-if *"¦«¦ ti. T '-'«'tf «lt- w

tal «j fúêém m q*t ss mm.tm>
tit^m i mim tpt «.sa mm3 f*t*3# I «
ÊL* ItiMê&âà iitíttttl ftAf*i"J**iÍ*t, ti«•«¦atr -a-»*/1 st w**^w -a*-V>'.<«','¦•> *t-f*i«-*' *'** utVaKtfi w

R^Umaçãís fio»
pularei

OfWtTíA O »P»A|1T-Wf?*f-wriaoumi I».** Fíierfia
»«.§»*tertW «fft tlt». (**3fteí9B{l*l,
m Mf*ffrti»t II**mft. rsfjmn**
r#«f*i â ¦,«,*-** r*fiatia * fs-nr« fa-r-r twn »o#|tt la sHt*«rl.
.d *•»,'* «li» pf»if{>tui}ei»!fl fje
A*m* «ja prufkitftrta, no ^n,ttuu «ti» ttm\ttim © iftMiiH
flmfftlo m «pis,

|é>|íi!i»-!sas a fíícfltia ftJBjs,»
jfift} «}.!§ éüisi»'- «-.-••"-».:•• '.»•¦.•.#
RO t^fffft f> «Ji»»* fiã !-.--•-.-.
«W«l» S !8*» »-> "¦ •- a l'"--:-
*.*» tt*) S*í*4-se «tn»,-»«..--. fBff-s
f»a rijti-o »i*ij <-•---•- «.«, mimu*
ftm-m ptÊiu&\t»4u,

**-fWT!M A l-WHii ílOMin

I WP PteJ^sT 4^-Jf fc» ^£<&r

Ifltl 1MII1 /. BARBA DO raiu¦ * ¦ 11111 * «EITI8
^Uf^f TOj8wí*rfS» A» deiftpropriaçâei da Pttlveriiaçâo —

A|K*!.'%. *f*m4% Ciêueroí alimentício», a preçot absurdo* **=»
tjàli sltat&t «f« Win- -. ... | *«I si iwri, ftat^titi* s Ui caníliufttas da Chapa Popular luturã^e,

4^* »)as«i«Tff**te m mmm «*

py »,*,*»>
ROÍ*** »«e5» ,j i
Ut* a»»*-». «)f

«S.^w*^ Z^SSStSlZ ao Iftdo de ted© o povo, par melhorei i-mi
ia. .- i»s-i» |*»*-{vws um mt*ft*t*t
mmi» tm *t*rim t*lm matar
H@e «n «-IJirít fs4**t«« RumlR»**'
mt. Oíí fns**?íí»4 mi «4a|.t»e» «Jt¦ale} t» mt* *M#Mf*j»f4«»..^i «|i**ittfi»
»^»S«i*a, f««Í4f|« f.a| »i |F;«Jg

pnra oi flumineniei
l«.s!*.f» f A»^i«(T«Hef*\•!f!».'. »« tww(siBirriíf"-isi-F^

ihs st «ptMss mim**»»*!* efe,

^^^mmçm t^m -»st?>1'>»sf'»i»1e lw«**t™™ f»??!*.? »i*«Tf

•»W aflai-ss»»»**. U*S Wké {8.1
h*m- **-ã*» tmmèim \«m*í4,* um
•*> fSfsiSlIt ,*alt.U W tf* WtaMIaà. «,»*
tt**** i«i»«,t» tA** * í>4»*>u mmm-
ISaaàis, A ««reata t-jí-f*. * «,«
• t.*4**f« tJ»M»w».a«u*a « riaSItlllll
•4. «{-«Mi. us tanariitti* «fs* ai*
*>*•*» «**-'*-mh tt» Htn sttlt A *-j*».
^rr ««Tis mm^mm* Tt^m^mumim ut m f*[,iW.f,m w-.ttt*'™^! *

W**m&&t 'tU«4» «Wjr^as**^|^<4*s|^tajitfj»-f.sf-l' «f-^T^tF *¦•?«?¦¦'

f?.'z?*'*£l\ t? ~ il . ¦**si»*Sa* !~^ .#-:m «»lríT«in»^^iws^ 5.'-í?; |írs i^sf.,s*
A «4* **} M «rt»***», « o attt i»**
íMv.t-Urr.1» tif.iHiii.hit, tw uJíthe*, M»
tíSfell- »** a»*»»!.*!*****, i«»S-l |»tf#
t.» «rt»f*ffi* Htsjiãituas!» tttt Um JW
«*.»-.*« Ins slst r»M* «-4 -,**« fn*Jk-
11*4 PttJ-f ss Mus « et «s**(M a**»
»/Ml| if*» ttítfm, Oatft, *,aaf «tu»
v* flt* Si. Sta-af-t) 1a* «jsfi«»ã**»4*
U*».»f «t »*«ífí»a» «4^ «ta «i«aS»P*V#
l«« «**4.»!ai*3n4j «ta <»kf>4»l4tj 4t
ktm t ttoomt * l*tf*<Vf* * ¦*! | JEJSSwE ^ (jj,,!<*«**», «aÀMKtm*.*, «wo». fMi* SnvLtVi

ÍMIM«4t *>»»»« «fa U?» «ftlit t«44«V»>>4- O |Wtí.i><S* tj* IlitfiUt,»»*) I,, T
tW-W-» 4* «*S*tJ«í**s» «.» Ja* MU. ttlíèl " «I» *#*»€*, K* IS* €»* Littj» I 

B,*|f* 
^ ^fes« a* »Vmmmm m» tm»»» %*ú* «m «Jfni*Urt« .tn mu» «jntsati »*» ^J^t*^ãt7*«S» * w^»5*«*»*««««• m ft«» ,*»*, ,-*¦ * 4*». ««.-* r u <&», «4« 4tW«vHS«í S^*5^s «5. o JEti»*Ust Litijf, MtrKfo^a « imi<mt fsU» j «stftxtts ^.ssiai-a «stiíto., B «•!; r? '

v#, tf» Ka*t «s^-#átsff4 p^»*s «Mt I tedt) fsso as s^wkí*** usu*»** *»• j 
*

a,í..jast\. «&*» f* .iàafIM* fatM* «Jtaiaf

41 tlt fátfr Ssuaff-iíal e» ib»Qmt.
I\*f ía«. «fe*.»* '¦
m, r.fr^jtsfn* Um. «***» « S»***"

tf S la-r,'» álftla «itiwrít* fttlUm*
mt pi^r.mi-^K ^«faif * Smclf
|*j|.l-Sa-# «tf «saa.1» itla» « fila» l»|
«*,¦*-*»- lís» CS «*r.i»SÍ St O S'tó» tíf»
•SVaV» - O f*B»** í-íaaiie'.» «ft ttfHt-
«>rt»ia«i>vi bmfiia-t m «jsfvtiat»,

ti pt,?•><*«> ita ftn*m
Pmmi rt» Pf*t?*ihè. mu tm*i»»*.* V
>6r«o | «ui «1-í» HoxiM 18. ',a«,,!!• 

* • *!*.5^_!.*WJ'H *??!*!!!!Í W« ttti tMlltale. Itâ rstfft «aa»»*
qu» itfft «If tJfltaf^Mtg

;:?, í*/f'Wn%£•.», «iXh». »•'•*• * fW*»**ssr*a. 4» «um* «ta»f.8'l_^í,r< IWM» 
*fS-«l!,'*'í I „*%:..,, RM aa» *«« íuraiyls «

«tí*4 fttãiStiKWS vn*.*»**» «f*f rm» 1 trmtriwi »«» Uwt «J i ps**5*», wt»
•tttilttsMeniv <kMn« »» *-**» VítiáS, »;fe*i»í*«J s>t}-'<k« ta»«fa. tuf^i. t «
tèmtpMk «i»N|."«»i,;ti, l».(^tsir itvus»» tetm *fs*-íj*í-t*4»»* #»ti<
4*S-*tWS fUJISf*. Bátl If l*«IA»*ü» « l»A»M4.f*tf «kl '.a,.-*-.,*» alf par»
<ks mfoMkimx

" Ma»,*»», çni» onkl 0-49 tu •
crsM «St lM4i*i»H0>f« a ^,.i« at
«.•tlUSl* «st ««Xá* UH ifaif-ksai. «>
«JatHfmtt íltat» tj!»!* «ÍO l/lt»4>iVlt}»

A SUJIÍIHA .üMüU «CONTA
l»A.-> isUAS

Í*imít» * «,-*i}.(s,fi 4s4»st*-t* «e»
«ll*Mltr> tt titntC^M tiai isi». «1»
L»,»*.* k» imai «Ji*«Hl«r L»*t|f. M
S<s»ts» Suva t Ktatwfe, «•K«jt*t«»iiB-
tt thtlm» tk '..*». U «!. J.*-..|;|»i4
ifsUllv «.«st t|*« I«u-ji a* t*.i
«K l-*»!K. HUá»l»SOtU

~ Ita. tatina itam «n» a tt*.
Jtlrs ttsai-ti ttmm tàeü* tm», O
«-an») im Utm «»*»»a io«4m at .tia.
mss nsa bf* pot* mu ctriaat.
t*4i «.«me aSs, cawir o ístív^o
(JS íl"*.:tw» ,-a-lí,». lít sr: ta
«,t.»r, :«i apaifisf um v*nt«t*it. «ra»
*i»Í4 l£a n*l «l.rr„-;iMjj i, x r.frs
,i-:-t «as o caiiiniw «,.*- uca Ut
«mpttifar. Taaibta, padcra. latira
t.»: irrtírfofí» tSo iSt» B^l {>i»9a»».„

fat uma ,-...». * pt-..-»-. ,<•
— O tB!«i«**aruc t <*«•« a 1'» .»•

laii-if* r.So tica muila kK»j*r. Sr
t isin»t IS:» fKito vivra *l*tmiO'
ir.sitj». fms-jii-o O tj-r tffS O »u-
Se.-i.o carfaca... Ent turno mal-
t>» Pfffttio andou l.i!sr.v» mano
c«4s* iicr ai. mat o lato 4 -,..*
cada rtalUou alf i*tj »(*.
CASAS VELHAS. Af-rnUIClE.

. NIOVS E SEM fZONPORTO
O tjtantfe Bioblffaa d* I »-i

ela, at l»*}»naa.e*« vfili-i». a!g<-«-
sai* celis* cliamatts* "«l*.-,,*» «i«*
I^afco". SSo »f:i|.|;i:;:ííils".is. »em
esafcrto alssist. Só na nus |oa-
um -j Silva «xl»t«m attUalmfntt
tjm0mtuatumtmmmmummm*mmimv^ommr^»»m0m^*mm.

aa.

O SRNIlOltIO QUlíf» AU
MiíXl AH ÜS AI.U(*UI{IS

At) »*.-:« -1 «J* f ;e,rer.-ra ti*

A LWVA HH tlt-AR f.ltítllía»
OS VOTOS OO POVÜ

O sf, |**-t» Pàaaas Ns*»«» *-»«.
«stivi-siaj a qjt dLKH-ia sus mt-
«tftafvs t ftuUiti-jsi-

— I»t*|a»till«. «» «awliisls»» S
ttttittfiii*, é» ü**ps« l-^ititar. ssc
iMttu o «.tato- «ia i*a*s*» A Batata

"nHi» «k im**" éa I*-'). p*ra! ast* irtí*»lf»aé»«if», StmusiH th*-
Ui tw »t««,ti»4*- J»«suíS4<* *»«»* raatt a t*»s viafa *• mtttiUAn'***
tuM» teftj* « vftíts « ¦u&mt 

j «M mtmm «^ij»sil«s,íS»». «ta «,a»»l *»
mua DãSiia fhf*a «k «ks**!***»»
SJ4 ** «l!4 <f« 4.- * «»*» «4*!»
«»*l» *m, fant» a tv. j «it* fttuio «ji*.
mttif*t» p-»»:« «k* l»*'»::^s.'-..-» •*
««•«'.¦Wt-» ti* "««i*.,* «Sf fMa*»".
«•a IMJ.

— O r.',»!» foi »f-»»ia "<«. «ts*.
t* catai ne-.» laia» ««-«•;-í'.«m .'.a*

;<s> psfis*, * asij!.a!..tti!f >.-.:rfj...»
«?«'tuàf-te r<"'.i«.f tk» «*-->* tdtaywfli.
.-a.» atu mosia *«* r**a«»i. a «>-i
t.c-t» i.;\,:\Mi*%Sm «fi». f /. Jo
vrm kvanlaf a» C*a.*av*»a ftltini.
*.;vl. * a fo»*'it»a)ia «If «*-*-» tu-
testas, ««fl»'..» aot Iftbstlwlo»
rr».

t* ttt*:

tlt) ««Ira Oiw«>-**i*s «Ic liiit* í» í
finwft tsiffo*»-»» a tsswif <» t#*t
wtóffa rt*fi-rí»-iií» go »*B1s *t«
R*^ rrlsln**, *.*«. nn ***»»«» ti»ir*
rJa sa-r pop «sl-ntfKsw Lorst «sn«
w tomnp 0 "-sjfltta*»** ot. m»** •*«*»•»
Itf!i«aifn, R^lainrinrtij, o ps»(rio rJkaftfn n.'»» ««•«* lnt»mi«
«ít». «*9».f /»»l*-»fli*t *«4 Ofejf!..•árini nm*. (^itarieifli h*»r*s d*sepríço n**<fs4> dia,

¦tsttwawww»»»»*»^ í*w««ss*t»Tii'' >>«»wii.i.»swa«jp*<«tsww»a^ .

Ur Cunhíi f* MtMo r*»
«Ifítlf»» «i*»'»» « »'»'»» »*M,
a» 1**1,Raf *f. «t « •* t
«•», «•»>» , a». »,. . ...

i o.. 11 », |% A. f»« if «1*1

Bi.*r?4i*ttS mt mt ***** Itltsfitia 0
F,t*r\ll, *****44- t ttU fffiSiãfadfr
rtiiiisMala» «fatuíia 4t terras
4#n:o!-.!i,í. twfetlmi* s» »t«» ttm
wfni»**lí"Si**a «Tu a ««nt**, 'iseijis».
teaca-, a .< tifit|s,».»«* patatrc** «*»*»
at <}tif!ripn rt*|!-»*f.

fl Mate a a» tT'.iUa*>»» l«»i itn-
|« \s*m O *e*wb|t»flM è f.ai.r.aft. f#.
(tvtsnte i fjtst*** ftlia.HtTàf. a
í:if-ri:i.»it»;u cailat «it tfcm**.
proítrt*!***» tte f«»ft»a 4t *» at»
«tu**|f«« 4. íí?»*. ea lueniinít
ea ettfixla, a»!**ar da qs**» *w.
t» milíi* «1*-» p-jufoi *» aura***»»
s-imi-ai t **,.«. o pma ali põe$»> I
«'ti»i"í«!. |

I «no» «*$a vtttimm 9»s!i?*í4»f•ntltrtet «tt p«íf4*ttira cs« ««.
tfiist p*fí#Wtf» •*»«(«« pselaBtf,»
ms «1*4* «*tn»fn.sm p*»i*t s»aetstes
tia v»>r«ted(l'am*»»-.9 ti?ifw%i.
Nla irtSisi»t4a«*ra 1iM t-tinHrai
•r«n,*tf e ha *it> a« «íí» csiiH*»»
r?t tttjí». *jM-sar «I* t'4» a ra-
itjaiti t «tt» tf;f|f«i'44.ík»» ds t*ai»
prittatltt.

A ttertia <**i!» <-*;,«.¦ w »t» rt»
dada ««te ftw!•.»«» ft* «fiiair»
anas. mfttna *..:'»i-.j.j d« ;s:«...i

**«^*»Sl^*»aa*»>»^|^^«S»a%«t*^^

CONTRA A LICHT.
SÓ OS COMUNISTAS

*»»«*4W*««»l««>*%**«lW»^»Sl«^

hi» mi* f-asfitfWs» *Ni«J*
i*«i.*pí8» tmmm-mj w»«*
«^a U*) NHW-srtitt ««^f" ^

^m c s«**rtí**1«J^«^

fe«"Vt«»í*«M5*iía,'.í!
trtatts P-Vt. f fff pat»W^1f--s«f- f.YYV^j;"^ ^*w*w|p*r»it3 tm****! • f**«fa>,. of **w*la r*W» tte *»-?tw* ¦**
•vtjaniA f^tjn» atsils n-h» f*w**ft« f»t» „_,..„,.„. „.
as ws iwtiit #«*{*! ã fe-* **•**. A t
<-**«** ttet nMkmi asi ali lro«I•»«!*tf*»« ift-riiítaswi-tf, A -*f*«|
>••*»» «»4* f» »*A»*4t^|t| é 4«. >«#)'
mits isstaftfti m» vmitft, 9 »*t
Pf»SI>4»#|s<l B*f«J«t.|í, «IfSBÍiS ttm
um t*»nm lt «ní«>íiii*lT»* m-
t-**i*s «tt ftMHiã er| a»»***'. afi»
?f*-"f|!í5!5| ità| tjf^-ftfihip - fl^lal-fSS|'ite-sr a **«Tt4*f»s «tt* tttffT*»* «••*.
fe-waitta*. ftt*t» »tsl»'rsn4a r*a f«t»„
* nSte f*-t.ítt *tt «ts «IM» ferres*.
B»pa p»»af * «in* tnetorisla, im*
tttm mt «jt*. a amS«l*«*fl* tira
at*r*f«ta»ta,

iv-v *tn4a e Ônus da ***«?-
«te- difftláa pw «tm mWíatra was»
imn «»t#*»if«f-r*«tí» tta «tt****» «tn
Aima da» listt tt^tt 4»*tl lt»«

j lateda Wít* itfitta «te aaStilíit*.*
»m iui>fffitto*t}s at» n«mf*a tmt»
tato na rt>d**»n4«>«* pf»»«««flt«f«»»*
t* piratiMtii» .sofíjttf» o m«*sl?*«»

TH ANSPUIITES
XIGI' Ü PUVO

E
DE

CALÇAMENTO
MADUniilflA

tm SUtwítJl:* da Ctttrat ** Q C[ín:m 
*nv.-\fi.> nm r-sana rln t*n*>» Maria sinptte. «fiunífa chtsa nta »8td*.tó«*a*. Pf!a «vn tmfwwHHs. y c«P,m ,nva«° «* c*«a» «" tua mana eü^iJZilkfí ptmA dff eíw,Mâ^iitiía. eta iam*!*!»** !*••-í*j- José. — Verdadeiro nanlanu a rua Patlrc i*-* ***» •***-*- ««.«h»» *«<*« i**."*laçio. «««-«íbIo e nteista». è Ms- .J:- , ., H«sssosiu o rua auru ^ ^^^^ # ^^^ á ^^^tjurtUa a maior luítuisia d*» t«o. IVjanr.o — U prcicito que durante sua acs-

A;«*-a- «tUsa «a teu* pis*.*»- .- j tr i_ t_» *»mas uma» r «o «ps sndo um» «»o nada íez pelo subúrbio, faz promessas'£$b£U.S£S*£ ** v«8Per* de eleições - Aparecem
ft^I T^J^hÍ íl 

"<-".itios do povo" por Ioda parle - O Se-apltca «tut *,**-* ',-* Ki£Suitte* da
ccitfrt da títUtte.

Ks*** pfede-i *aStar4» da l-rpm.
ps:a dtvi.af tü« t!.»» sríntlfs j»?.-' «•**» « iwite. «pis "?
btntm ís* M-^uríla. E* o ter.' e*S« ^*»*«?*"-<

nado terá cm seu seio um trabalhador

esipaios cs moraoores i morro oo baeepan
. m.m . » i_ __;»-. til*** «t mats lata», e apíeiar de

As hlas ac água prolongam-sc pe.a noite ^ ^ rM ^^^
~ As donas de caoa sem tanques, sem va- « *$?£**» Mmo „ te¥*
silóai para guardar a água — Nem cs- um* t**;* de rcii-K». sta-aria p**-

¦, t - 1 mada». Par fj«uí nto liA nem
colas, nem bicas c nem luz — tsperam an- Um uinum üj esmota. tavaatiat

.:..» «.- .IJ^U. J« * n„;„A mefir.o d.ntro de Una* e olhes»030s as eleições de janeiro ü M muHwreí, d0 mo-fo Htio
Ne* dita chuwot tublr o mar» t pedra. Par onde quer que te ande «?er'

ro do «-.».-••»'•. é a.-íi ínr-ie •
leerir um Uemendo fatearregâo e
roter pela.« ladftra* abaixo. A
lir.r.Ufiso, pede tiUlttir-ss a la-

SENKORA.S E SENHORITAS
A VOSSA (TMCIPAUS DKPEftnE DO USO

 DO rUDÜRUSO
DBl-SNItC no

/rr-"*Wttili 1 ti-iii.^ iT^rtniTT i iffl
! 'isl. ti- \">.ii: li';-. f.,:r,i'..,i,

fram. da Farm. Jandr»* f .-.-¦¦..-.
AQONIUL rctularlta t rombate lotlc» ot lotrlmtrniot

do IfXEBO a OVAKtOS
....*-

camlnbrs talhado* r.o lulrro e na
tpdra Por onde quer que te ande
<n*x>r.Ua.tt lama. muita tema.
até dentro doa terraço*. Min-
«*vem P«le irna-jlr.ar como vi-
vtm ot teu* moradores. O c-
;».'.-') i muito pequeno peira tanta
uente. Algunt barratôe** estfio
amesçadot de rolar dc um mt-
mento para outro. E rsslm «5
todo o marro.

Saírem:* que. os cnnistíatoa da
Chapa Pfcpaísr «.'"id-râo dot pru-
blema* do morro.

Mais B-fítAiste» vimos o sr. Ma-
r.usl de Morai* Cessira t.l«u'.in.
«Io com o «eu arnlfo R-iImur.do
febre o atseno do líatett. Ambss
tf.o funstona.*l««t da Preftltura.
Dístta o primeiro:

— O atsoiio cn.ao nSo vero
j mesma, A**,u ¦!<*.« q.:c sc.ibíram

HA uma r-nrU", logo na entrada no» en?nr.ar «*;n 3 ti? dezembro

Comitês Pró-CaniJíilatyras «Iíi Chapa Pcpülari^

da Ladeira da Tabstin-tuera. I!
cada por uma fterda velha, prcs*
tes a ruir. Ot teu» morndntM
níío encontraram auxilio da Pre-
feitura para c:n*ttu!r outra, e
estilo fiv.cr.do correr e'e» uma
ijtte visando obtr íunrio» prra
a tua recons-ruçüo. Varloei «ei-
aie;-.».".», tem sc tucedido, c o mal»
comum i ro'.i*.rc.n mulhrrc* c

voltaram-se -or.ira nós no Crn-

ItTsrA 01
*»?n p*»!a

f P»*t?> Cer trai d-i
nra ll. Para moetrar a Impo*-
taneía da pi-me ba?i* dlrer que
tt um hsb Itnte d» Isdo »*q»ier-
da da Ee.'rada preelia de uma
«mbulancla. eta lem que dar
uma volta por Caicadura ou

tanta co!*a que at* drfft*«nf|-t.
mo*, ff.*» fim da» pivmara-a» vf»
nhtm «empre o* peíüd"* de **»
fes. Md., parem, rio tramo, er!»
arca» qur re eneana conttantc.
mente. Jâ ratem»* mutio tem
o valor da* pron.e**a« de vs* pe-r&t de eltlçAe». NSo tt»* rnal'
«it« -ranto de íeríta*' que cos*.Bento Riteire», para ctu**jar an! *esulrl roa embramor,

! AS DOSAS DE CASAS RECl.A-
MAM CO\TP.\ O Aa\STE.cmtsro

CAicA^rraíTo. o mais m-
POItTA.VrE PI'.Oni,i.7!A

C *>::'» ao ealte-amento. Ma-
tturrlra «jftá no mali completo
abandono. Qrtis* t«x*«ia oa seut
lo^radeu-o* r.So 1I0 catrsdot e
rm vl»t«rJe da oei •!"i'.ç*t> do
terreno, as i-ui* da chuva trana-
formam e* rua» num verdade!,
ro pântano, que d»*ra vlilot dia»
Imperfinf"© o trar*fo.

C*mo exemplo tpieo det»a tl-
tiisç-S-» tem*» a rua Padre Man-
«o. da-, mal», Importantei de Ma-
ltrr-lra. que «*> um eteno cama-

m». memo quando nio chove.
O moradr-c Rom-.nldo Augusto

ac Andrade, rcilíente na rua
mcncíonr.da. dés*tvno*.:

- E ta ma. eomo aa demnt,
ftao Se n5o foss? o deputado, «ie Madurelra. Já esteve pnra jcr

Jofio Ama-íonaa, que tnube do- j eaiçntía umas vinte vereJ, E* fó
íenríer ns nr.«.*.a-- relvimelicarofft 1 haver uma eleição para vir o»
o agora nSo se í.ala-la n.nts cm) meto-ftoa. Prussada a época «*.«*j
nbono. E!c t uma ótima Indica- v*,"r- acabru-se. n5o se fala i
eão para Ssnattrr e contará com mate no íervlço. Agora mesmo
os votos dns trabalhadores. «- P-eíeito vittou a rua e p-o-

Lá cm cima falamos rom o sr. j me'eu dar Inicio As obra*, de
Joaquim Alv* ds,. Santos c sus

. PEDRO DE CARVA'Lno .ria, farmacêutico Aiad Oaxen;
l*RAOA. ARI RODRIOUK3 DA \ tctourelro Joaquim Cancra Mar-
COSTA E OUILA SCIUMIDT. tlns. comerciante; e diretor de

Acaba de cer orqaniMdo paire»» propaganda Manoel Lopes dc
trabalhador,»» do 2." Di>tri;o da ! Araújo. A- aub-comlsetV;» estiío
Llght, tecçüo dè Emcrganci». um ; Initalndas nns tejulnte.-, locais-
comitê que lutara puln tliiçfio tle j avenida Csrcmarlo Dantnt. 34.
Pedro de Carvalho Brarja. Ar;-; rom o *r. Carrrra; e*trt*da Cam-•Rodrigues da Cotia e Odlla Mi-
Che! Schlmldt. candieiato.-: dn
Chapa Popular uo Coiiielho M*.i-
íálclpal,

í-.í»' Comitê convida todos
t* trabalhadores da Light pnra

com lata e tudo
A3 FILAS PH0C,ON'GAM-SS

PELA NOITE
po da Arein. «X com o sr. Arau- _.
Jo; avenida da Taquara- 372, com Acompanham**» ns .«ras Dia
o sr. Asand, e ma Oarlntlno. nlm/o Nascimento e Luzia Lo

* Hr tt mtm. t\ 1 ....- t . .-. ».."., 1 a ¦ . , - m. t\t260. com o *r. Pinto. Tanto a !
«Don.lssSo Centrei como n* »ui>- ;! combittet ttm recebido o d

ancas, curvada* ao peso das 1 sra. d. Julia. Mo.<tmrnm.no« cs
lata* de a<*un e incapaxe* «le; 'undos do se-i barraco, mie tt-
manter m-ss cm equilíbrio na'v»ram dc cr.va: uma fossa. Ape-
pjri-jnsa tr.eíírla. j ser da falta ds espaço lâ em

— Outro t».a vi uma mrça ro- «"'mr. sáo criados parcos, galt-
lar lá de cima — eo.*t"U-'.*r:! o j 

-ihas e out*os animais, numen-
Jovem Antnnin da Silva. Velo • tando ainda mais a Imundlcle do

morro.

«eserrnr.lielr.-ts. «n tomo desse-s i dl:o apoio do povo de Jacaré.
- ¦ 1 pnijuá.r.omcs bastante conhcrltlot

faier.tlílcndo» na luta contra a
èxp!oi"RÇiao daquela empresa lm-
perlaliãta. e no mesmo tempo,
relembra a todos 01 trabalhado-
rna.da Light, os pcrsegulreões so-

COMISSÃO PRô-CANDIDATU-
RA LIA CORRÊA DUTRA

A Comiss-fio Pemenina Pró-
Candidatura Lia Corrêa Dutra.
tendo á frente as senhoras Eu-

frieia» por Carvalho Brrga, Ary i nlce Castelo Branco, Nalr Iza-
Çodrigues e Odlla Schimldt, que j bel Monteiro Cunha e Ainlde
ainda mesmo coagido», pelos hur- i Bainha, dra. Ilná Pacheco, jor*
lorotos caítlgo» de Pereira Lira ! nalista Maura de 8'.nn Pereira,
c Iinbassaf, nfio deixaram de lu-1 «rta. Helena Couto e professoras
tar um só instnnfc poi seus ml- j Antonicta .Varela Viana e Don-
lharej de companheiros sncritt-
çados. J3ompt3c.fe--o Comiíé-do»
et»s-fulrites nome«: Dtnicl Dln»
Gulmariies, Ene» de Souza, Ma-
tnocl Curvelo, Faustino Lisboa e
A varo Gadln. Pedc-fe nos ln-
¦tereanados dirigirem-se nos »r»
Ene» ou Daniel no local de tm-
balho.
COUDSSAO CENTRAL PRÔ-
OANDIDsVTÜRA DR. JACINTO

LUCIANO MOREIRA' Por lnlclntivn de um numeroso
lirrupo de nmigti.-; e ndmiradores
•Jo dr Jacinto Lucinno Moreira,
candidato a vereador ptla Chn-
*bb Popular, acaba de ser orga-
nizada uma Comissfio Central
Incumbida de trabalhar pela can-
ttUdt-.tura desse conhecido médico,
tnulto estimado pela numerosa¦população de Jacarepaguá onde
rejlde.

A Comissfio Central Pró-Cnn-
tfitdntura dr. Jacinto Lucinno Mo-
rclra encontra-.se Instalada k
mo Cândido Beniclo, 2399. ter-
íeo, Jacarepaguá, e ncha.se com-
(posta dos seguintes membros
presidente, sr. Ademar Pereira
Pinto; vlce-presidi-nte, coman-
«flaute Ervine> Hauer Kwnslnsky;
prünelro secretario, Anibal Pe-
relra Campos; segundo secreta-

zillm Costa, hpela pnra^is^aml-^
ga» oeilegns" c" Ãdmíradora» da
grande escritora do povo, no sen-
tido dc levarem nuas adesões o
ajuda á sede da Comissão, á rua
Ocneral Olicerlo n.° 400, aparta-
mento 503, telefone 215-7155 o
25-4540.

JOÃO MASSENA MKLLO
E ESTER ROQUE

Os tecclões dn Fábrica de Te-
cidos Confiança constituíram, on-
tem. um comitó pró-candidatu-
ias João Mnrscna Me.lo e Ester
Uoaue. opernrios tóxlels, Intcgran»
les da Chapa Popular com que o
Partido Comunista concorrerá as
eleições municipais. A comissüo
que Já elaborou tun programa de
propaganda eleitoral ,está fermn-
da pelai operários, José dos San-
tos Moura, José do Oliveira, Ota-
vio Vieira. Pedro Vcnancio da
Silva e Miguel Simão, com os
quais poderão ser obtleias quais,
quer Informação e aceitam nn
adesões,

"CtÕNTRA 
A FOME,

VOTAI
NOS COMUNISTAS

},*of*s**^**v*so**s»*>r»*\'*****s*»**f>m+lrv**sAf\f.

nie-s de Oliveira pela ladeira aet-
ma. Só existem duas bicas ro
alto. A que» havia em baixo foi
roubada. As filas parn a nrua
formam-se a todo Instantt e pro-
longam-sc noite a dentro, de-
baixo da clviva Nlr.eeeueni leva
ao menos um guarda-chuva. Nfio
existem para a gente do morro.

N ssa tarefa penosa sfto tam-
bem empregrdneí crianças, que

ELEGER HOMENS HONESTOS
O sr. Joaquim AIVC3 no" dc-

clarru:
— O morro do Saropan tem

prob.emns como os filtros mor-
ros tín cidade, e desfie que co-
mr-çcn a ser hr blindo foi nban-
domado n?!ns autrvlrlnrele.i. O sr.
lá viu multo bem como vivemos.
E' r»'ra lá de triste. Se n"io tra-
tarmns 1Í03 nosso» p"oblemas,
eles ficarão sem solução. A-ora
queremos vr funcionar o Con-
.««-•Iho Municipal que sairá das

l<*õ:'S de jnr-eiro. Eu e os ou
a»-sim ficam impossibülteulns de ] tres moradores cremos que, se o
freqüentar as escolas.

— O pior de tudo — fala d.
DJnnirn — 6 que quando n gen-
te chega, no barraco não tem
onde guardar a ag.ua. Enchemos ' que tnnto necessitamos.

povo cmreüiitr eierr unir maio
ria de homens honestos, terrirrs
a Instalação dr» bie-as dámia. es-
ctslas. luz e outros benefícios de

A entrada do mo no Comitê
Damocrâíko de Parada de Lucas

tro de poucos dia*. Prometeu,
tambem concluir a ponte de
tramito dos veículos. Porém. Já
tatemos que ficarão só cm pro-
mesas, pol* etames em vé-pe-
ra-. de eleições. Alli*. tílga-aso
dc paisagem. Madurelra frl du-
rante muitos anes feude dos srs.
Edsar Rnmero c F.-ntcs Cnrdo*o.
que sempre conseguiram á nos.

a custa, altrs cargos e nunca
fizeram nnda pela no sa gente.

Cor.fnuamos a andar pelai
ruas de Madurelra. A lama e
as valas Imundas existiam em
todas ar, rua? que pe*eorremos:
na A:i(lrai'e Figueira, Oliva
Main, Capitão Macieira, Dr. Pas-
sos. Dona Cla"a, Maria Jo é. etc.
Na rua Maria José. um merador.
ce enxada em punho, limpava
uma vaia. Aproximamo-no-, dele
e ouvimes as tua; pniavras:

— Isso é cbrigação da Prefcl-
tura .todavia, si f. rmos esperar
que as autor.df.dcs cuidem das
ruas teremos a.e ns noesas :a-
ias Invadida.- pelo capim e pela
lama. As ruas do subu.-blo vi-
vem abandonadas. Entretanto,
como estamo.» perto dó uma
clolçãor-já—apareceram - par- aqui
vários indivíduos prometendo

Aa tra». Marta Ctutn «fe An-
drade e Pldcllna Santee, ao ver
o noao fotografo, perguntara»»
logo.

O tenhor e da TRIBUNA
POPULAR?

E ao diremos que ttm. ela*
acrescentaram •

Preclfavamr* reeismar Jun-
to a Imprensa cont*a o abattect-
mento. Nfio 6 p»t*lve! que e sa
situação contlm-l. Aqril *m Ma*
duretra rfio hâ leite, urduras.
frutas e banha.

Para comprar banha tcmo«
que ir no Meler ou a Santa
Cru*.. E' um dia perdido nn fila
e quase !«m?re nfto cen'csulmoe»
comp*ar o produto.

O TRANSPORTE E* DEFr-
CIETstTIHSlMO

O tr. JoSo Mnccdo üanfa. que
ciperava um bonde para Irajft.
dltsc-nos:

O principal problema de
Madurelra é condução. Por aqui
c coam centenas de milharei ds
pcss.o-i.1 ;.-::¦..- de vários
pontos. O» meias de transporte
entretanto são insuflclentis-lmos.
O resultado são os cancros e o,

*

6 «.-»;«• •¦¦•.m'i;:a ».«¦;>.!» dai nt»«
Ira?a» s4i «*.»? tiosms. pata »*-." na
s s*..-a. c.a a* .sins» tetas m mu-
ie*.

Sr.*;.».-*.» CaldUia, da Soou.
ttm tamtem ettava «•:.?«¦ aisteu
«usa tv-nmiçaü as t-ttr, «jj :

>— Durante a guina »e di-i*.
que nào ter.l» ntaqulnteno» •
qse« nsca t« pt»tjU farer, U hoje
iraraícorndt* 3 ar».»» «to fim da
«tuerra. * ttturat-ào i muito pe;.
P<astem<H dtxer que lu* falta ma»
e de vontade de f**cr s.suma cot
,4 "jeto povo. A fJí-hl. a l>«-*»rtJ.
dlna. a* companhias ds «ftaibu».
«5c, m quetrra ganhar ctnltít*.
e nio te |rt-->n-.au<s-»m com t»» que
ptect am viajar. Por tua vet a»
autoridade* nada faiem conta
***** paticto^aa emprtva* que.
na prática, covernando o O.a-
til.

A3 ELEIÇOr-S DE JANEIRO.
UM MEIO DE O POVO LUTAR

POR SEUS LSTKRRSâisS
O ir. Jofio Cs.-ur Pereira, que

ie apriaxlmara pjtra ouvir * ata»
i* conveta p. «ide. ou:

— Estou de acordo com o ami-
go. p«>»ém quero dizer mal» at.
guma cot a no que te reierc a«
meio dc lutar c-r-tra todo c.sse
abandono. Para mim. trabalha-
dor, a solução de nosso* p.-ubec-
mas cata em confiarmos os •».<».»•
sra voto* em homens que ttnb.i
ihem como nós e que icntcm as
mesma.» dlilcnltíatics que -rnii
mtw. Por tut. motivo, votnrc»
para senador cm Jofto Ama-j-
nsr. um trabalhador como eu.
Para vercodir darei o meu v>»io
a Jofto Mxtáonn. homem do po-
vo, que entra diariamente na (lia j
que toma empurrões ao tomar
um trem para a cidade, etc. e
portanto, sentindo ns mesmas dl
flciiidades do nt a*"*-tj»ovo cie e->*
tnrfi npio pnra líHender os nos

sos tnterc se.*, ao envéi dc lutar
para proteger as grandes coui
panhlas como faziam multa-"amigos do povo".

O Comitê Democrático de Pa-
rada de Lucas organi*ou umn
gnnde festa de entracn de ano
destinada nas seus ns oclados e
nos moradores do bairro. A fee-
ta renllzada na ma Vinte e Um.
numero 531, constou «ele ura nni-
mndo baile e da distribuição de

prêmio.; aos estudantes aprova-
dos no curso de alfabetlzaçfio
mantido pelo Comüé.

A fe ta transcorreu num nm-
biente de grnnelc animação ten»
do se prolongado nté nKns ho-
ros dn mad'ugada dc hoje.

Organizações de
bairro

VAZ LOBO
O Comitê Unitário Pro-jres-

slaSta cie Vaz Lobo convida to-
dos os seus associados parn
uma reunião extraordinária,
hoje, ais 19 horas, na sede do
Comitê Democrático Progres-
íiaita cie Madurelra.
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Abertas as inscrições

CURSO DE CONTABILIDADE
Manhã e á noite — Matrículas abertas

CURSO COMERCIAL BÁSICO
Matrículas abertas, reservando-se va-

gas até o fim do mê3

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDON

Deseja aos seus fregueses e amigos
ttm feliz Natal e um próspero Ano Novo
de 1947.

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71,

|sV4T»4.fi»At-t?TA y©tfT
A ísta attsaa ***** ****•**' •

riJe»:«rtí «t» Uas» •*»*-« * ^"** ***
m*i *wíI*s t?jfj ffSItra l**!ft* *«*•
pmfmxmtf m*m t#U *d«ti«j*-
tl*><|afe» Ijas 5«4i* *«*> a fp*S P'»-*
mí$í nt,-» **m»m «* »*¦•««' »*•
tt«ft*««» «*#»,*» «eue«*ii*»s Os» tfm
Uttfém tmifmnla *W m*i* 4**«
«tisiísit»» m*t#ft&* u u«*s tm»
«M-#.a« «ssiís-nr»*»» *»*-**** * • *****-" 

.^4t»"<?*elr«-»* IVAt f«f*^tr I* *»***•
•art-t^tfArt |f<r«t**a4. I *t*Mm P*
tv%ft&* ém tmtm «ta ittftm «ts
f»ul«t«t«»rJ**a t-sHf «*» P-s*» *ta
nt »t<m a ttttm mu» * i-»**«i t****
tt* pttet**» fe» t-»***- rs" *•**•
rm S m»*-* l«l f.m.a-t*. taton
*etm4ts * ts». A« rHvwtf»* w
fafam «j4«loJ*a*»s i*»lss »«**^-
4*tf*-i. I>»t em «tt»nt* a yst«t
f«4««i«4 a stir * tmm, tt»**»»»» **»
p*f»j* f*a»s o* «Pfe ali t**i>l****m
i«»fl«af it* «mf»*tti4r oiitsa mu*
mpif*t%m,

om, m ptMm* 4e h*i*ti*'.»«*»
nio # na»*» m ***W* ***** «•***• »
Mi^srta dt* t«f1««»tto ntetenat.
Nia t*ea*»t*?Mt-» psra imá» a» m*-
•ria»-, multt** psf«»r«m a ntatsr
tm bttta ds c*»»a «JAsua a até
n-.r-:-.., d« um iiantfermsiter d»
tVgtril. !m5V»Wi*el r»»t*!ir I* ehu-
«•«. tèviff om f»i*nw. Ats num*
a temiem pttmltSto nio »r.» **-
«Pn fitWt/tf» a» tarernas. r>«i
«nilo a fKPtlftiiatalf* d«t nsaesm»
•*•**. dt» fstrlta» t> dos «rubiculaa
de madeira, cmdo fo*»m tura-
dat ledas eslas famlllat. tiro.
«na* dat quats reeeteram mil cro-
ffl«f»» r mats o direito de *f**»r
*t totira» «ta ou*. tnd«mta«e*S«*»
vrr^.dHrrmente IrrtVria.

Pata-'* airnr» qit** a isnla» ms-
-r« ftmtllss fale* .dt-*ttPt»
c«»f»ri*e*lo «», cr*.».*» a tmpunl-
«|.t<l- f.-m t-fue «rs » U-afhta. urga
iie o p«**vo te «riT-rnltt» p»ra t»*r»
mr &» «eu» Intento» «'.nl«trf«.

E30O-ir»R E ORTR03
PROPLntAS

Na cidade, «^«rarajerití. nio
lt* f-ntotos. Etlste uma I4M* da
tM*»*. atlriatndr trwh»»* de nts,
mj-s «*t»rrm"T!l«i* i|o Isi-çadrta
no Rio Ptral Ma», nem mirmo
rtitn e*te tlnema pTtVtrlo a po-
*»r!?»**âo entar* dentro rm Utrt*.
Tttim-Mt nlnda da Ltsht mia.
pa*a execueâo do seu proj ttjt,
mrte do cpisl * de^conheeido das
nrtsprtss auttrldada*-*. vsl p*rt*»*»--íer I reverlo do Rio Ptrsl t*v*
deltirá de exli.lr para esta lo.
rsüdade. rm euk» desa-ir-reèl-
men»o feri arwttd-» o mlte-»v»l
• detl«*i»»nte ««rvjço de e*gotot d»
T»«« ora di.tróe.

t. há mil» Tnexplleave!m*n!o
*» R*d*< Vla«?f*>< Mineira continua
psssando p?!a rue prlneloa' da
-Irinde, motivr dr framientes «ei»
ftf«s»rs que tira a vida de tnrt-
-rntc» rrlinças. Rua« t maia
ruas vivm clu»l»a ri»» laira. en-
nunnto rue n escoria ds Central
ê lançada no rio quando rjodl*
ser utlilHtdi parn o caleatrfento
n»'.vi,«nrlo d?«rtaf. Além do mais,
|-»l p*nfiKllm'n.o e»tá n«"ovorando
n dwtrulcfio da estrada exlsten-
le A mtiríem «lo rio. desde qus
o sru curso va' sendo alterado
wti o acumulo da citada «es«-o-
ria.

O leite fornecido A rjopulscfto
rfio somente t caro como de p*s-
«ima qunilrinde e urtre «rue sej»
srlvarrunrdnda a snude do povo
remo criados postos nos divet»-
«riaS bairros para facilitar a aua
dl-trlbtllrãn.

Do mesmo naipe da Light. •
M. K. dn Brnsll S. A.. Cia. r-ma.
rlcana, empreiteira da constrt».
rio da represn de Pulvcrl.nçt»,
não nssKriira aos mil operartoa
"ue para ria trabalham e qot
rtrnlro em breve deverão ser
4 000, a necersprla assistência»
médica. As Intervençõe» clrur-
tiens de que carecem silo feltat)
»*or mérllros da cidade pois o
Cia. dlspBe npenns de alguns
enfermeiros práticos e de um
médico cujo trafcnlho consiste em
examinar os candiürtos a em-
prcTos.

Entes são alguns des sérios a
«rrnves problemas de Barra do
Plrai. Dal os seus habitantes es-
tarem adquirindo consci»nc!n da
Imnortítncia do próximo pleito
eleitoral. Nesta hora erh que SS
pr^iraMsaA.sJiteijrijj^
rio entretanto que ele saiba es-••nlher pa"a s"iis mandatários os' homens que sejam uma garan-

, tia da defesa intransigente dos
Interp-sns populares.

O Pro-*rama Mínimo com quao PCB. se apresenta para ns
I futuras eli-içieè-e.s foi eiaberado á
j base drs reais neepa-íddnrie' do
I oovo flumlnensp.. Náo se tinte

de promessas mns de um pro.
| rrramn de lutn da qual' deve 'ejar-
| 'Iflna*- trdo o povo, nfio só '.pana
I K'á-lo á prática mns pnrr. en-

r'-!i]-cê-]o com ns suas experlen-
elas.
E cs nnm"s que lnt,"i?ram n chapa
seus problemas ntravés do
popula- fluminense sln de ho-
mens llsrrdns nos problemas atra-
vés do contanto dip.rio, homens
como o dr. Omnr Oliveira, ent».
nulmico cnr>her*ido do p-vn da
narrn do Pira! e dn rednnd-"ia.
garantia de que levá-loB á As-«¦pinbléia Lfglsidtlva Estadual se.>-á rinr um gTandé pnssn no

mttmummwimtmumt n«a*n *isr~*nra

ren-
-tisip—4e—conse*rrt1r^*rTF^nêTF,o'"ca
para o nnisn pove que ora se d»,
nara r*'m graves e sérios pro-blomeis.

MOVEIS DE Hi

, AV. MARECHAL FLORIANO, 124..*.
Telefone: 43-2734

/fP?^\

aOCISSa., t »

CAPI'A1 ¦ CRI ílXlOIXXJ/r, RbAllZAlIU <s«». .000.00

»0* OO OUVIDO. II - «IO Ut JANCIRO

ffeasasecijsaaaoaoooaaaeeA.iriitíec-teia.waeaaeaaeeaaBaaaaeeaaeaaeaataiaaaaaa!

Resuitodo do soríeio do correnfe mêst

FFB CTI PPD LAX NOW LCC SDV PDZ
"O* lort.ios «no reolifodo» no» dio» 16 da cooo mes oo no dio útil imednjS8.
aw tolòo nobí» do Ijc«i, ülatóno PoifLUt/St, 6 ruo Sen üanlos, llf ¦ l.»"».
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^Si?!ís âeroviaries e o cíesenvolvimente
ua organização sindical

0 DEPUTADO JOÃO AMAZONAS
IHíFlíNDR OS IJIMilíUS DOS MÜTÜRISTASI

lã
A-» MU

s
•¦¦* fts^e-

TBNt Mtl tm áe *ii.

í#t*R!»4» m et;-»»-,
p.t»4U4»-t » *,****.•„, em ettet*tm ee* »*s*mut*j, * tetnitt* eo.
»W»fei* I^Sítfll»»** Uftt tm.)*-*w**»w *»l*»«l*r a» tu^mm
<** 1-ií'Uiiti Tfitoü»í«»i imBwontia* «i* t tr»a. ptminftf**,
««• IlttW A «MUltt-». dt ti» pi».RUM,

ij rjcrei**-, «iliiia ftmtm, r»tOwniitia «t» Ur-'.*tM Rs*n*l
«J*«l «4» ptnwr -titllf-tltt». ti*»»?.ttetná» et BMriutiíía» <*• **,«.»t
tttlilttlltt** «WH*» *l$í»-fl#»l|fi»t*
Ttttdo Mtrti4* rtit* ua (H«:«a 0d#pul*4o J«4o AttttKr**,,, »!*.*
etndlíaw A t,* ttfMiortt p***t>!»i»ií-» wm!» »|tr»ttt»!am, -*n
«*«*«>»» è»mm't* twitttfefcfel». 9tmsumt* tmttett:•O PiMW d* Cttfw. «pilada»ninj«> T,fH»<ro tatu* t ptemtanf »l. «,tw ftt* *»i»tnjtr smnuritMiM»! tl» «wraw t»r!i'«»t-.|».»»» Oeneltrto» d* itti.ut*» nvial.
.--*<. «Rt I »f«* f-tit-a,IMtctttdo i!»«.*i."*--„«!, tia. sm*
tiutot» s rm» tht%w ttt* •**%**
ent*** nm putlu, tn teu ptr».ctfa «I* f*'»* f-tmU»* .-*.,.;,.,
m»!«fiitM d» eam* mrikmml-têom** tmtwmatt » atmitmeja

Reapoita «nt» Paroctr Brigido Tinoco
&'ittmti*#-m *\U» m a\m>tm** mtm mm te wm mu-

ttmme m» im**..,^ **m» í*!»**# mm .ia* t>w>mm,** em*
8*>*««S«- U HMHIUf^i 4* pttti»mm» Mftü * a# uma íu*u<.ai* prtalitMMiAi. s ^m taa mg»
Mt* NM «*»t «««fcaí-i», jtfgfifjâ,»»«i* mim-, um ttm tm* ne
ritfetJM lHJitt-,1 itj utiSte («a
*Wl4»fa»tt.*t.

tm-tmer e« txtteíwto* da lt*
tU »{•»* *4aíl*l *• f*iOt dir* mt».«4*«*I<M ÜS mi*** p*4tK»d4*t-
«te *i*MU* «attlfVIM a Itmitta*
IK* UttMUUtl* tMttttU m ,.*.

«rio # tgriMMMe «* m»v*í*i*t
tte tejifm fwnfcrctUr** p» ia>
tíin éi &**<¦* |»fvtH«tA 4- pr»*
|íf|# t)» !f*|«}»ta, fft( (|^ tr**»,
t«u»» tftmm etm*. 4» i**a» ««r»
em*. «WiVtr* tfi4.f*?4wp»»!f, «tn»
#liti4»4í «SíifeíHirU- MUt«f««c«4»t
PIS H-à* "4 «*a-.p4ttl»ik»f $i-,*4»
.¦títm mtmtt r*tii*|tti* it
,<*., m$mim,

tU f» <flR?i*f'ti4»* A* Intilmt*
_ (Am «k cMfftdt » &#*tiík*nfi*

t*Um% tm**, tmm. t*'msêm m
ttrMíe é* m*$pmt*e or-.leuta tt
Jitftm-ii* «M» l«»SiilK» s*sr iÇj-t* tí#l

PRi** ttm e ttt» * tmetm m I ^L^ê^* 
" m*mi*** *»

s««4è» - tm» t-m mt m e*

txJnr^ÊtJX!^ ¦" *¦'
ttWsamÊÈÊSk mSS$f%

Coopçrtü

A •
Ar f.-.-.r--- r

4! >!t

Crt
à§ eon* I

*»i*nij»í i

'..-.

t*s*t *t*mi, «mu» «w tm*** ****
j*t«*!M-4 u#mm»w*. me »,«..-.»»
«4««4» (»ífr*4*4 HíaíííttT 01 ««4544».
tmm t'»H-»n.»«.» #mi ümísii

A4«i!*«-í-» O tt,:*iw »i. «4«t*t
*-».a;tftm»-tí tk qw siiitf» « p»r».
fif «te luttr* il#|ftll,Í4ft. Brijítf-i
Tí«i««e, Mttintot mi» irtclttjr.

tttt l'4U»;n d* »í«ip)rfti;f,, a<t,
W«,45l«Ot. * »*# «fíWÍ.íiir*, 4?»
lf*'***. «*mo I». excla. ei**,,-!rrstwno * cUtiüieA-l^ «nirttliMit
«*,-< «teffrto iuj>«rt\«*!m«nt o •*Émto.

Mio Imparia

¦ ¦¦¦¦¦ -**»»T»«w*«t»t*tt !¦*»«?*» %vjh»?í ^—- "--

«iMtto* mmt*iw\m os UrJLT. |5*« "M*** «f**!«*< « «WH»
kc. t tm* K«*. r«í-«-4«* -,itoi*«wiu-«ni*titor-»»mw.
Hiw»wlifa»o. |W ** itn'«'í«J utteiiMti* «mi,

Aa-tiuL. tíimtit* «íí# w nU«. •***'* * rtutitm £*.a tttbettm*¦ dora et» io«H«í|ffV*if o*- tarifbda'o t,u# »l» tíiwi ju»;o». fmttM*.n* mittUát, itupain!»» ap«i.l-»
í«Kí«*ir-in m «;«i»'-,utr tn^-Jo
ptt* o *nitfla*t-.m*ri?o dt» »**i pt-
.-Ia tt «Ütütlât» !.%•**, ó!li*r;.V

*<mt * tiut fi*uinh txm cf,***.
hlsfifqUia**» e lúltmtet. UKl«»t«t*rmttm • u»;*,^» <.'-'-- «H; *** et
utfo* c«fjc«4tiiiutti* «jiintjfmmn
«u rtietòe .***)*»,*,* tm ««»$**•
lí». tt. * um* t*it%mt* ttem ia** Áuícmblcta G e r a 1•»««•*¦ ifâíNiíaifaiMv avj WlM*,/t,i 

r,oie,a uerai

i?i4Wrat «Ja t«nu*w «.» tf*y*i,u»-Miilt mt» um» Vmpwo, ta»* | mimui*. Ccattoj aMiutar qu*» ou afcadtclR-. tatn» • nm-bUo « matorutai » teu.,-
hi«>M«rtr». nt>« Sr.-j;-,» ¦•„ ;»»?--(»cludo, capai»» de eonccliutr *
Aütlal»*)» eonfejii»** co lr»b* h«*
dar.

O mosorttia jwiii«i!*r. d* «j»
n*»o»io gt-ola u-rtliidn, romo «r*
ve. a um tmiutirtal. comerciani*.

atrada rf.rtt.fu p;»n,M;<-.;-.»i dt
(tmttiail*. «ütue w rcnüea pz*»

o „it* sAsileet setftm*}. êesw'
tsi* Mm âme*tC»Vi tsndilate

S ).* teaai*tt* ptlo Itüttitt*
Fístf-ittí

<l Reiáüta. Konomtcamti!'.* ft*
landa,

Aifiiía tt.il»; «» pfwjrt» *»,• 131
«w--.itu-i,» tiiaxa.Jo fí»»»iu.-i.'4uiiâ
inn iratei ao «-¦••«« l»»'<•:;»«. n»,<«
ttc«« »tt fíítí.ãfj.-tiiát» fato i»»»j
í» AnMsa oo *.ai.

Aí!t4» »-«ír|i»;|»í:ít* O» |0««S!t
anuntisram ui o tUrtaC» Ai-*.*«i
tino »j»fot*ad9 um ,i«j»-*.*« ts> tr*
«iU-t llItlUta 01 CltâUilâtalaa |»*í!Í*

jctdarai «f»'r«? o* Osítefitisiít'* j».-ta
Jit#l*laçia *»:t*t. t**w em ps»Itnida¦iaxsrs «.itfss aurtnãrr*ã «» a..ocí«,ío i»;s«r»-j»--.--
Iria* uma!* rrr,t»*ia«i*>, dinean

»a teraansl «ie s* hara* conu*
nua», iiíi» p.cij pita di»p.-ti.t

fileira de Radio
.. tUta» u> tto prJ»»;;r,o dia 1

O? jintl.»*»».

Dopartnníento Fe-
mieino da USTDF
RCl-M.M). AN IMI*». DIA 1

«I Dfpstiam-fita rmlid*
-*•» tja « * ; i»l « - ¦» wiif-triit

»4»J |*çp* ¦ .- *I t»-|0. -!4i'-» 
tll».

iimH » t-u ür * * ¦» ptra ui «
:'»>«;r;iít;- tmtU,. ;-s*i^ ¦»!..
-»{» hi í. nii ia» .. n-.Jí,'.s ti!»
t «S« »''¦¦ '- H Mt*4*, *****-¦; »»Se f» ;.ii--"»u * rea
da Sfttsf*, ííl, »•»•=. «*-(> ís*
i »•« ;|ffi le, «^ I ..-.rl-ia
Ilelti-.IJI 4- ! ( l!l"rt**>4,

,\ t!i«r-':t da f4-*7*rl*|iie*4'
l« li*»í t- r-'« 4.*m5»trwl»
Blíl»""» »1* l-r»*'* S4 lf»!|ptt"4|*Jt'
«»•*"»!»''-..-.. i» l STnr. rttla
Inalar.»* ale ttonUa daa «»wi»
in.p«t(ftüte«,

jy* Um «no de alivídadci •indicaú dot traba-
*mm*t» lhadore» daquela corporação — Arreaí-

44*t mentaçáo, aaititencia i»ociaI e novat cam-
panha» — Ampliação do movimento *in-
dical — Abono de Natal o repouno remu»
nerado « Fala á TRIBUNNA POPULAR

o dirigente sindical Joào Batista. Lirti,
candidato da Chapa Popular

ff*'*4-.J**í m titm,i,s» t,M.,<4»i»..W»
latotav*-» a àBmtiákãí» d* mt*
ma, tk umút* um o &mti* út¦mt* timtmi tmt* mmtiè 4* &*•
t*mt-r.se tm PMtmtmtl m..mbUi*

— A fim tlt .»f:i»!;i.f o llM».

1 *t* fratürfMila:^, a^Hfl m
' ¦ ¦ itm mirim p-*m*,t**,

IfjMJteíPaWl pfOiWOai t*W*tmem umUtt }«*o thiim
im**** 4* JÍKitiaiM dj T».

i)» iUeMmt ám Atftrvti»
M . „V9* ttt'.> Ias»»,t«( «Mil». - í't-nid i'ién4temem

«-. ItlJriJaf Itl tlf»fi!V«»Í*#a--... rij do novitMwo t»-
r» . . -..-, tjssoio a MirtJjrfel» tU»»

• -'¦ m éttuttm etn* *m
-.. -- 4. «faftC-IIM dt lli*»:» o
itítf Uttmdl ttm* iWIOVJáliO* f
»«s*4-m «Jt mu tmfmHm* '•*-<Ü»pa PíifKjihr"* át kimtm \*»\m*** itf«»»Jrado prl* wmát
ttadatta* • «•**»*» — MttKeoMM. — tmam»

m O áma^mmmt* 4t tmm | \,m* 
* *«^***«"KS«» th. mm

«eapofaflo vtm tt epet.tJh ra »M»t«« p*f« 4} ¦;«.»'." «Kktl, * tf*
t«^o^«^;!^lr'M*f.T.-í^!,*..wií?

I (vi* ÓMfmto tfea«»»«iR»*» ^^lv*,* " * ^»«*'» *» «'«

| t)«)0vl»its* om e*«sp»«3i** dfifo
J -UéM pt?» «MO .Si«f4*t4:«»,

Uetdf a ítapíül»* pi*-*a««»*eti»
d»* »»f.*i»«i»>» 4» om» pauaal». tl»•í ,»j mm*m \nmtwt, vem o ».a».. ....i.tcato vivem» i-u#n»4mfi«!e

. !¦..'..•.-,-. t «tt ir.»ii»4títiV»
 a,¦.-.;. íí.í,

:. « » VH% panklpaA&t t!»
i im Camtiiiuinit, mtitl

Dr. Lauro Lana
còracao . Pl!WIOr.* - HISX
«l.i.MIA MEDICA KM tiEKtl
Itir» Vi.ttnde d. lii», liuniu. ji
11*1 II É* |l ii-ij» - 4 ..ti.ull».
I »l mm.*9 - Irlflul»» Mil».

m*)etm*mmem ^tiot^oa^^^^^iff-ytvMMi*»**'*!

e Indetàtufio.tá* », bbm.4-.wi Enu*e;amo. atilm pe-tíao*»!! '
SÜ* W '" ** c-n*JS*iíf4e "g* * J.«***!lJ»,mRl!!ínSnu:a iiuim e»:tmo» tí* etsrfl-tlJ 4

tS?' .4 . «a. •ata0l,í&%-iVJ,i1^!!!*r' eomodeiMUdo Mi&Tiam.'f££»»» nada tambem, a meida, At-emb^u Otral o» A» "kikAo ' t ««.«r-. -•- **. .,« , u Bs/... I
plíiiíaaa pelo pnitui I». 4 ut* Braaileir» O* Radi«». SísAo t*ti* L^S » m^r nsí ^Tt'i àl
cetapatifel « i-tj», .c tiiaea «jo.o i.«» u» ío ra-mur«»a que kfo comtumttm dr .teptí»» em tum*.»„ ««pimo de notta Carta áa Tta. j par o rn»*» Con* lha Dejlbcntllroesneorrf. d* falo, eem uma par*«Mia nlo pequena de etíorço «ll*

tetamenio tlia«!o A aüeldad* tm.
liôcnica do ie*J -rr.•.»:*••;* •«.-.

JA ta paaiou a época em que o
automóvel era contiderado um-
camentt como objeto de luxo ou
de praarr. Ao contrario. 4 boje
um Intuumento de trata ho qtte
permite ao homem a locomovo
riji..:» d* um a outro ponto, pto-:
porclonando-lht attlm malote*
oponunldades de catar tempr* A
frtnlo de aeu» nesoeio». E pm.'un*. j. A endente que nlo te r»>: • Idiaoclar a atividade, o trabalho•tíreduildo pelo ms.oriiia de earrt» i
particular da atividade eeonôml- •
ca do empregador a que iam.'
Embora nlo produn diretimmte
renda» para teu empregador, é
inefável que, Indiretamente, o
raotorUta particu ar concorre, etn
mui», pera a boa maroha da aeu»
nrgo:lo» e lucro».

Aatlm. repetlmoa, mi. podemo,¦ • -rr rr m: r.r-,, a ci.i.Mf; M--"i . ge*ral de domíatlcot dado pelo depu*
tado Brigido Tm,.-.» ao» moto»- ' \- dè c.trrot particula-r». pol, jmie ela n&o te enquadra A rea
lídtde.

u*a»>». ji «ji . t |* do tf mi» ,r.4» bünlo iíimpw De eoale,--
i* da tr-;.! tudiçis equipai* to* j mld«de ctun ot et'4!u!<s. a A»-
fa)j»;e3i»iawtea <m idaot» aiwi i»i»t
iucratltot — mm matuta Hvttre*
to* — eomo, por exemplo, a* **
«odacdet de tetieficicnda.

Logo. ana:t que nenhum ab*

trmbilia t.f.ti im eooitítuijal

que
U^itáaclio tortal é n£u r-••->"-'
t«*|uUina»WK*o tttBp«a da t*r.
viço a âioàiiiiiiM». a» que c* «.«:.!»•.¦
tiect. proprlam:ntt dito*. prt*e!
aam ds uma ti.Uiçlo mító coa-de sociot mriore» de Sl tm m\*t*m*gKg*m. ctetue. mrmm que ;itodat at tí****** «Ketoadoi ot é lw,:pa a u f.w|3(r ts1 .n*.u

hiwo.-awío». bemítltoit*. coop.r*
dorei e csrttatpnndentec.

COÍ.EGIO PIO 11U1
Internato — Externato -— Semi-Intcrnatc

Intcriçõet para exame de AdmittJo ao Curto Ci-
njsial cm Fcvorc.ro

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR

BOLSA UE ESTUDO DR. lOSt». DUARQUB DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO |ANUARIO)
TEL. 28-1041

is Marceneiros li 99 OiSSIfllQ Ètl
siSiíffi-dÜ "SSeirS Negaram-se os industriais a conceder um
compareceram á assembléia justo aumento de salários — Os associa*realizada dia 30 de dezembro, ...par» discussão e deliberação des contrários a execução do serviço porda (í-poração sobre a respos- .. f, , m • ,
ta dos empregadores ao pedi- empreitada — Comissões mistas para co-

operar no aumento da produtividadesoiuçjo de outras reivindica-
ções dos trabalhadores na ln-
dústrla do mobiliário.

O presidente do Sindicato,
Mario Pachâco Jordão, presl-dlu a assembléia e Iniciando
os trabalhos, procedeu â lei-
tjira da resposta enviada peloSindicato patronal. Analisou-
a detidamente e mostrou cia-
ramente como são falsas e in-
.subsistentes as alegações íol

Boas Festas
Recebemos e agradecemos

as mnisagens de congratula-
çõe3 e boas festas que nos ío-
iam enviadas pelos srs. e fir-
mas: Brlteh News Service,
Maria Amélia R. Guerriélro,
Jercy Marques, Constuntlno
Gomes de Carvalho, Weymar-3»-a^leiro3-Duarter-Em.pre8a_de
Transportes "Pedro Sanchez".
Luiz Ignáclo Domingues, A.
Barbosa, Organização Costa
Danton e sr. A. C. S.

tas pelos Industriais, parn ne-
gar a concessão tío aumento
Justamente pleiteado pela cor-
poração.
CONTRÁRIOS AO TRABA-

LUO POR EMPREITADA
Mário Pacheco Jordão, ana-

Usando a resposta dos Indas-
trlnts nludlu aos lucros exor-
bítantes obtidos pelos comer-
clant:s de móveis, numa mé-
dia de 80%, e nps lucros obtl-
dos pelos Industriais, prlncl-
palmente sobre o serviço exe-
cutado por empreitada, moda-
lldade de trabalho prejudlcla'
aos interesses d'js op-ràrlos
em geral e du perfslção da
obra. Concltou os trabalhado-
res a tudo fazerem para habl-
luar os empregadores a res-
peitarem a jornada d.- oito

TTõrãsTdiriTateríftür-nesessá nla.
A própria estabilidade da ln-
dústrla de móveis e ao bom
estar de toda a corporação.

I ll—WMWI ¦MIlWTl H llll ¦ II I li IMi —¦ ¦

Em seguida, Roberto More-
na, a.cretãrlo geral da C. T.
B. e membro da Comissão d:
Salários do Sindicato, referiu-
se & respostn dos empregado-
res e a todas as reivindicações
mais sentidas pelos moblllá-
rios, entre as t -.Is o abono d
fim de ano e ò pagamento do
repouso remunerado.

Referiu-se ás péssimas con-
dlções de higiene existentes
em muitos locais de trabalho
contra as quais — afirmou —
os trabalhadores mobiliários
devem lutar organlzadamente
dcnlro do Sindicato, ao quatodos devem acorrer, a fim ci
torná-lo forte e coeso, capa?,
de vencer todas as lutas em
prol das reivindicações da cor-
poração.Roberto Morima apresentou-irsirgaltvto-pcopasta sabr£__a.

tlça de bom*, irt «T.mrsfsa para
«sstn ««.:» ti» Bsmetasa rau»»
«ie uatralhsdorej t-u' !as,(j con»
cerre u*ra o btm.etlar e eomo*
didade de milharet de familia»

O que nâo e«»mptetndtmot. en-
treumo, i que tal íst* po*»a lm*

j p-tlir qu» *j examine teMKlIatt*
i mente a »! uaçin dai motcnttai

de carro» patticulare*. )V qur uai
erra nâo ju.tlt.'* ouso.

ttai* no» Itnpitíc tíe iratartnej
JA de reguiarixar. peranto a le:.
o trabalho do moteritta ee carro
particular, deixtntío j**ra que te
examine posteriormente a »:«:»
çía tio» domAjticos propriamente
dilo».

t, "data vcnl.i". o em», a fa7«
prcinii».! úo psfx.r. ItuitUndo
cai equiparar oa motorltta» dc
carrot particuísrc» n«»s easprerís-
dot doméstico», quando »ão c-
tegorlnt cUllnt.it entre si c qiií
nSo te confundem.

Nâo re Juttillca anim a con»
c!;i ¦;..) do parecer de qu; a ta.
tlií.içf.o da reivindicação doa
chaufí-urs particularet "pr-te-
gera «omente uma cli»»*c tílml.»
nuta cm detrimento de outta»
da meama naturcz»i e meno*.
wnpsradas".

Todoi not rcconhsccmo»! quan-
io é deficiente e cheia dc lacuna*
no&ta Ic-gi.'laç:1o trabalhittn. Mn»
grndBtlv.tmente, poíertmo* cor
rigir teut erros e dcíi.-.'.?n-r:j».
«trndendo tua protcçüo ftt cia:-
tu c camadat laboricra*. ainda
nfto ccncíiciadr.s por cia. cumo
»e fez e te ettá fazendo.

E. a aprovação cio prcjfto n'
121» é, temos certeza, um gran-
de passo que cita Casa dav.i
neste icntido, dc maneira a nu-
cm breve tsdot o» trabalhadore»
braslUIrct pcuam ter teus dl-
reltos ;;,...!!•. ... ¦ por lcl.

•

SINDICATO DOS TRAOALHADORES NA INDUSTRIA
CZ MASMORES B CRAtliTOS DO RIO DE JANEIRO-. • - rm píer© e«a tíe <eu» direi»

. . : ...» grande AaembteJa Oe*al Ex»
.. ttn tv.Kt tnie *«*!»!, A ru» flAo• fira pi»Ssi:e». da 3 do correnie.

I" e lu : tiiamtnte em L* e X* cannroeaçAo com
-. .'.it aprova-to da ala anieMor;

... t.-..t'- rtis. e aprovação da ata »f»*-*íiar;
ir,. ::.;-;,¦,.,.•;,. <.¦:¦, t»f»xo Côwullor J;i'id,co. tobre a I*

» «. ("« flSit» Ríaional d» Trabalho, com ie-
ler cel Uro e fíricniaçAo tolne a prt*•-¦•-,,-. ..... t A teaUfaf-M no di» 8 Aa 9 htra».

e» a t*ir.: » % . ¦ .
R»o «íe Janeí.-t». i" de janeiro <*e 1317

JCSS' DK SOUZA ALMEIDA - Pre Mnite

&*!(« tlt» Ssftiiít*!», tMptlliatitfillO
ta.5*., pela* «tuMMiut mai* ia-
teietMuAtt oo dtaeovolviflittKo dtliú»».*» twyktma^a |^ ttpfriemtHaat,
1**1 4dii»e«#$*»i tm tm*i* p*l*#»»s»»iy de» ttt*mt»tk<*. 4* um-

«to taei « erietamíta 4* átmam
t •*,. C444»fU»0 i'r»,JÍ.

OElliSA IXfâ ÜIRIUTOfí
I)A t*OHrORA*A\0

r»U »,u. .-.tí»»a ti* .I.-...I..V d»
.V,*fíjna. etpIrttM J«»S»» Ilr»!»»!»
Lirt* ii*»* â ette iltoanaMatrm-i
¦tabe * tateia áe ottcat.tr. «»>»
ttr c u«t*-»it.'ar * átitm *im um
teme* tU-, ***mutám nat «tuetiOe»
reianvat *.-» » -..> ,!».£-,!»» ,•¦¦»» dl*.
wdpOt tttKitatkii em»* «k* * tn
mu» t-ft»f»fr$;»dt>4rt.

m* A *ft»ifi4ita paul* a »»*
i»rir.i.i .le a»»*j n« «kit** «ka» di.
ftilttt dtt «tKrsUak»» tm tlllfll
tli«ííti:.ri ts.!.-i»-» 4,t*a *t roípieMtt
—ailfmon. — iknifii tk um etfti*
nto áe <0iKí!i*{a«T> e b*ffso«ua.
EttfatnínIianMH e »40-ap*t)l>a.»a*
•t •. •-¦¦•¦ v« na |.»i;,j do ii.»:s
U*» «ptando *>»•> bouver potttltili»
dade dt* i*»Íihío tancili4t:Of4*.

ít'» tntto iSf iW» piul ir.n.it ve-
nfic-imj»» a tttitttitUát áe e**en
tttt a r. :sA atUtietxia a;e a Var»
«k Afiikníti « rtrUito npetialmtn-
te puno a Caita de Apo-arntadorta
do* AtroviArior», icnilo fa atendido
crm-mis de cato* «k arMociatk»» t
tua» faatilU». N* lutti<* lio Tra*
talho a» ir.JrKiM;tVt rrcebítla» pe-

Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Produtos Químicos para Fins
Industriais, de Produtos Farmacêuticos,
de Perfumarias e de Tintas e Vernizes

do Rio de Janeiro

Sede — Rua 13 de Maio, 44-9.° andar

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE PRODUTOS

QUÍMIcÕTÈ~FÃRlvíÃ^rTICOS

Convoco os associado» das Categorias Profitsionai»
3eima referidas, para a Astembléia Geral Exlraordiná-
ria a ser realixada em nossa sede, sexta-feira, 3 de ja-
neiro de 1947, ás 18 horas em I.3 Convocação e na
*alta de número, em 2,a Convocação ás 19 horat, com
a seguinte ORDEM DO DIA:

Discussão e aprovação da Tabela de Aumen-
Io de Salário dos Trabalhadore-, nas Indus»
trias de Produtos Químicos e Farmacêuticos.

Rio ds |aneiro, 30 de dezembro de 1946.

Arlindo Accacio Pereira
[Presidente

VID A

Pedem auxilio
Procurou-nos ontem n inenlrn

Linurilva Lcbreto, filha do ml-
litante comunista Fraiurlsc-. oJsé
Lcbreio, falecido liú algum tem-
po. A nossa visitante está resi-
dlndo com sim ir.âe e cinco ir»
mãos menores, í rua Matlas ds
Albuquerque 66, c;n Bento itl
beiro, ontie no entanto nüj pri-
de/á continuar, um vista «tu pro-
pritít&iia da caca necessitar dn
mesma para estes dias. Nâo ten-
do a familia nenhum recurso, e
nem mesmo para onde ir, a me
Wlia Ltmnriva «tpiin \wv Uiti::i»it'-
dio da TRIBUNA POPULAK

resposta dos Industriai.
a) — Autorizar a diretoria.

a suscitar o dissídio coletivo. Ip8™," pe,ssuus t|Ue «tei«<" em
b) - Autorizar a diretoria u I c™d'<:°™ de prestar-lhes au.siíi,-.
continuar as neçroclações so-
bre vários pontos da resposta
dos Industriais em marcena-
rlás; c) — Publicar um ma-
ntfesto esclarecendo a situa-
rão e marcha das negociações
com os industriais e sobre a
organização da lula pela vitó-
ria do dlssidto coietlvo; d) —
Submeter o trabalho organi-
zatlvo nas fábricas, porém,
soto a orientação da diretoria
do Sindicato, juntamente com
a CJomlssão de Salários, crlan-
do comissões de sa'árlo3 nos
locais de trabalho, com a par-
tlclpação de membros do con-
selho de repnscntantes, sem-
pre que existirem delegados
sindicais em função,

OS PATRÕES PROSPERAM
Essa proposta de Roberto

Morena foi aprovada por- i-mrantartdador^^ndixji^^
da a; pronunciado diversos
associados sobre a questão do
aumento de produtividade no
trabalho, a criação de comls-
soes mixtas e a situação de
real estabilidade financeira
da maioria dos Industriais.

O associado Wilson Benja-
min de Carvnlho, da Fábrica
cie Móveis Lamas, citou o qui:
vem acontecendo com o seu
patrão que, ao mesmo tempo
que recusa aumento de sala-
rios psra os operários, ainplln
es suas industrias e instala
oficinas metalúrgicas, o que
prova a sua prosperidade.

Finda a intervenção do as-
soclado Wilson de Carvalho,
fornm discutidos outros as-
suntos du menor Importância,
após o que, o sr. Mário Pa-
checo Jordão deu por encerra-
da a assembléia.

remetenclo-o
reco.

pnra aquele eude-

Não há cabelo ruim...
...para quem usa BOM
CABELO. Torna liso»,
os «rnhelos mesmo uai

oessoaí- de cor.
T ASTA

03 9 /&**. m, ,

ú.mnb
INI). PE PERFUMES VALETE

Revista do Comercio
Já se encontra A vencia o ii".-

moro 12 da "Revista do Comer-
c:o", mensario de aísuntos eco-
nOmlcos e financeiros e divulga-
ç.io do pensamento e atividades
llçrdas ás classes produtoras na-
cionnls. Destacam-se nesse ml.
mero as seguintes colaborações:"(t Cinema, rio artesanato á ln-
ciustriallzação", "O Comercio do
Rio cie Janeiro á procura de seus
nuxlliares", o "Buhr e os alia-
c!rs". "Incliries da Mortalidade
Infantil em São Paulo". "Con-
trole dns preços e dos salários".
Completam o número de secçõc*
permanentes assuntos diversos
de economia, financ-rs, comercio.
Industria, historia econômica.

SINDICATO UCS MARCK-
>;£i?.03 — Em moTlmtnia^a
Süembléla reaitaía mtiem. ca
trabalhadore* na l:dira.t.ia tío
íitctiillátlo refcl-era-m «íar po-
títrej A dl cloria ii Sind''»w
p*»!-a lurritnr o dlsidio eoittivo
etnita o sindicato ',s.i."íf.r.3S e ts
emurcaíorít em geral, a íí:n
de ser obiiflo i;í»i jriirto at mento
de talâtipa paru a cr» p r çúo
contudo, cotilinuarfio a» dritus.
fôc* d!r;*.tt? c»>:n o'- eirp .-r.:i*«i-
rc« pira io!uç'»o «ar t»l.í«t_*í*a-
cf.r.; em que nír.tfa e*:L«tem pos-
tlbilldade. tíe um acordo am!»
cavei c «:i"cto.

SINDICATO DCS MARMO»
RI6TAS — Os trab*alh"(!ores na
inSiiiíria tíe Mr.rmares e g.*onl-
im, rrpie enfados pelo tru tín-
d!ea"o. voltarão a dl tu'lr rom
a ela."-e patro-ol. r.o C melUo
Re-jlonal do T-.nb.ilho. *a pcv«ibllldadet de sr tnrn-t-aria
cmt formula concilliton*i parn
o di sldlo coletiva tu:cltstír p^-a
oblen-So tíe ITO pnr cento de
aumento de salário

SINDICAL
Sindicatos cm dissídio coletivo

SINDICATO DOS TRABA»
ÍjHASOKES NAS INDUSTItlAS
DE 1'ROUUTOS QUÍMICOS E
PARMACCUTICOS - Depot* de

.-.»:. .»¦'.-».» e aprovada» at ta»
beiaa para aumento de «ll lot
oot trabalhadores na* .ndsmrla*
tíe .•!»::;'»:» e veia», e tinta e ver-
islaa. terA rrali.-^da no dia 3 tíe
jatitlro, ès 18 hoia*. neta ata-
íemblê.a pata dls-u-üüo da* ta-
c-las de aumento para os tra-
iáoJhatJotcs da. deinaia indus-
trto per.cnccntci no Sincleato,
K.*n seguida *et& ittscltido o d;».

Idlo coletivo co.tra os em;»re-
gadorca que, ílstcmatícamente.
.'c.*iíí-ar:tm » cor.ee» âo dc um
jutto íiumeiito àe talirloi paro
a corp-iraçâo.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES Na\S INDUSTRIAS
DB PAPEL — O Julgamento do
dissídio coletivo das trabalhado-
rc.*» nas inriust ias do papel, pa-
pelüo c cort-çai *e:A reallzadc
no dia 3 de J-in^ro. lt 13 horaa

A nerl ardlenca c.tá marca-' ™ Tr!-unal Resional do Trabr»
ria para o dia C de jir.Hro- ás
9 horat, no T:lbval Regional
da Trabalho. Er.trct-nto. na
próxima C-felra. d* 1B !-.o"a.t.
haverá cmn a'«emblíia na .«cie
d-> Findleato para prestaçSo Ce
corta-; p?h dlrrt-ria c ?e'o»
Ttmh o: da C'-ml» fio f.e sv.á-
noi do rewltatío di 1." a-idien-
di nt Jtvtl-a do Trabalho.

SINDICATO DOS CRAFI-
fOS — O; trahalltn^orc^ nn»
indurtria1! crâflrat suscitaram
:(!-.r-|rtlo coletivo contra o c'c|?
Plndicetra 'patronal». Na oudirn.
cia «ie concillacrio realizada no
Trümnal Resional do Trabalho
n!o foi pnsílve! utri a-ertío fie-
vido A Ritran?l**eneia res em-
nrecadrre-, qve recuaram ter-'m'*i*>nten;e-te n ecnerrsfio tíe
um Justo aurnen'o ¦'c *ti*!\"'em
para a eftrorr.eá'». V tá 'fn-*t«
¦iTerd-.d» para breve o J':lira-
mento do di-si-Mo, remairtr»
-ranrte n-fledtido entre ns irríi-
riem nue aguardam conüantes a
iíce-1- fio da Justiça.

!ho, Toda a corpr ração epera
nbter ra Justiça do Trabalho o
vitória das sua* Ju«tas rclvlndl-
caeíes de aumento de salários.

SINDICATO DOS CONDU-
TORFS DK VEÍCULOS RODO-
viários - Já deu entrada no
Tribunal Resional o processo«cbrs o dissídio coletivo suscita-
do pelo Sindicato do* Conduto-
res áe Veículos Rodoviários pa

vacfto de «alárlcti lolicliado por
InUrmtflo do Sindicato da cor*
pon-tçHo.

.SINDICATO DOS CONDU-
TORFjS DE VEÍCULOS RODO
VIÁRIOS - Ot trocado"-* c
moto-Uta* tíe rnlbu* da Viaçio
E-irela do Norte, por iníermè-
dio do Slcdicato da con>oraçáo.
reclamaram na Justiça do Tra.
balho o direito do repouo re-
munerado que a empreiA re
cu -a pagar. Na r, - junta de Con
cltiRção obtiveram ganho de
C6u*a há tempos.

SINDICATO DOS EX.ETRI
CI8TyU3 - Naj cleiç6e> reallrta
dat sexta-feira uitlma para es-
colha da dlretotla do Sindicato
dos Eletricistas foi nc vãmente
vitoriosa a chapa encabeçada
pelo líder da corporaçfio Agenor
Marinho. Entretanto, o Mlnls-
tro do Trabalho acaba de anu-
lar as eleições, ba caco no de-
creto 0.502 e violando as lm a
liberdade sindical ;,.- .-,::r ..11 no-
trabalhadore* pela Cortf,t!tuiçSo
de 1943. O pleito decorreu nor-
malmente, conforme terrtomu-
nhou o sr. Allrlo de Sales Coe-
lho. diretor do D. N. T.» que
procedeu á apuração do pleito e
nenhuma Irregularidade apurou
cnpna de Justificar a medida
agora temada.

SINDICATO DOS TRABA.
LHADORES NA If.TIUSTRIA
DO AÇUCAR - No próximo dia

ra obtenráo de um Justo aumen-1 4 de janeiro, das 13 ás 21 horas
ro de salários pa"a os troeodo*es 1 scra0 rcnlizndas as eleições da

SINDICATO ECS Ti UBfl-
LHADORE3 NA INDUSTRIA
DE CALCADO?, - Oi oserfirlo*
cle.s Industrias de cleados. etn-
tas e bt.l as ru"('ita''a-n disr.lfHo
coletivo para aumento de sala-
rio?, depois d* fracassada» tr>-
rias as demarchea entabolaririA
diretamente eom a cla."c pafo-
nal.. por lr-trrn,.e''.'.'> t-x riíreto-
*la do Sindicato e «:a Coml-»ftfi
de Salário-. O prece fo Já deu
nntrnria nn Justiça do T"a,,nllin
ctevrn''o o |r'lRnn-«ntn ter lutar
durante a 1." quinrena de Ja-
nrí"o.

STNDICATO DOS SECÜRI-
TARIOS - O; eecuritárlos em.
tlnuam a sua campanha vfan-
do aumento geral de 100 por
cento para tor'a a eor;-iorrcSo.
Julseda a competjnela da Jus-
f.tça rio Trn!;a'l!o nara clcelcUr a
nuesWo, cs securltôrlos, eem a
diretoria do S:nrii"ato á fn«-te.
aguardem a data rio .1"l"a™en-
*'... ro Tribunal Re3'r,rrrl -'o Tra-
mvrm

n-i-,e'n á l't-.
rio melhores sa-

pa-a
c mntorl Ias de otilbus.

SINDICATO DCS TRABA-
LHADORES EM MINÉRIOS -
A diretoria e os membros da
Coml&fio de Salário; do Slndl-
cato do» Trabalhadores em ml.
nírirc:, continuam awarrinndn
a res;o»ta dos empregadores â
nrrpo?ta de aumento de rala-
rlc- enviada ao- emp-ecadores.

.SINDICATO DOS CABINEI-
ROS DH FIjEVADORES - Os
ctablrelro' de devedores reunir-
se-üo cm aTembléla no -cu Sln-
d'eato de classe para discutir a
eiabrraeüo das tabelas tle au-

-a f.'.n c'e.
rine nunca, -c 1
;-nr.i. obtenção
íárlos.

mento dcTSTAi1!:» 11.11.1 it-eorpo-
raçüo c para discutir a modifl-
caeüo do' e3ta'utes, na parte re-
ferent? á- mensalidade*. A as-
sembléia terá luiar na rua Se-
narinr Dantas, 73-1.° anda-, ás
1D bn-es dr» dia n de Janeiro.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDU.STRIA
DA BORRACHA - Os traba.
niadores na Indúítrla dc arteta-
tos de borracha pleiteiam au-
mento de ..alárlos e estáo em
entendimentos diretos com a
empregadores, Enviaram fova
prrpn-ta ao sindicato patronal
c cí-tão aguardondo a resposta
por toda esta semana.

SINDICATO DOS PADKIR09
— O» pacíelros. confeltriros. em-
pregados em confeitarias, pa-
daria, e fábricas de balar, c pro-
dutos de chocrlate rguardam a
reco-ta das empregeriores ' ao
pedido de aumento dc salá-lo*
enviado aos sindicato' nnt-onain

RT>n->lCATO DOS HOTELET-
BDS — Cr-ntlnna Rguardada pe-
!o- empre^irioi no comêiTTírlTiv
telelro o slmllnreâa respoita rios
omnrertariores ao pedlrio de ele-

wmeMmxvtMtminBm*%rrm. *-r ícartca jc *»WtXWtr-t* -.•¦:*ft-*rit»^T:.r.rmtT*r.mrm'rmrm't^

í; líín-Kcnf-o «ícs Trabalhadores nas Indústrias de Calçados
o de Luvas, BoUas o ?e'cs r!e Resr-jiiardo do Rio de J.iRoiro
Seíe — Av. Prerldento Vargas. 2230-sob. — Telefone 43-9100

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pa orcem da Diretoria convido íoric; rs a-.soclados a parti-

clparem ria Ar>rembléla Geral Extraordinária, que se realizará
na. próxima Quinta-feira, d!a 2 de janeiro, ás 38 horas, em 1.»
convocação. Não havendo numero legal, vcclv?ar-sr-A ás SO horas
em e?urda convocação, com qualquer número de sócios prer.cn-
tes a fim tíe deliberar sobre o seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura ria ata anterior;
b) Leitura cio expediente;
ci Informes sobre o dissídio,
d) Assuntas Gerai,.;
Rio de Janeiro, 31 cie dezembro de 1B-Í8.

. RAYMUNDO MARQUES DE LYRA - Presidente

nova diretoria do Sindicato do
Trabalhadores na Industria do
Açucar. Aqui no Rio foi designa-
do para local das eleições o Sln-
dicato dos Trabalhado'es na In-
dústrla da Energia Elétrica, sl-
to á Avenida Pre iderrte Vargas.
c cm Niterói, a sede da Delega-
cia local do Sindicato.

Para a validade deras elei-
ções é Império a a presença de
mais tíe 40 por cento des asso-
ciados cm condições de votar,
tsto é. quites, com dois ano. de
proílssáo- c seis meses de sindl-
callzado,

SlNDTCATXTTJOS-AEROVIA-
RIOS — A diretoria do Sindl-
cato dos Aeroviárlos, represou-
tando as mais legitimas a.pira-
ções da corporação, vem dc re-
meter aos membros da Comls fio
de Legisiaçüo Social da Câmara
dos Deputados um apelo no sen-
tido de que o substitutivo do
deputado .Toão Amazonas, man-
dando pagar o abrno a todos 03
trabalhadores tío pais seja apro-
vado rapidamente.

STNDICATO DAS BAIIjAEI-
NAS — Realirwu-se. domingo
pasado. no Hlgh-Llfe, a sessão
solene de por-se da primeira dl-
rcto:la do Sindicato das Baila-
tinas e Dançarinas.

SINDICATO DOS MARCE-
NEIROS - No dia 5 de Janeiro.
o Sindicato rios Marceneiros
realizará, na sede do Sindicato 1
da*> Empregadcs no Comercie
Hoteleiro, á rua do Senado, uma
grande festa de confraterniza-
çáo para a família mobiliária.
T»-)dos os. associado^ e demais
p-fíl-slonaU ec.tüo convidados
para esa festa, na qual serão
distribuídos brindes ao- filhos
dos trabalhadores da corpora-
ção. «Serão servidos gratuitamen-
te doceò e bebidas aos presentes.

Iat Mtti-4» í tttttjtm * StU
t*-- 0$ w *mm,

ABKÍÍUlMtMS«A»VAO 84NW.
(ML g .VüMi»! 1LNUA

ÍHX3AL
**> Pfwviwrai pjtiaswti • d».

WifolvitWU da SfCfMUtl XWt*
SUA m ititmmtitmt. - tem * tr*-mmtm,mt ee* mnm» bwtxi».
«.4..*, má* ti»m ulitatt» (,** ft*.mmm «»•«< iji». ot^*ati*«,l« dt
iKfuifMt» »#híh» d# int.ttpãaJriV
«"*» t toiirf» «Ir rtnttrta.

A* «iVír^íiOtt tir^tUatt Uva-rMi
tm t*m t-'ten.-«ivtf£«ni.'» m ***
tmm iettt tmx ut*tt4tyte v*.
na» ^íV#ta,det novai. Ttaua
«*»aail»k» tm lüetjwnataenio utt
ettvlfo de ítiiiuiKH » BMltmla
«tade. wra^Ht» em tt** tonttdt «tat
•u»üst» át Ü*á ««tin-ifBt aa «»»*•
ítaUÍaJ, (mt tl» 4l4*t) dt» R*KÍK»fOto
«tr 4ita lilho. li:., i tutu mm *****
Htarr npecle dc Inuotrada. pr».«laia».!»» te íeciüiau- aat tutu,-* e*t»t Imiti*, máu o apoio do tio*
mesto at »-.4j.4 c«4ttaii iúíiM.- A»!...-> — dcatialioti |oto Ha*
11114 1,411*. -» (4tl4aa4 âC-.pIlftttí» o
quadro taxioL «pie tra dt I MO
!•¦*; 4 w iàv stualis*«ut uvKrt.
(«ti i:..íf.» (4lrgo««jt piailti -.«;
orBaniuçlo, ;í haviano» ptnklpi»*
áo ti. ca»wpttiiUa de n,-»ifMni4t*»j
*¦•« n-.-j.-- ...1 -.-t» tio Sraul ea
Cwlt-ffiKi* Sindical MumlitL
i.-j.iia»^ tm Parti. li»« ano. it»
tenso* j-ü.c «io C«Kí<j(fi*o Sm».
«irt-l _«.» Tiabjübadoirt do Ou»
into IVderaL teodo co tido in»
«iKataio í»j|4 ime«rat • Com*.
tto dr Utj<*í*«;lo do TiaUlho.
»...--> a l-..,irniu dt Umlo Sta*
.:».-! J.«» I laiitíltuttofft do D.
¦cÜM l-»KaJ. Ufttmamemt. parti*»ipa«ta* do Cotiijit »w dot Tra*
o*lha«lert* tio HiauI. no «piai it*
•trmot ptite da «.uemtOo q^e oe*
ittuku at i-K» «ia iifatfdati», ad*
»¦-'.-. r»r.;u r U.-Iili*tle *U)«iaC444l.
aVMPLl.tVaM.) IX) MOVIMÜK-

TO SINDICAL tl KOV.AS
•CAMPANHAS

V* U4-J.I ¦ nos la-Ja-f «Cjrt o
«aovuatnio tiodical, ultra* oco
1—4» ii-ir.M Liai:

r.»:.,^n>» promovendo ta £*--aarthet nccfuatifu para conie»
»«ur • (..».. :;,.l:-.»*ao do BOttO
•mtiicato. poit devetnot .. ... 't-
aar o ntieicro de acroviarios ia*>
vniot en v^ot ii*ta«lo* do pata.rlDiiai-iamos o pfonuociamtnlo «io
.'.linUieiio do Trabalho tdbre A
•testo pedido fá encaminaaido e
it-iftot urgente n--c-»»i.í-Jt dt
..:.-...:.! a* rctriamaiçõcs dot atao»
ti.iJjj (r-:.».'»-.-ij-j* para Ius*rt*
uiatanleta

At»...;.i.ur.lt. agora at novat
4.-;r )-..-.,ii,.!.-. ;>[... ur.ciUo dt Jjlt-
nas, proueQue o nosto «uiuviá-
tado:

Como t do conlifclmcuto í*
todot, tlvemo* dc amparar c et*
«ittlr os nuttot auoclado* da
Cru^iro do Sul, que entraram ett
greve para aumento de tílirloí.

1 i<. :•.,. r.-i. '.! a Coiulituiçjo, qut
aitaregura o direito dc greve, cite*
... -i;ii » liiitilmcntc A vitoria, tendo
os trabalhadores voltado ao Stt*
viço, com o esperado aumentu.
«Vssittlmos igualmente aot traba-
.h.itíorcs da Acrovias Bretil S.
A. que sc declararam em greve
P-cliicu para aumento de taltrlos
< continuamos a nossa luta ptrloo
ailrciios que a ConslituiçSo Aoi
assegura, confiantes na Jusdça do
iraih.ilho e na comprccru.lo do
1'ribuoul tío Trabalho, que tabe*

rác tno.4lr.ir aos interessados qut
cs tempos 3*10 outros e estamoaj
no B.msíI. Por outro lido. alerte,
mes aos trabalhadores c ao povo
o procedimento desleal desses
ocupantes do nosso territoro,

Assistimos ainda aos nossos
ersociados da Panair contra o
estabelecimento do rodízio, qua
teria na pratica a suspensão dai
folgas aos domingos, campanha

da qual salmos vitoriosos.
ABONO E REPOUSO REMU-

NIIRADO
JoSo Batista Lins fala «m eo»

(tu ida sobre as realizações do ilr.-
dlceto. Menciona a "Peite «le
ContratenlaaçSo Acrovlária", qu*
rendeu CrS 20.000,00 para o le-
prosârlo "Colônia de Curupaiti".
durante a qual sc fez grande at-
regimcnt.içilo de sócios. Salienta'
se a instalação do gabinete Jurídico
sob a dlrcçSo do dr. Luclo dt An»
drade,-«nãlã~nas entacmo~pro)d»~
mo aparecimento do jornal "O
Aerovlario", orgío que difundirá
nn reivindicações da corporaçüo *
seus problemas sindicais.

E concluindo sua entrevista, dit-
nos o lider sindical JoSo Batista
Lins:

Estamos promovendo ot en*
tendinicntos necessários Junto noa
empregadores a fim de que, antte
do Natal, sejam pagos os dias de
repouso remunerado, assegurado
pelo art. 157 da Constituição e
o nbono dc um mes de salário
como gratificação do Natal.

Promovemos ainda, com O
imolo dc toda a massa aerovIAria,
uma campanha |unto á CTB e ao
poder legislativo a fim de conse-
«iilr leis mais equitatlvas releren-
tos A distribuição dc assistência
¦o:lr,l. s.Mido ponto capital part»
nos -i supressão dos descontos doo
primeiros aumentos, das |olas, que
süo descontadas pela Caixa doa
Aeroviárlos. Em vista da dlstrl»
tmiçfto ineficiente contribuir áp«-
nas pnra agravar a miséria em qui
se encontram os trabalhadores, Iu-
taremos organizadanicnte conto
essa modalidade de exploração, cora
fichada caritatlva.

eis 18 sin ü Marceneiros
No dia 5 de janeiro, domingo,, crianças

terá lugjr nos salões do Sindl-
cato dos Hoteleiro, á rua do
Senado 204, sob., uma Inferes* !
fe.nto festa dedicada acs filhos'
cios mobiliários, organizada pelo
Sindicato dos Oficiais Marce-
rneiro*!.

Consta do progrnmb a dl3-
tribulçáo rio valiosos brindes w

com baile anlmadí
por ótima orquestra, e flnall-
zando, várias surpresas.

Os salões estarào ornainen-
tados e haverá serviço de buffot
A festa terá inicio ás 14 horas o
terminará ás 22 horaa. A entra-
da dos associados e suas faml-
lias far-se-á mediante a cartel-
rr, ossoclativ*
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MANOEL LUIZ GARCIA, propri*.
tarío do secular Laboratório do

i(k 6l» sã y w al RUSSO"
tJcm por «tiffl meio cumpnmenfar e aurocleeer ao*§eu$
distintos amigos e frepuezes em geral, todas as distin-
ções carinhosas que íhe teem dispensado e por este
motivo de&cjaJkes sinceramente MUITA SAÚDE «
ALEGRIA EM 1947*

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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SAPATARIA R1BIÜR0
(A CASA CO TRABALHABOR»
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mas baralo
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1 i. • .* não nos pagam o descanso rcmnnal e
oue temos direito" —
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outras coisas a
»ra. rfmme o wn^tdo d» **•"!»•
ta le»ta df Um de am». Afir*
mn-i-no. aqurlr op^ra*)*» da r-
Wí»ni**a*

- O* (wmm* í»t*o dWribttln-
do chopj» entr» n« proi-f-id-ii r
um t**w numera de trate^sd*»*
ttt apunhadoi em ft°n»te*i. D**
rem »*ndw'et* a ***•*.•.<* e oulra»
coliai maU, *iA meamo uma
chapa s-sra a* pro*tlma« ri**'.tt*.-.
mm o nomí do cr. Olsro do«
Santo» Mende.*. da E'**tir«t» Dí
m-xTÀUea, <*ue « um dM eh?f*ta
do 8'n'Ítalo. Man ****** mlcha*
rta». nfo iMcmaam a nc, O
nue adianta ganhar rív ;*;¦ uma
tttt K*r ano e nio wíebfr o na*
çameUo do repouso temansl
«imã o>Ua a que wmo* dir»l'o,
nue a C*>n«»U'.iiçeo manda Hvr
no dura?... E*ià Indo m-ilto
Dem. rn». «Jo te em-jstea m»l»

da â n*»**» repart-tiHn, pi-ftam
-«ttMijt» de ía!'"*n*-*r ** *ei> Atfi*.*
terrst* pw awla arapura d***
mt* •tnwfadaw*, flue t**A*
»M»n*!*> lodo» o» meHi pata a
w* propatanda e'f|-c»?al. Tf*
ttw menH-naram o* "©me» «tf
Pedra de Carwlhs*. B*a«a e An*
RAdrisuet da Corta, os «hb can.
rtittatns psra a» proatmM elwl*
rttmt. E a aa«tâo do pna-wntí*
do re*****-'"^ «*mí»l. a **•*? *
U|hi rem u* nettMnd*-. ap,trt*e
w-mpre etm<* uma conusme
ien'Wa proítrdamen!» por t*>doJi

A torta de onu-m foi ma»
«ma manobra doa dlreío-t* A*
Ught caída no «udo. Ot irai»
lhadores daquela rmítreaa. p»»f
eadoa em ramt>anl»a« «e^adeaa
por melhoria da wn-Uçow de
rida e coniia at p?s*t*Ktiiçdr*

raAH*i tt4M*tt*M m** *.****9i**,-.*,-»*.* *_*****___ -*,*,
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I o Dra-ta e o Ary Rodrlitiies. |'^S». aerltlcadoa ao ca
tremo pelos açambaicadoic*. da
rua Ltarta.

NAO IMTERSSSA A NtNOtíEM I
O onera rto Mario de Almeida

lue e»!tra ouvindo a coneer«r».
'em '•<•.••••<* ano* de trabalho
na T.*!efônlca. Checou m* mt*
tó* e deu a .ua rmlnlio. pesan-
1o o fio do atiunto:

— E' claro que Wto n«o mte*
-*»«a ts ninguém. O que n6» pro*-Uamot meamo 6 entrar no di-
nhelro das Mfca* t JA ean***a
>ser multo tarde, poli a Con«.
Utulcío e>tá em vigor dcida o
d)*> IB de «eUtrbro.

Rubfn' Ciits tambem hft mu!-
to trnbnlha na Telefonl-a.
Qtinndo pedimos a sim oolnlfto
.wbn* o assunto nos dlwe:

.— Essa nente oue vai no roI
nc quer é movimento. Ainda no
-ô* pasvidofonim M-ftdosdom^n
ffllarlo w".!»!».! urizelroi. N?o
*.*.** d?*am a menor s*t!s(nç'o.
Tfolc rhimnm n gr>nte pnra dar
"rhonp". O que cu quero sa-
ber è sc essa festa vai tanir o'juram que os sc«H!-ta cruzei*
'os dctxnnm no nrmaz*m. E

vi tenho rcspomabüWade. que
i5o ratt eu f6 no mundo."NINGTJEM SE DEIXAR\*

ILUDIT1"
Em prors?ra!mento. ouvimos

Tentando Petrarll*. E* *******
m dos mais antigos empresa-•"os da companhia. Tem vlalo e
itico anos de sorvico e rm bre-

ve estar*» apasentado. recebendo•ma ninharia. Assim ele ros'.ilou:
— Pode ser que r.lguem se

rieixj Iludir por essa coisa. Mas¦» milorla sabe onde tem o na-
riz. conheço as manobras e até
onde deve Ir. Ninguém vai na
onda até o íim. que o negocio
fica cia:o a uma certa altura.
Isso nfio vai ter nenhuma re-
.jercussiio entre nôs.

I

Apartamentos para industriados
nta Santo Ama*©. 175 (CaltU) - De*de Cr» 88.0MW - Ft-
nanetamento de 100T# - Pagamento era 20 anoi. pela Tabela
Prtce, a começar depois tíe rífíber a.*, chave. - Sinal de reserva

e taxai a «tem nn*** em p t-t.*»-..*.*. men aU
t»rospe!o. plantai c lnlo:ma*,6e» cem oa tncorporadott*: Cia.
BratU de Enaenharta e Coa uucào - Av. Roosevelt B4*5.e aítdar

— Conjunto 503 — Tel. M-IOí-J
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São os votos da
JOALHERIA e ótica PASCHOAL

Ao público, clientes c amigos
Variado sortsmcnto dc: jóias — relógios — ótica — artigos para prc-»«...v.

 pr.-1'.-.rs'.i — fotografia — canetas-tinteiro 
AVENIDA RIO BRANCO, 114 TELEFONE 42-1576

Para o interior remetemos por reemboiío poital.

FOÍSE 194S... ENTROU 1947„.
e "DESEJO" ainda em cartaz no Theatro Gynástico!

deO aniversário
Luiz Carlos Prestes

Ao povo do Brasil, a CASA MATHIAS tem a honra de vos agradecer a
preferencia com que a distinguiates por ocasião das festas de Matai, e cha-
ma vossa preciosa atenção para o colossal sortimento de arügcs para o pró-
ximo Carnaval, já ent nossos armazéns.
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um feliz oAceiuti oen, n uona.ans "Os V Comcdianies" desejam aos seus colegas, amigos e querido publico um mt***. **
rio Distrital Centro Sul, ho- prospero Ano Novo. Diariamente ás 20.30 horas. Amanhã, vesperal clcganíe a pre-
cSpte^fÁwS *os rcduzidos*ás ,6 horas*Sabado c domVrto- vcspcral ài ,6 horas-
..  _... a_«.. — —l |mp. a»e 13 anosrio seu aniversário, com um
grandioso baile na Casa du
Estudante do Brasil, sexta-
feira, dia 3, a partir das 21
horas. Os convites poderão
ser adquiridos nos seguintes
locais*

Rua Benjamin Consta nt
118, Beco do Pinheiro 17 e na
porta da Casa
do Brasil.

COLÉGIO
JURUEN-A

(Praia de Botafogo)

CURSO DE FÉRIAS
Para exame dc admissão cm

_abertas -—Início do curso
Primário —

fevereiro. Inscrições
16 de dezembro

Curso clássico c científico

A' NOSSA NUMEROSA FREGUESIA, AOS NOSSOS FORNECE-

DORES E AUXILIARES, DESEJADOS UMA BOA ENTRADA DE ANO*

NOVO, REPLETA DE FELICIDADES.

ÍVS thias da Silva & Cia. Ltda.
¦ 106 A110 - AVENIDA MARECHAL FLORIANO - íf)6 A110
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O RETUMBANTE SÜC
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Ia MATÍÍ.ÉE, HOJE, ÁS 15 HORAS, E DUAS
SESSÕES ÁS 20 E ÁS 22 HORAS .

essode ARACY CORTES
NA REVISTA CARNAVALESCA

«m-m-q*
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CATALANO en-raraciissimo! - PRÍNCIPE MaLUCO, alucinado! - JUREMA MAGALHÃES, graciosíssima! *_ Su íoso de LUIZ GONZAGA!
CATALAr,-., en.raçacussimo. PWnawlcs,,a! 

„ Êxito do elegante chansonier: EDUARDO GARCEZ - Criticas políticas!
*-•<*. Jl 3 l« V a.*,l.>^.*i*l*\-** m*m**-m.m *-*-*- •** LJ_MjMM*-^*MrM--MiJ.»iLJ».i,**n**iiiaMrii 
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% ARY BARROSO- CARDOSO DE MENEZES E J. MAIA:W
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\\ ^***^ Peças avulsa» ^
yT para Rádios ^#
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TEL. 43-1961 ) jiV) J

v^^ Vendas a Vista ^ m<ZZ^*é~&jzÇ ^
A., e a Prazo ^-^ S^" *

Proporcione aoa seus ouvidos os encantos da
musica. Obtenha uma búa recepção com moder»
noa e aperfeiçoados aparelhos.

Organize seus programas de concertos artis-
ticos, escolhendo em nossa variada discoteca oa
discos de sua preferencia

RADIOLAS - VITROLAS - TOCA-
DISCOS - DISCOS - ÁLBUNS -

I

AGULHAS DE TODOS OS
FABRICANTES

ARIST
Deseja aoa amigos e clientes, um FELIZ NATAL e

PROSPERO ANO NOVO

R. LUIZ DE CAMÕES. 51

Todavia, as aspiraçoes do A
Com * encerramento das »tl

vtdadea esportivas, começam •
•u-slr a» transferencias. olgu-
mas sempre sensaclnoais. Ora i
nm erack de cartaz, ora um
t.-einador competente, que dei-
xam aeua clubes em busca de
novos horizontes, assinando con-
la-atos de grande vulto. E' o
caio de Flavio Costa. O antigo
lecnlco do Flamengo, parecia
firmo no rubro-negro. Ha quase
nove ano», Flavlo Costa traba- ;
lha para o clube d* Gávea, ten- |
do neste periodo conquistado |
quatro campeonatos cariocas
(1939 e 42. 43 e 41) além de bl

O RUBRO-NEGRO SO' SE INTERESSARA PELO TÉCNICO ORIENTAL SE
FLAVIO COSTA DEIXAR SUAS FI LEIRAS - NADA OFICIAL AINDA

45 e campeão do Municipal da
ano passado. Era um esquadrão
romo a muito nâo víamos em

Ivi-Negro são mais posiiivas
,-. -a. ,-.. __ — m — - rr-, mm s~. . ., .. - -, n n r - ir, ¦ ¦ n n il^ítfyVMVMVVVV^lVANVlftVrV-Vl*

campeonato brasileiro de 1913 e
11. Flavlo Ccs'a, considerado o
maior "coarh" nacional, deixará
agora o Flamengo, passando-se
para o Vasco que lhe ofereceu
contrato em condições verdade!-
ramente excepcionais. Talvez
seja a primeira traasfeiencia dc
sensação do ano que principia
hoje.

Os técnicos estão na "ordem
do dia'. JA sentem os nossos
clubes, a Importância capital tle
uma direção segura c cflcVnle
para seus quadros dc football. O
exemplo do Vasco em 1910 foi
positivo. Enquanto contou com
Ondlno Viera o famoso "Exprcs-
so da Vitoria" não conheceu
derrota. Foi campeão Invicto dc

gramados cariocas. Perdeu de*
pr'- Ondlno e apnsouse. Che-
gou em **» .-lt, lugar no ul'lmo
certame, depois de fracassar va-
rias vezes. A falta do técnico
uruguaio :'ol fatal para o team.
Assim os clubes passaram a en-

Achados e perdidos
Encontra-se em i f :aa redação I

a" aisposiçüo de-seu -verdadeiro.,

dono. uma certidão de nasci-
mento pertencente ao sr. Da-
mláo Santana Barbosa.

CARTEIRA DE IDENTIDADE
ENCONTRADA — Encontra-se
em nossa portaria, a sua dispo-
sição, a carteira de Identidade,
fornecida pela policia de Mou-"tevidóo 

do sr. Dinaito Silveira.

Manifestações dos
estudantes chineses
contra os soldados

PEQUIM, (A. P.) — A
autoridades americanas orcle-
naram que todos os soldado:
americanos e suas famílias
deixem as ruas de Pequim, n.
manhã de hoje, em virtude d*

fiasseata 
realizada pnlos cs-

u-;anti-s da Universidade d:
Yenchlng, cm sinal de protes-
to contra a aleijada violação
d- uma jovem chinesa de 20
unos por um fuzileiro dos Es-
tados Unidos. Todos os fuzl-
kiros foram recolhidos ao.-
cens quartéis. As autoridades
chinesas procuraram evitar z
manifestação anti-amii ricana.
-porém nada conseguiram.

Cerca de 2.000 estudantes
da Universidade de Yenching
estão marchando sobre a ei-
dade, sabendo-se que os estu-
dantes da Universidade Cato-
llca de Fujen e da Unlvcrsl-
dade Nacional de Pequim tam-
bem aderiram á manifestação

Contra o Seleci
a Despedida do S

onatio Bpsniio
an Lorenzo

MADRID, 31 (A. P.) — O
"San Lorenzo de Almagro", cam-
peão de futebol de Buenos Al-
es. fará a sua tercelr.t apresen-

tação na Espanha no Primeiro
Dia do Ano Novo. i nfrentando
um selecionado espanhol.

Esse seleclotit-do terã o cara-
ter de quadra nacional provlso*
rio, coom bas* para o que devera I
formar contra Portugal, cm Lis-
boa. na seTunda quinzena de Ja-
n iro próxlmj.

Assim sendo, o quadro argen-
tino adquire a forma de uni se-
lecionado portenho. a ponto de
estr.r em co*;ltações rie .-eus di-
rlgentes a substituição das ca-
mlsas aureo-uzuls pelas tradiclo-
nais camís tas a*;ul celeste dos'
selecionados argentino». O en-
c-nto do próximo dia Io do .-.no
de 1947 surge, realmente, cum
todos os espectos de um encon-
tro entre selecioncdos um peri-
go para os "port nhes", e uma
prova para os espanhóis.

Os visitantes tê: i a £eu favor
a circunstancia de estarem aces-
tumados a joga; Juntes, ao passo
que os locais pela primeira vez
se encontrarão uns ao lr.do cios
outros .envergando a camiseta

«.Internacional de Epanha
COMO FORMARÃO 03 LOCAIS

No formação drsse selecicnrdo.
estréia Padron Hernandez. em
snu posto de selecionador naclo-

Será uma "prõvãTde ?õgõ"7para- os-lo^
cais — Em foco os próximos compromis-
sos internacionais dos ibéricos — Em Bar-

celona o encontro
nal, e a ele caberá a organiza-
ção do quadro que jogará con-
tra Portugal, centro de poucas
scmrnas, no Estádio Nacional de
Lisboa.

Ao que tudo Indica, o seleclo-
nado que o "San Lorenzo" terá
que enfrentar qua-ta-felra prô-
xlma. 1.° de janeiro, será o sc-
lulnte:

ARQUEIRO: — Eonon, do
Real Madrid;

ZAGUEIROS: — Querejetrv
do Real Mnrtricl. qu* não parti-*!pou do Jog: de 25 do corrente
cm que seu clube venceu os
"Srnto " dc Buenos Aires - e
Curta, do Barcelona F. c.

'1EDIOS: — Gpnzalvo II, do
Barcelona: Fabr. cas, do Espanol,
de Barcelona; e Gonzalvo III,
do Barcelcna;

DIANTEIROS: — Epi (Valen-
cia); Arga Ovledo); Lcngara
(Oviedo); Herrerlta (Ovledo); e
Cainza rio Atlético de Bilbao.

Ainda não foi anunciada a
provável escalação do quadro
portenho.

SEGUEM OS PORTENHOS
PARA BARCELONA

MADRID, 30 (A. P.) - Par-

tiram ontem á noite prra Bar-
celona cs Jogadores do San Lo*
renzo de Almagro, que na pró*
r-.lma quarta feira vão disputar
mn "match" contra um combl
nado espanhol.

O treinador i.rgentlno. Omnr
confirmou A A P. que Vanzlnl
:*ão serA isca.ado para esse jogo,
"e, possivelmente, part nenhum
outro encontro que temos ainda
a disputar na Espanha pois 

*e-

rão precisos muitos dias pera
que se restabol ça da contusão
lofrlda no joelho direito".

De Barcelona, o Sai Lorenzo
seguirá para Bilbao a fim de
ali rrallzur um "matth" contra
o Atlético Bilhro devendo rr-
gressar a. 8 de janeiro a esta
ei pitai onde o seu team enfren-
tara novamente uma scl ção e-
panhola, a 18 do més entrante.

GRANDE INTERESSE
PELO ENCONTRO

BARCELONA, 30 (A. P.) —
Aguarda-se com enorme interes-
se a estróia, nesta Capital cia
Catalunha, do quadro argentino
do San Lorenzo do 

'Almagro.

campeão de Buenos Aires no ano
a expirar.

vergar melhor. A ver a Impor*
landa de nm lion» "rnmandan-
le" mr.i a direção rir** seus
-1'iflros.

Onrllno Viera não esteve rm
iCvIdaiI*' no ean»n»oiu»|-i finda
Tr*m-fn*-m.*ti-*r em "comenia-
rlsla," i*~t~!ortlvo, A terá, porem
nncr voltar a prnfl-.ão e os cre-
ml»- pi'ln"ts .lã rilsntilatn o seu
ron""no. En!*-- rles o Bifafngo,
o provável rlnhc de Ondlno nes*
t: nno. O alvl negro es'ã em
ip^orlações rom o prennra-lnr
r'niTiialo, estando liem adianta*
das as nPTorlarfics. O cx lecnlrn
vaseaino, eslá sendo sonflade por
elementos da direção do vice-
campcfto, estando a*ruard*nilo
t>—r> proposta concreta para sc
dec'dlr.

Tambem 
"5Tlatn--ngo,-cm—trlaíL

dc perder I lavlo Costa, Inicia
U-—-4 ofensiva ei., rima ile Onill.
no, procurando desta forma
substituir um grande tecnie- or
outro Igual.

Ambos os clubes da zona sul,
npenliam-sc nesta luta fora de

empo. procurando por todos os
meios conseguir a melhor na
disputa.

O tconlco. aguarda calma-
monte o resultado, A melhor pro
posta serA a vencedora, Onde
fcarà Ondlno Vieira cm 1917?
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A fundação do Rio de Janeiro F. C. — Goleado o Riachuelo
Venceu o Aimoré Outras noticias

No populoso subúrbio de Man*
guclra, acaba de ser fundado mais
um clube dc futebol independente.
A agremi-ção que con'*. com os
mais destacados nomes dc ardo-
rosos desportistas promete uma
existência sólida c cheia dc boas
iniciativas em prol do futebol ln-
dependente.
LEUUÜTADO O "ANÔNIMO"

Apesar de ter jogado cm seus
domínios, não conseguiu o "Anô-

nlmo" abater seu adversário, o
Unidos, dc Copacabana, que o

"derrotou* 
ptlo-score -de- 5x2.

VENCEU O AIMORÉ'
No último 

" domingo realizou-se
ui.i encontro amistoso entre o Ai*
more e o Sete dc Setembro, no
campo do Independência. Depois
de um match movimentado vcrill-
cou se a vitória do Aimoré pelo
significativo scorc de 3x1.
TIRADENTES X ROBERTO

SILVA
Foi realizado no campo de An-

drade Araújo um Interessante en-
tontro de futebol cm qui se ve*

rlflcou a vitória do Tlradcntet
pelo apertado score de 2x1, num
|o{jo dos mais movimentados.

ROIAL X IDEAL
O encontro realizado entre ís-

tes dois grtmios de futebol inde-
pendente, no domingo último, saiu
vitorioso o quadro do Rolai pelo
escore de 2x1, o que bem rcflc-
te o desenrolar do match.
GOLEADO O ALIADOS DE

RIACHUELO
O encontro ^ue o Aliados do

Riachuelo e Ana Nerl travarato
no campo da ma Francisco Ber-
nardlno, a equipe do Ana Ntrl
assinalou uma fácil vitória ptll
elevada contagem dt 5x0.

MAUA' X PRÍNCIPE
Pelo score minlmo, na tarde d«

último domingo, foi derrotado t
Príncipe, pela equipe do Maui

Foi uma vitória conseguida I
dutas penas como bem reflete l
contagem assinalada.

Mo Vaz deixará o Deporta-
mei Profissional io Botafogo

Suspensas as tradicionais
regatas entre as escolas
de West Point e Hotie Dame

SOUTH BEND, Indiona, 30 —
(A. P ) — A Universidade de
Notre Dame e a Academia Na-
cional Militar de West Folnt rt-
sclveiam entre si suspendrr tem-
porlrmente a. competições de lu-
tebol que vém disputando ha
tanto tempo, depois que joga-
rem as séries de 1947.

Os 
'dirigentes das duas Instl-

tulções chegaram á conclusão dc
que tais Jogos assumiram propor-

ções tais, na vida esportiva nor-
te-amerleana que já não pidem
rei- controlados pelas respectivas
autoridades.

Uma outra razão está em que
West Polnt .em sua qualidade de
Instituição nacional, deseja ad-
quirir maior flexibilidade, em be
neficlo da propagação do fute-
boi, disputando partidas tambem
com outros adversários em ou-
uos pontos do pais.

Já pediu demissão o destacado paredro
botafoguense — João Saldanha o

provável substituto
Deixou a direção dc futebol do

Botafogo, o sr. João Vaz, que á
í rente daquele departamento
técnico do alvl-negro teve uma
atuação destacadlsslma. O dlre
tor do "Glorioso" em 1946, con-
seguiu reunir sob contrato, ele-
mentos de grande DMteçãc no fu-
ttbol carioca, craclw romo: Ju-
venal, Beiacosa, Niltnn, foram
ooulsições do vulto, úteis ao clu-
oe. todas e'i>* fruto do trabalho
produtivo de João Vaz.

Terminado o certame, conse-
guindo o clube o vice rampeona-
to, João Vaz deu por encerrada
a sua missão. Não dlsponao mais
de tempo suficiente parn .leutiir
o cargo, onde tão bem se condu-
zlu, o dirigente vem de solicitar
a sua demissão á diretoria do
alvl-negro, oficiando ntirie sen

tido ao presidente Ademar Be-do Botafogo., .

blano.
JOÃO SALDANHA,

O SUBSTITUTO
Para a nova organização ét

Departamento Técnico, , si Ad*
mar Beblano, pretende convidai
o sr, João Saldanha oue aliás. J<
exerceu este cargo nc clube ni
ano de 1945, Elemento de gian-
de capacidade, será um ótlmt
ocupante para a vaga na dlreçát
do futebol botaíoguense. O co-
nhecldo esportista JS foi cônsul-
r.adii a respeito e ao que tudo in-
dlni aceitará a In-iicaçlo de sev
nome. Tudo depende, no entanto
:'.a aquisição dc Ondlno Viera, qai
João Saln.mha coiinaera dt gran.
de Importância para o clube Si
v'(i o técnico i.uguaio, tr con*
vlte será aceito, Indo João Sal*
annha pura a dlivçai de esperte*

rTRFSri1^^^ COSTA - Reunem-se os fans rubro-negros para evitar que se veja o Flamengo privado de seu "coac^' que tantas e tão

brilhante, viSeu ao ciube da Gávea, procurando cobrir a oferta feita pelo Vasco da Gama. Entretanto, Se bem que o movimento pro-Flavio Costa aumente dta ]
a dia, o conhecido preparador não parece disposto a faltar com a palavra ao clubeS^ammrw^
8

Ji,
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Novamente em cena
"24 ftnoi do luta"

A f*:«l» Vit» t*mp, «1a pon
(lii íu.t.r MWMtntfb » tll***
a» !,«,*« uicu.^e.-H »M »na» f*
l«l*' *A "' '¦' 

l*»íã • IMni:*'tia autoM m»t s«*. **** »tnu=
## 4SI « -lilUüUí j«.I! 1. * ,..'.»
fi t C#n» if ».!•••.!•• 4i» I. na
UHria 4<i i#n»4f>f Pi#m*í« a*.
íf«áfl» |M»I 4a TOB. O «iM'
¦.i ., lei* IV» 6vir,1-..v tt»
.rr.!:.. I#4KlH!*.',}«r» * mt
üf» ftíseMe ftS etn f»**H Ò*Htm
a» *** foor*.. Of ;i>ü • -- . t- i--
rt9 *rt «iK«nin4M »w «««íiin*
'.r. S.-i *U m, nj| M?.: . 91. :. ü
m. c*** s. fwiiu * ru» a •
,::... cist»í»*t«» M « n* TRI»
BUNA TOPUfeAR. Apsrtíla B8f
S««, MT, U-• ís:»r.

4 CKUULA fíARfít.lÂ IISUODOHA. 1*0 ÇONITü' WSTtVTAt fSflAHADA. temm *m*
nanit immUva tlrilml l**ilala*4*% aatm. *U lt h*tas. um ota**4a 'fetaal mvtr, *a w»f« «*
"vir**, ixo pmta im h**>!*n é» Saat* Tí»*mi. 0 ttlnUa f*t*al *v» ttn e*ttt« fa:u * ut*
ittxtet» apwtnla tnwiaatat M09W** ***'t m jwiiwii^i» p»oW*«« 4o tm* rnnc* PWCH
MMMte w «»f i* «/^«i « «»»«<**. 4li«ril«c4A *í*4í, «í/w«« 4r*'M- T*aMjF«*Ki » «»•

W,'m.10 ( uma ««',, p.ef«s9ii4a 4»» CmWíím ia 'Chat* m*l*'"* ¥• Jataram atmarmat
o J«o 5« tfl'^ 4« Cflítefí. w*»»»iii4<> • íM«.y»#Ma 4o Wi«l ta Ctíala Barbai* HtlMtva.
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PELA INOEPfNOIN.
CIA i PROGRESSO DO

BRASIL
VOTAI NOS COMU.

NISTAS
'mtmmmat.mimm

Entram em awo os "«mandos" I
Dirigidoi por Otávio Brandão e Pedro Moita Lima, nlgun» Í^V^ fSÍS
deles fixeram ontem uma cxcumSo eleitoral peU cidade, até ^SS^áJS^STwIS vSS
Engenho de Dentro — Comicio-relampago defronte das Ofict- m *m*M*t*
nat de Locomoção da E.F. C.B, e visita á Fábrica "Botafo- «.;.,$%
go", a ponto» de automóveis, estações da Light, "filas", xonai {JJÜ^

residenciais
Oi ttnití»!*** d» 0»*p» Pí>|h»'| it*i!w*l fl* totuiMMtl Item»

Ut, iwt*4M*h* **r Ot»vio ha pewo *4>if ** mf mim.
Jlfsmíita * Pf4r« Moli» Um». W« {
«líMia giami* oítntiv» im cm
pí«hâ flfil«r«l w vim icv di.j.1
J .;v>il... » *tt duiOf (OIKOITffllfl
tm plano *U tmtAi,**, l»'H« tJ
,ví.t C-haim Mfliojwl.lâiia 4»

PC8. j»r# «m Iwtwo» Vfí»»4i>if»
Ort ! ¦.,'.11'.., \'e Ul »': I. !" » te JÍH.U
4a P#rtiJo 4« l»i*«ifi Dm 10 W
1. !H! I.ufai. |«icon«r*Rt v«>
ií<h poalM 4» ci4*4f. ío4s tlt
HitOialto 4* Dfníio. EipritmlM
«oocmai. tmpwi»nlf* m*»mo. »•

;.u!!jiam 4n*a i»p:J* cacuitto

OS ••OOMANOaS"' RM AÇ\0
Ml A *<*S**i,i*í,.U.U'U 4»i (*<0

r«toi .«mlijdi», oi "nmmJm"
rt«i*i»m *« «<**, Tií* f«i»44»'
(KfK 4o;i op*râ»soi, 4oU íoimIímm
t um »mpk> automóvel m-.-uuA» •**
4ltO<lal«>Mf« pCNkfW^I o» "«»«

fundo»" ium»(*« p4»» Ui,_|fMto
4» Oei.tr,,. a»r«040 aleltviUa- 4m
OlKin»» 4f líXiUüisSu dA li I*
C. B . no momento .«¦ *t" »¦» ir*
|í»tli..»..rci »al*in pítld O «taOfO
**- t a*M ftvatt t«iwn*i » r*a*ia
Ir.*, .mi i.ij fnlí*. w«i«< mm**

paMiAa-t. w mm u***.
Mn tm saaéètm ***

GmmtttV Ou i&at* <toi
.-» í*1»#4m Imum *

wümm 4» povo »#»*»v#m #if»
pMIMtt IM "CO»**»*» . ItWM 4f«

«l«8 « | bí^m,^!^ (utmiti» m tt** *%»**'
otutttmw t tlm; M# 4» •«• I *, »# v*» #*» am*x *mtm <* 9*\>
\*i.>íis*i¦¦¦* pfd ftl \#\M »t*t %*»

Experiências, "slogam"
Mnudid. Um »w»o »

Ho É 3 os trabalhadores da Liijlit prestarão
expressiva Iiomenanem ao Senador ío Povo

Aptoximanüo-M s «au d. tni- Mobilizada toda a Célula Tiradentci para
verurlo ntlallelo 4o granas __, ,
querido uder do povo e do pro- uma grande nrregimentaçao e campanha
1í-.i:í.t.:o 4o BnuB, Lote CíiIoí . ,. «^ c.. * *r- _¦__ ,i_ Ç„„,vora t n. de finanças — Desfile de Lscolas de bam-

ba c baile ao ar livre no Largo do Machado
— "O melhor presente que poderiam
dar a Prestes" — afirmaram os dirigentes

da Célula em nossa redação

••-... geral do P.C.B., a C*-
lote Tiiadenie» piípara-Mt eom
tlividade ¦ enituuumo par* oa
tetifjoa de 3 de j;.ml:o. Sobre
a» preparaUvai em que «tio em-
penhadoi talaram-n» ontem, cm
nt-.-, redação ca fegutnlea dlrt-
geni a d» Célula: Ari Rodrlgue*
da C«sir, aecreurlo político do
organtemo e candidato á verter
d<sr na "Chapa Pt pular", Ar-
mir.ií > Frutuosa Dama» Bar-
reim A'varca. Arloiiele» /U»ar»o.
ga. lUoato Oliveira da Mota t
tmt Vem.

O •alverurio do S-nsdo:
do P-.vo empolgou Iodes oi ml-
i- *-.:¦ ¦-. da Célula Tlradentes. —
•tlrmou de Inicio o candidato

lít» trabalhadores da Llght. AH
nodrlgue* da Costa. - Estamm
K>dos moblllzadcs. Isto é os mll
e tantos trabalhadores da i •..:
i: -.' -t do nosso glorloro Par-
tido.
NOVOS MILITANTES PARA O

PARTIDO DE PRESTES
E. prossegulndo:
Este ¦**.¦•• os trabalhrdores

da Llght ermemorarâo o aniver-
aarlo do Senador do Povo dt
torma diversa do ano passado:
atendendo & Revoluçfto do Pleno
Ampliado da CE. do nosso PBr-
tido, resolvemos que o dia 3 mrii
para nós o Inicio de uma ofen-
givi em grande estilo no terreno
da campanha eleitoral de mas-
aa.t

Estnmos nos preperando eom

mi!' R«fJW« « lua»» ranifMt.
CüVUOO .HHUMPAUO

Um dot comandadas, m»»».:"*
«piwrnioíi Pfdio Mm» h*m *#*
Umtulhidattt* tU* OfKÍINU 4tf U'
**mm*mt da 8. P. €,»«#*>
povo ile Uotffnlt» *u li.,,*.*.- Va*
Uu tapa* ** ttwmitmm*- mu**
4 pcswt» 4a> aallMaU). *MM IlílM
fwi* Oí.i.n.fMia t p#!o paw lí«*
I.Bi, 4fmonMr4o4o ob»<uv»mfttit
t*m**m*t O l«u4ii*l»« att\'\» mMt*
t» *»»Mmit,m .4... CMlOCM. A **'
**». P#4io .NLüiii Lima t»*m oa
ImIsvií. tra4aiúi4o tm mitiàMi *\*

SIM 
Ilfi» 4-» PlHQIãRM Mminw.

m»i>4o «»V4 o iw«# *it Vtmut,
P4teus etuustastkM nrcfbtem o
omac 4a CavuWtio 4a !5*p<nMHa,

Oíiavtci UrAn4üa ttmmi, a kinii.
• palavra. &*&*» tm *<',<-.¦>* um-
(.,,* 4e *!»** luiAi jvlo pmki4i».
4o * o povo, oa» limpos rm *t*r
lm fWft» iMcndent* p<k> Pwitiu
P.Jfial. lalmi .te tu-.-* .'.<• um cai-
ifto o* nitfioieiw. trmptt nttlmtt*
tíivía pelai iialwliMdoirt, Alan»»
.:¦ > pirwntfS »Br#<afíim cürioíM».
«mente o oiador. 4i:rn4o; "N#
«mpo do flloco Oivraiio e Cm-
pouíí, votei em voe*. Octavu»!
A simpatia era geral, oi itens 4a
Programa Minimo tn»m apirsKn-
t*to 4c (arma «m pui ífttto «on>
cftta, t.»,u *le Mu polmca nada
4e lierroa 4f»n«rssanos, Tudo «•
tudadinlM) e iioca4a rm o-jJ*»»
"VIVA ANTÔNIO SOAMÜi»

DB OUVIURAT

elaraçSea. disse ainda o candi-
dato doa irabailudortis da Usht:

— O noaio cr manda Prettes
esUrA pr» sente à nossa feita e
teremot oportunidade de otere-
eer-lhe *» melhor presente da
Célula ItauSentes: • ntssa co-
laboraçfto. csprclalmente ativa no
dia 3. para a campanha dos

300.G00 rnembroe para o Par-
tido de Prestes" e uma boa ar-
recadrçto financeira em 34 ho-
ras de atividade.

Deixamos amtl o nono apelo
dírt«1do A todra os trabaihsdores
da Light. no icntido de qur nto
re esqueçam naquele dia. de que
o Senador do Povo tem sido
nestes uSUmos 34 anos de tua
v!4a. o maior, o mats heróico e
mate d dlcado lutador pela ran-
desa e progrciai de nessa Pátria,
em defcaa das liberdades do no«-
so povo e dos direitos do prole-
trriado brasileiro.

Convocações Especiais
Artistas, confeiteiros, militantes e limpa-
tizantes do Partido Comunista do Brasil

Todo* os confeltelro* e artUtaa,
militantes do PCB. wtào convo-
cadoa para uma Importante re-.i.
nilo hoje. is 13 hora*. * rua
Conde de Lage. 3S. Todo» o* ml-
litanle* e .Impallzantet, que dli-
pu.erem de camlnhflci. acham-se
tambem convocaioi e convidados

"Resultado da
do concurso do Cârnava

MI Vi ^ Vi w

I^M 

fia*. IÍ i**k MiQâ raZ

Rstimoa noa p H«ranao cmn, ofcreceu ^ „
entusiasmo e declsfto para uma. ,^lb^ .
grande ,-ampanha de arreglmen- -u'"lQ0'

Aasutido pfio» rcpreaonuntís Caminham na frente as escolas Unidos
daa escolas de »amba "Praíír da _.. „ U| f* i PnKiirú"  Es-Serrinha". e "Flor do Uns" e da da TlJUCa e UnidOS do L.BDUÇU
Unlfio Oeral da* Escolas de Sam-
ba, reallK>u-se unt:-ontem, a 1.*
apuraç&o do Cor.curao do Carna-
vai da Paz de 1047. destinado a
escolher o cldadfto e a tmbalxa-
UU do samba de 47. A primeira

para a metma reunifto. na qual
terfto tratados as.untos relstivua
is festividade, comemorativa, do
aniversário do Senador Lute Car-
los Pre»tes.

AC» D1RIOFNTES DE
COMITÊS ESTADUAIS

Todos o. dirigente, dos Comi-
tés Distrital» do PCB devem per-
manecer hoje. * partir da. 15
horas, em «uas respectiva, sedei.

peram-se surpresas para o próximo pleito

tarfio entre os trabalhadores da
lliht. campanha es?a que serft
l?vada ft efeito Juntamente com
uma grande campanha de fi-
ranças. Iniciaremos as nossaa
tsrcfrs com a Alvorada que sau.
darft a grande data para o povo
e os trabalhadores de nossa Pr-
trla, e prcfscgulremos pelo dia
todo. cm todos os pontos da cl-
d-de onde existem concentrações
at trabalhadores da Llght. .
UAILE AO AR LIVRE PARA

ENCERRAR O DIA
— Para encerrar o trr.balho

naquele dia, — disse Ari Rodrl-
gues da Costa. — estamos orga-
rijando uma grande festa, que
se realizarft no Largo do Mn-
chado, fts 18 horas, com desfile
ti* E-co!ns d; Samba, distribui-
ç.-.o ds prêmios, que serfio duas
r-cas taças á L* e 2.» escolas co-
locadas no desfile. Haverft um
"show". com artistas populares.
Os tròs candidato dos trabalha-
dores da Llçht falarfto ao povo
c a festa será enerrrada^com um
monumental baile ao er livre.

DUZENTOS MIL MEMBROS
PARA O PARTIDO DO

PROLETARIADO
Terminando estas rápidas de-

Para Embalxatrls do Samba:
1.* lugar: srta. Adellna H. de

2.° lugar: Jofto Batista da Sil-
va .da "Unidos do Cabuçu", com
248 votos;

3.» lugar: Roldfto Frario da
Silva (Cavuca). da "Parclso das
Morenas", com 201 votos;

4.» lugar: Ingracio Marlano

nossa redaçfto. absteve-se de
qualquer comentário. Mas o pre-
sidente da escola, o sr. José
Merques da Silva observou:

— Quem ias multj barulho
nho ch'fa no fim...

Doracl de Aasli e Maria de
Lourdes Jesus, candidatas respec-

onde receberfto a vlslu da Co
ml*tfto encarregada do. festejo,
de aniversário do Senador LuU
Carlot Preste».

CÉLULA LUIZ CARLOS
PRESTES

Todot ot mllIUntei da Célula
Lul» Carlot Prestet estfio convo-
cados para Importante reunifto
hoje. i rua Conie de Lage n.1
25. a partir dai 9 hora..

*« oome 4e almoço. Os "speakei*
dos comandos. levesandoM ai.
vomo «m todo o percurso, lança-
•¦am oa "slogans" concictos 4a
Chapa Popular, do PCB.

Pedro Motta Lima e Octavio
Brandão desceram do aulumuvrl
• om seus comandados, e loi um
delírio. O Programa Mínimo lol
rápida e prolusamente distribuído.
att-r. entusiástica aceltaçfto geral."V.u.u em Joio Amarooas. bder
«ndicaL tider dos trabalhadorf.1"
- "Votai em Jofto Amasouaa.

mais um aenador do povo ao lado
Jf Prestes!" — "Votai nos candi-
Jatos da Chapa Popular, nos can-
Oldatos do Partido Comunista, do
Partido d« Prestesl"

Palmas prolongadas conlinu*

rara licite «om « m*a»<^, ***
trtHèmw*. »w»«i#imr»if« «mprt
tt é brm mt*J*to. "**>***» m
\m* Am*ionai **tt* *» I**» o» ,
Pmtea, Kri w* m**» ****** *>
IMVoi \*.ui *a*t \aím A«#i»»w**
«dfr awdwal. Mff A» l«b»*l»»-
4*HfiF

Hâ iva a»««o 4* Mf**4t#. oa
"tommáo*"' p#i<w*« «ta»i* 4* !*•
\*vt* "ikuUa***"'. 4i»if*ai«w t
Vivi*»*-* Mmimo ***** u#l»*lis«4o.
nr» dt íw**« « *.*****{¥**. IVA»
Motta Lima e Üítaviti tfc<tn&» *••
if«n«m *m contato «pato t co<4i»l
itm ot iiaMiwdmvi, !»•*«» t
«ulteriifi, t qtrtndo ot -»p*ai*i»"
4iM<ra«u ivpfiOamrntti "Vocal

Mi Iímíi R*i«i*. te«U da labiua
"IWiííw^ I Votai em l!*t« Ro*
*Xa**. caitdwUia 4a Chapa Popular.
4o P<*fiido Comum*!*!" — «w
nwot epcraitot e opeiAita» c«»»**-
imimt I4*4t. eim. t *** o panlda
0,ak ttA'.*:i.*.U,lt-t'- Seu* ian.liil.IW
mo iratKtlhadtxrt com» oOal"

03 "COMANDOS- B A
MASSA

Os "comandos" dirigida» po»
Octavio Uramteo • Pí4m |4ÕM
I,::s» tnicíaiam. a**m. giamk oi.»•
tivd. numa esplendida cuuisâo eltt»
i. í.-i .*»'. > bainc» irtidcncUU •»-
i<*»eí4».n«h. amante o percuna <¦
"t«m#ndoa" vciilicaiam o toiereisi
«os mof«dorr» pel** pro^leiaa» dt
tran»po«te água. tte.. rnftm ot
piuoirmàt cspctilKfl». k>c*l»4 dl*
»i.«c das "fila»", ot "comeodoe"

Utü UUVHKn, w«« ***** "*mm » am .............
O» daí» canJidatt», ot "toman- at*«ai*m ot pt»t>lcmat dt trant-

vam traduxindo o carinho da maa*
m pelo PCB t te..» candidatos.
< era de ver a alegrU geral que
«acudiu aquele trecho de Engenho
de Dentro na formidável t.•. .-;•>•"> >
«os comandos. NSo llcou um só
homem, uma sd mulher, uma sô
criança que nfto recebesse o Pro-

dot. os tratMíhadoics e a maua
popular presente vivaram cniusias<
*....,¦¦. c-..*c. varias ve»s. o tmat tk
Antônio Soares de Oltv.-ira. u
"Aço", detentor incansável dot
turresse» 4e »ua daste, ot (c«ro>
vianot. O» "comando»' paititam
de Engenho de Demro retebendo' 
aplausos prolongados de todo» os
pimntes.
«UMO A FABRICA "BOTA-

FOCO*
Nfto sô na ida. turno na volta

dc Engeiüto de Dentro, os "coman-
doa" dotnbuiram piolutamcnie o
Programa Mínimo e os "spcaluris".
turno Uissemoi. se «vetavam no
lançamento dos "slogan.". Nas
rsiatôcs da Llght. na Muda. Sal-
v«dar de Sft. e Pf^ça da IL:. kt
ra, os ";ornando*' eram recebi*»
Irtttvamente ao contwmarem ut
iraballuidotes da Light: "Votai rm
Pedro it Carvalho Braga. Ari Ro-
drlgues da Costa e Odila Schmidtl
Votai nos candidatos do Paitido
Comunittil Votai nos candid,itos
da Chapa Popular!" Ií tome Pro
grama Minimo e tome Programa
Mínimo, um entusiasmo formida-
vel. Ao passarem pelas 

"filas",

como no largo da Segunda Prlra. na
piaça Saent Pefta e no niuigo

portei ao pasmar por "ponto»" dt
mutwMU, «m nome» de Hermea d»
Calrt* « Jofto Baiittt Tavwrt
eram OkVldoe com simpatia e !»•
I. «ue: multai piofiwiooal» do vo«
i.»n!f. yuiando tetit carrof. caat*
nbftes. saudavam alegremente ot
"comandos"; "aarte" » lunclonftrio»
aunkipals ouviam com atenção ot
"tpeakei»*', que dulam; "Vou! em
C-nloa Peinande» e LU Conta
Dutra, que tudo (arfto pelos lua-
cionariot municipaltl Votei not
candidatos da Chapa Popular! Vo-
lal no Paitido Comunlstal"

Os "comando»", ontem, souberam,
«em duvida. Ir i mataa. fatar dt
modo simples e claro dos proble-
mas do povo. Poi uma bete ex-
cursfto e uma grande eaperienda.

Nova vitoria de
Abel Cestac

omaha. iNebruka) 31 (A. P.'
- o pugilista ugentlno Abel
Cestac derrotou on'em i noite,
por -knock-out" técnico. Claren-
ce Brown, de DeUoit, peran*e
uma assistência de mate de 2 000
espectadores. Ccstaf pesou 320
libras, ao passo que Brown pe-
sou 205.

julpaaora. ytníunei de Almeida. V«pasiano Luz. Flagrante Co Inicio do conf agem do,.cotos, tendo-

se cm primeiro piano os membros da Comissdo /Idano Fcrr« e o redator da 'Tribuna Popular
tivamente, das escolas "Prazer
da Serrinha" e "Flor do Lins"
nada quisernm rdiantar & repor-
tagem sobre o resultado da pró-
xlma apuraç&o. Aguardem o
pronunciamento das urnas.

Felicitações á TRI-
BUNA POPULAR

"TRIBUNA POPUI.AR" re-
cebeu e nsrndDeo a.s mensa-
pens de felicitações, enviadas
frias seJTUlntes pessoas: sr.
Hsrbnrt Moses; presidente da
Associação Brasil: Ira dc Im-

jjrensa: Edouard Leprls. Adi-
fo dsTnTormação A Embaixn-
cia da França no Brasil, e sr.
j. suritz, embwxaúor da
União das Republicas Sócia-
listas Soviéticas em nosso
pais.

Morais, da "Unidos da Tijuca".
com 347 votos;

2.° lugar: sra. Honorlna Qallza
de Sousa, da "Unidos de Cabu-
çu". cem 253 votos;

3." lugar: srta. Teresa Ferreira
Lima, da "Paraíso das Morenas",
com 200 votos;

t." lugar: rrta. Maria de Lour-
des Jesus, da "Flor..do Lins",
com 90 vptos;.

5.° lugar: srta. Doracl de Assis
da "Prazer da Serrinha". com 33
votos; c

6.° lugar: srta. Luclnna Batls-
ta, das escolas do mcrro do Sd-
guelro, com 2 votos.

As outras canuldatas nio rece-
beram voto algum. Foram Inva-
lidados dois votrs, um inutlll-
zõdcrt "outro-cm branco,

Para Cldadfto Samba:
X.° lugrr: Nelson de Morais.

da "Unidos da Tijuca", com 396
votos;

Silva, da "Flor do Lins", com
88 votes;

5o lugar: Antônio dos Santos,
da "Prazer da Serrinha". com
33 votos; e

6." lugar: Clarlvaldo Mota
(Plndoba) ,das escolas do morro
do Salgueiro, com 2 votos.

Os outros candidatos nfto re-
cebram voto algum. Foram ln-
vclldados dois votos, um lnuti-
lizado e outro em branco.

AS SURPRESAS DO
PRÓXIMO PLEITO

Os candidatos a cldadfto sam-
ba Antônio dos Santos c Roldfto
Frazfto dft Silva, que estiveram
ontem, em nossa redaçfto, pro-
meteram surpresas pnra o próxi-
mo pleito. O candidato da "Pra-
zer da Serrinha" adianteu-nos:

^T~EstoU~me-guardando para
a virada ..

O candidato da "Flor do
Lins", que tambem c"teve em

Retardadas as pro-
moções dos fun-

cionarios
Recebemos de um leitor a

•epulnte carta:"Os funcionários civis estão
rerlamente apreensivos corn o
retardamento das promoções
de dcwcmbro que, de acordo
rom o disposto no artigo _5r
do regulamento de promoçõe*
*à dtveriam ter sido assina-
das (Dec. 2290, de 19381. Só
saíram as do Ministério da
Viação. Com os meus agrade-
ritnentos e certamente os t-Xe*.
minha classe, (a) L. MANOEL
CARDOSO DE MATOS".

O morro do Amorim
comemorará o am-
versario de Prestes

A Comlssio PnJ-Candldatuia
Aloislo Nelva Pilhe, di Morro do
Amorlm (escaçf.o de Carlos Cha-
Bas, na Leopoldlna) ccnv.da todo
o povo da localidade n compartrer
4 rua Slzlmundo Nftblico erm
Rosa da Fonsera, dia 3 de Ja-
nclro, As 18 horas, para participar
das homenagims que scrâo pies-
tadas oo irran.le líder <1d povo, o
Senador Luiz Oa:lm Prestes, por
motivo da passagem do teu anl-
versárlo natalfclo.

ATA* •••
POSSO APRESENTAR-ME

\ EXPERIÊNCIA ACONSELHA

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pa«

de 1947 em

EITOKU
Sll PARTIDO COMllISTA DO BRASIL

Da Escola de Samba

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
f m.-, AVr^SA^WV-XiV» me***.**

Voto para 
"Embaixatrii do Samba" do Carnaval

da Paxde 1947 cm

Da Escola dc Samba

Nome do votante . .

COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Partido
Comunista do Brasil, de ncôrdo com o artigo
141, parágrafo 11 da Constituição da Repú-
bllca, levou ao conhecimento da Divisão de Po-
lícla Política o Social do Departamento Fe-
deral tle Segurança Pública, a realização de
comidos em locais, dias e horas abaixo dls-
eliminados:
HOJE - DIA 1.° DE JANEIRO DE 1947

as 17 30 horas — Promovido pelos DISTRITAIS
REALENGO, BANGU, MARECHAL HERMES
e CAMPO GRANDE — Rua Rio da Prata cem
Silva Cardoso — Oradores: João Amazonas,
candidato a senador, Arcclina Mochel e Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda, candidatos a ve-
reador.

AMANHA - DIA 2 DE JANEIRO DE 1947
As 17.30 horas - C. D. SAÚDE — Praça Maua —

Oradores: Agudo Barata e Aloislo Neiva Filho,
candidatos a vereador.

U 17,30 horas — CÉLULA ANTÔNIO TIAGO —
Praça Barfto de Tefé — Oradores: Antônio Ro-
drlgues cie Gouveia e Secundlno Pereira, can-
dldatos a vereador.

As 17 30 hr>ru3 - CÉLULA TIRADENTES — Rua
Imbuaelro - Triagem — Oradores: Pedro de

Carvalho Braga, Ari Rodrigues da Costa e
Odila Schmidt, candidatos a vereador.

As 19 horas — Promovido pelos DISTRITAIS
MEIER, ENGENHO DE DENTRO e DEL CAS-
TILHO — Jardim do Meyer — Oradores: Jofto
Amazonas, candidato n senador; Lia Correia
Dutra e Amarillo Vasconcelos, candidatos a
vereador.

As 20,30 hora3 — C. D. GÁVEA — Rua das Acácias
com Marquês S. Vicente — Oradores: Otávio Bran-

dfto e Joaquim Barroso, candidatos a vereador.
As 20 horas — C. D. LAGOA — Largo do Machado

— Oradores: Aldenor Campos c Antônio Lu-
ciano Bacelar Couto,, candidatos a vereador.

Pedro de Carvalho Braga
Secretárlo-Polltlco

COMITÊ PRÔ-CANDIDATURA DE LIA CORREIA
DUTRA — Inaugura-se hoje, 1." de Ja-
nelro de 1947, á.s 18 horas - á rua Carva-
lho de Souza, 19 — Madurelra — o Comitê
Pró-candldatura de Lia Correia Dutra, A Co-
mlssfto Organizadora solicita o eompareclmento
de sua patrona c demais candidatos da Chapa
Popular que quiserem abrilhantar esta íesta
eleitoral.

MAIS TRINTA DIAS DE PRAZO
A COMISSÃO DE SAT.XRIOS DO SINDICATO DOS

PADEIROS CONCEDE NOVA PRORROGAÇÃO AOS
EMPREGADORES

Esteve ontem em nossa redaçfio a Comissfio de Salários do
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Paniflcaçáo, Con-
(citaria e Produtos de Cacau c Balas. Vieram nqucle. trabalha-
dores comunicar á sua corporação, pot Intermédio do nosso |0T-
nal. que em reunião há dla5 rcallmda. lora deliberado que seria
concedido aos empregadores mais um prazo de trinta dias, a tím
de que estudem a tabela dc aumento de salários apresentada, c
sobre ela se pronunciem. ¦ .

Aproveitando a oportunidade, oa membros da Comissão dc
Salários lcnçaram o scu apelo aos companheiros de corporação,
no sentido de que não faltem á Comissão com o seu npôlo c
confiança, unindo-se cada vez mais tm torno de sua diretoria sln-
dical, fatores Indispensáveis para a conquista da vitória da rei-
vimlicação que apresentaram, Pedem tambím, aos vendéílores que.
em beneficio da solidariedade e união que deve unir a todos nesta
:ampanha. que não entrem em quaisquer espécies de nu-odoü com
os empregadores sem um entendimento prévio com a direção do
Sindicato e o Comissão de Salários.

mmmmmmmmmmm^-, -— « ')"•

IEXPLORAR
INICIE O NOVO ANO

trajando com elegância e eco-
nomia! Se vai fazer um novo
terno, consulte antes o enorme
sortimento em exposição no

m
Fcitio dc CASEMIRA,
aviamentos dc primeira - CrÇ 34500
Fcitio dc LINHO INGLÊS,
aviamentos de primeira - Cr$ 295,00
Fcitio dc linho Nacional • Cr$ 245,00
Fcitio dc BRIM, '

aviamentos dc primeira - CrÇ 185,00

DEPARTAMEN- l(|nMntot^ao,a- liasa
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 154 (Ao lado da Light)
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